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TEMPO - Frente fria: negativo. Pressão at­
mosférica média: 1002,5 milibares. Tempera­
tura média do dia: 30,1 graus centígrados.
Umidade relativa média: 82,4%. Estado mé­
dio do Céu: Cumulus, Stratus, Cumulus­
nímbus, Estado médio do tempo: de claro a

encoberto, com trovoadas no planalto e pre­
cipitações passageiras. Previsão: A. Seixas
Netto. Florianópolis, Sábado - 06 de Janeiro de 1973 - Ano 58 - No. 17.088 - Edição de hoje; 16 páginas - Cr$ 0,50

CURSO DE BOMBEIRO - Estarão abertas
.eatre 10. a 10 de fevereiro as inscrições aos

cursos de Soldado Bombeiro, que a polícia
Militar de Santa Catarina realizará aos reser­

vistas de la. e 2a. categoria. Os interessados,
portadores de certificado de dispensa de in­

corporação, poderão dirigir-se ao Serviço de
Inclusão, Seleção, Psicotécnico e Identifica-

, ção - SISPI - no quartel cederal da PM.

Um hospital de Florianópolis está à beira do cáos: a Casa de

Saúde Santo Antônio de Pádua, de Capoeiras. Seudiretor desapareceu,
as devidas ascendem a milhões, os pacientes já foram todos retirados.

Os funcionãrios esperam o pagamento.
'

de'Ca
-

oeiras
-

co

Baseado nos resultados da pesquisa de opinião
pública que realizou, o Detran vai adotar a

partir de ho;e várias medidas na praia da Joaquina,
visando dar tranquilidade aos banhistas.

Assim, os veículos somente poderão estácionar no

lado esquerdo da 'praia ou até 80 metros

, da parte direita. Essa área de estacionamento

será considerada pelo Corpo de Bombeiros como

perigosa.para o banho. As providêntias do Detran __

serão tomadas depois do alerta que O ESTADO

deu sobre o tráfigo de veicu/os na Joaquina (P. ,3).

,

,

' Colombo casa filha--
fo mundo oficial e a alta sociedade

catarinense compareceram ontem à

noite ao casamento da filha do Gover­

nador Colombo Salles, Maria José,
com o médico Nilton Cesar da Silva. O

a�o religioso realizou-se na: Catedral

Metropolitana, sendo oficiado por
I ,

Dom Afonso Niehues. Após a cerimõ-
\ '

nia os noivos e seus pais foram cumpri­
mentados sob � toldo de lona verme­

lha, que foi armado ao lado do templo.

Maria José usou vestido confeccionado

pelo costureiro Galdino Lenzi. O casa­

mento civil foi realizado quarta-feira
no Palácio da Agronômica. ,

As freiras que assistem aos doentes estão desoladas com a melancólica situação.

IEEdivulgG
resultados
do admissão

Quase dois mil estudantes compareceram ontem

ao Instituto Estadual de Educação para verificar

os resultados do teste de seleção para admissão

à primeira série do segundo grau. Enquanto uns
festejavam sua aprovação, outros não escon­

diam a decepção com o resultado negativo. O
sistema de testes seletivos recebeu críticas da

maioria dos estudantes (página 8).

Colônia de
'férias foi
encerrada

O 140. Batalhão de Caçadores encerrou ontem

a sua colônia de férias de 1972, da qual partici­
param 420 crianças da Grande Flori�ópolis. A
festa de encerramento foi iniciada com um des­

me, após o que as crianças soltaram balões 'colo- '

ridos. Compareceram o Comandante da unidade

e diversos pais, à colôni'a de férias é realizada

anualmente nas unidades do Exército

(Página3)

Ontem foi retirado o Último paciente da Casa de

Saúde Santo Antônio de Pádua, de Capoeiras, que
está na iminência de fechar, tendo em vista as gra­

yes irregularidades existentes. Seu diretor e proprie­
tário, o médico Lúcio Gonçalves Lima, desapareceu
antes do Natal, sabendo-se posteriormente que via­

jara para o Rio. Seu filho, Maurício, administrador
da Casa, dias depois seguiu o exemplo do pai. O

farmacêutico deixou suas funções ao desconfiar das

irreqularidades no registro dos medicamentos psico­
trópicos. Os funcíonáríos da cl ínica, que estão há

sete meses sem receber seus salários, comunicaram
aos familiares dos doentes que só tinham condições
de alimentá-los até o meio-dia de ontem, já que as

provisões haviam termina"do. A Pol ícia Federal, que
tomou conhecimento das irregularidades através de

um' expediente recebido de um ex-funcionário do

hospital, deverá efetuar um levantamento da situa­

ção dos medicamentos psicotrópicos em estoque
(Páginá 3),

lIfsc teima: nao

dá resu Itados.
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Os ataques norte-americanos se

concentram abaixo do paralelo 20,
mas os B-52 voam até Hanói
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Os Estados Unidos aumentaram suas incursões aéreas
sobre o Norte, além de enviar aviões de reconhecimento
à outras áreas, O Vietnã do Norte diz que Nixorl prepara

novos bombardeios contra Hanói e Hoifong. ,

O Governo norte-vietnamita acusou on­

tem o presidente Nixon de estar preparan­
do novos ataques sobre o paralelo 20, de­

pois que mais de 40 super-bombardeiros
,B-52 dos Estados Unidos intensificaram as

.incursões aéreas na parte sul do Vietnã do
Norte. O comando norte.americano, por
sua vez, disse que os .avíões estavam atacan­
do o fráfego nos rios norte-vietnamitas den­
tro de oito quilômetros da linha do parale­
lo 20, a uns 350 quilômetros ao norte da
zona desmilitarizada e uns 125 abaixo de
Hanói.

EUA continualR a atacar
( . ','

violentalRente oVietna
vas ações". Evidentemente o artigo do,
,Nham Dam quísreferír-se às regiões de Ha­
nói e Haifong .

Segundo o comando norte-americano, o
reconhecimento aéreio sobre o paralelo 20
destina-se a fotografar os danos ocasiona­
dos pelos bombardeios, registrar movimen­
tos de material bélico rumo ao sul, proce­
dente da China, e vigiar reforços comunis­

tas. Esta informação é utilizada para man­

.ter uma lista dos objetivos caso Nixon deci­
da reiniciar os bombardeios.

Os militares norte-americanos entretan­
to recursaram-se a formular comentários
sobre as acusações do Jornal Nham Dam,
órgão oficial do Exército do Vietnã do

Norte, assegurando que os Estados Unidos,
enquanto limitam os ataques sob o paralelo
20, realizam missões de' reconhecimento
"em diversos locais preparando-se para no-

No Vietnã do Sul, o comando de Saigon
informou que o Vietcong e o Vietnã do

- Norte realizaram 97 ataques durante o pc­
, ríodo de 24 horas" os quais cessaram ao

amanhecer. de ontem, marcando o terceiro
dia consecutivo de ataques comunistas con­
tra o SuL Um comunicado do Governo de
Saigon diz que .nos choques morreram 152
norte-vietnamitas e membros do Vietcong,

Peronismo e sindicatos
em choque na Argentina
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A renúncia do influente dirigente sindical pe­
ronista Rogelio Caria a um importante cargo par­
tidário, poderá determinar o aumento do conflito

que existe entre a burocracia sindical e a direção
política do Justicialismo. O lider trabalhista, que
era secretário da União Operária da Construção,
renunciou à presidência das "62 .organizaçôes", o
bloco sindical peronista que controla 'a Confede­
ração Geral do Trabalho - CGT - e a maioria
dos sindicatos argcn tinos.

Sua demissão se baseou em críticas a Hectar

Campora, delegado pessoal de Peron e candidato
presidencial justicialista, por não haver respeita­
do, na distribuição de candidaturas, o equilíbrio
entre os diversos setores do Movimento Peronista,
Coria denunciou também uma "infiltração" de

"agentes ideológicos" do Peronismo, a fim que,
essa força pol ítica deixe de seruma "formidável
barreira contra os extremismos". Suas palavras,
pareceram dirigidas con tra os grupos juvenis radi­
calizados, apoiados por Peron e Campora pata
contrabalançar com a grande influência dos sindi­
calistas.

Coria tem grangeado a antipatia dos grupos
avançados do peronismo e dos setores de esquer­
da, por' sua permanente atitude de negociação
com' diversos Governos, para com os quais vem

desenvolvendo boas relações. Entretanto suas ati-
,

tudes e pontos-de-vista, são considerados repre­
sentativos da mentalidade média do dirigente sin­
dical peronista, dono de um considerável poder
econômico e polftico, que ao mesmo tempo, tor­
na-o vulnerável às pressões influências do Estado.

,-'
I
I

O Governo do presidente Alejandró Lanusse
-continua adiando a revogação do estado de sítio
no país sob a alegação de que ele ainda é necessá-

rio, face ao recrudesci�ento do terrorismo polí-
tico.

,
' ,"

Lanusse havia prometido que o Estado de
Sítio seria revogado antes de fins de 1972, para
que a campanha eleitoral das eleições presidencias
de, março não tivesse nenhum obstáculo. Entre­

tanto, ele também advertira que essa decisão de­

penderia das circunstâncias. A Junta de Coman­
dantes em Chefe das Forças Armadas voltará a

,

considerar novamente a situação para determinar,
se revoga ou não esse estado de exceção.

'

Os grupos guerrilheiros de tendência peronista
e ultra-esquerdista deseneadearam desde dezem­
bro uma nova onda terrorista, depois de haver

permanecido em relativa calma o ambiente sociai
e político do país, alguns meses após sofrer sérias
derrotas nas mãos dos órgãos de segurança.

A nova onda de terrorismo culminou no últi­
mo dia '29 com o assassinato do almirante Emílio
Berisso, que se havia retirado recentemente da
chefia do serviço de inteligência do Estado Maior.
Um grupo peronista das "Forças Armadas Revo­
lucionárias - FAR - disse que assassinara Berisso
em vingança pela morte, em agosto, de, 16 terro­

ristas numa base naval ao sul do País.
O estado de sítio que vigora até hoje na Ar­

gentina foi implantado pelo ex-presidente Juan
Carlos Ongania no dia 29 de junho de 1969, ho­
ras depois que o dirigente sindical peronista ro- ,

gusto Vandor era assassinado por desconhecidos.

'MA,N surge na Bolívia e
ameaça o general Banzer

Uma nova organização política surgiu ontem

na Bolívia c pediu a insti tucionalizaçâo do País
por vias democráticas, além de acusar o Governo
de contribuir ao que considera a "vietnamlzaçâo"
da Bolívia e que poderia ocorrer no futuro. A
nova organização, chamada "mandato de Ação e

Unidade Nacional - MAN - saiu ontem com um

manifesto aos bolivianos pedindo-lhes para por
um fim ao que denominam de "complô para por
em choque o povo e o exército e; fazer de nossa

pátriá ONtrO Vietnã".
O Movimento é dirigido por quatro ativos po­

líticos bolivianos que tiveram participação' desta­
cada em acontecimentos recentes desse país. São
cl()s: /

Rafael Otazo, fundador do Movimento Nacio­
nalista Revolucionário - MNR - foi expulso des­
se Partido que agora GOverna no regime do gene­
ral Hugo Banzer. Otazo também 'participou de

golpe militar de novembro que determinou a que:
da do MNR do poder.

\.

I·

BESC

- Gonçalo Romero, ex sub-chefe da Falange,
Socialista Bolibiana -FSB - o qual .rctírou-se de
seu Partido há vários anos. Foi um' dos homens
mais proeminentes da Falange. Recentemente de­
nunciou que estava sendo perseguido pelo atual
Governo.

- Major do Exército Elias Belmonte, Ministro
do Interior do Governo Nacionalista do coronel
Gerrnan Busch, em fins dos anos trinta. seus prin­
cípios políticos eram considerados pró ..nazismo
durante a segunda guerra mundial.

- Oswaldo Barriga Antelo, relacionado com o

Partido Revolucionário Autêntico - PRA - que
surgiu de uma das alas do MN'R. O manifesto da
nová organização, publicado numa pagina do jor­
nal católico J:1resença critica a ,polÍtica econômica
imposta pelo Governo do general Hugo Banzer
com a desvalorização do peso boliviano e a,inde­

nização ,de 13,4 milhões de dólares pagas em di­
nheiro recentemente a duas companhias norte­

'americanas nacionalizadas em abril de 1971.

S.A.
CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

(nova denomiAação da Cia. Catarinense de Crédito Financiamento e

Investimento) ,

C,OMUNICÁDO AOS SR,S. COTISTAS DO FUNDO
SANTA CAT.ARINA DE INVESTIMENTOS

Conforme autorização, do BalJco Central do 'Brasil, através da carta

GEMEC-DIVESC 72/495, de 11/J2/1972, o Fundo passa a usar a

denom inação de

FUNDO BESC' DE INVESTIMENTOS,

BR-282
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O CAMINHO DA INTEGRAÇAO
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Arafat reúne a

guerrilha árabe
, o .Conselho Nacional Pales­

tino se reunirá hoje 110 Cairo
para debater sobre o futuro
dos movimentos guerrilheiros.
Yasser Arafat, líder, do grupo
guerrilheiro "AI Fatah" que
domina 'o 'Conselho composto
,por ISS membros,' prometeu
que 1973 será "o ano dos le-
,vantes".'

,

Na verdade, poucos são os

palestinos que antecipam o

acontecimento de fatos tão ex­

traordinários. O próJ3� con­

ceito do movimento palestino
está enfraquecido, pois os

guerrilheiros que o represen­
tam já não são uma força dinâ­
nmica dentro da situação do
Oriente Médio. Os principais
grupos de comandos admitem

,

que, com a exceção de unificar
as atividades de propaganda,
não fizeram progressos impor­
tantes desde a fusão recomen­

dada pelo Conselho em abril
. de 1972. Como reflexo dessa

situação, pode-se tomar como

exemplo a resolução do coro­
nel Moammer Kaddafi, que or­

denou a volta de 600 volun­
tários libaneses, que serviam

nos comandos ,do Líbano, pela
falta de ação seria no conflito
árabe-israelen se.

Atualmente a açãodos guer­
'rilheiros está restrita a .impe­
dir qualquer posição pacífica,
dos regimes árabes, que não le­
ve em conta os direitos dos pa­
lestinos.

Nesta' reunião do Conselho,
a exemplo de todas as 11 leva­
das a efeito desde 1964, as dis­
pu tas ideológicas entre os gru­
pos guerrilheiros deverão ocu­

par o primeiro lugar nas deli­
berações.

Irlanda: ADU vai por
f;m aos assassinatos
A poderosa Associação para a Defesa de Ulster - ADU - braço

militante dos protestantes da Irlanda do. Norte, anunciou ontem
uma campanha para eliminar os sectários assassinos que têm
nomeado o terror na Província. James Anderson, comandante dessa

organização para militar, advertiu -aos matadores noturnos, tanto

protestantes como católicos, que se forem descobertos serão
executados por voluntários da ADU.

Andersen, ex-paraquedista londrinense que vive em Belfast desde
há onze anos, disse: "vamos colocar na prensa todos estes 'assassinos,
'�ão importa qual seja suas religião. Ji passam da conta".

A declaração de roderson é um indício de que os assassinatos
sectários tem chegado a ser contra-producente para a causa

protestante na Prôvíncia.
William Whitelaw, administrador britânico da Irl!lnda do Norte,

revelou que devido a esses assassinatos tem resurgido o apoio dos
católicos ao Proscrito Exército Republicano Irlandês - IRA. A mai's
'recente vítim,a dos assassinatos foi o capitão Jim Hood, protestante
de 50 anos çle idade, morto qUinta-feira última com um balaço à
queima-roupa no rosto, constituindo-se na vítima número 682
nesses/três anos de derramamento de sangue na Irlanda do Norte.

'Anrlerson, que rar,as vezes fala em público, expressou: '�podemos
-agir em qualquer momento. Atuaremos contra protestantes e

católicos';.

VENDE-SE

Casa á rua Ministro Costa Ribeiro sino.
1a. rua a direita após Escola Aprendizes
Com :3 quartos, bailheiro, amplo living, copa-cozinha,
garagem e dependência completa de empregada.
Tratar G/ GASTÃO fD'1e, 4604 e 3164.

enquanto que as. baixas sul-vietnamitas fo­
.ram de 20 mortos e 49 feridos.

NIXON FALA

O presidente Richard Nixon disse ontem
a diversos dirigentes do Congresso que no

início da próxima semana "saberá se' os
norte-vietnamitas estão dispostos a nego­
ciar três problemas fundamentais da guerra
na Indochina, "ou voltaremos a estaca ze­
-ro". Os congressitas revelaram que o Presi­
.
dente não -disse nada sobre o reinício dos

.bombardeios contra o Vietnã do Norte,
nem com relação à posição dós Estados

• Unidos nas novas conversações de paz em

Paris .

Segundo um senador republicano Nixon
manifestou que logo saberia se os norte­

vietnamitas 'estavam prontos, "como afir­
mam", a negociar seriamente os principais
pontos do acordo de outubro. Ele enume-

I

rou 'os seguintes: liberação dos prisioneiros
de guerra, direito do Vietnã dp Sul de decí­
dir seu próprio futuro e supervisão do Alto
de Fogo.

SIGILO
.
O Secretário de Defesa, Melvin Laird,

determinou ontem que não seja divulgado
nenhum detalhe dos danos provocados pe­
las bombas que os Estados Unidos lança-

(

ram contra o Vietnã do Norte durante a

segunda semana da campanha de ataques
aéreos, sob a alegação de que isto poderia
comprometer as próximas conversações de
paz em Paris.

- Nenhuma informação que possa difi­
cultar as negociações saíra do edifício -!
disse Laird durante uma cerimônia de con­

decorações no Pentágono. Algumas fontes
I

dizem que Laird cumpre ordens da Casa
Branca, ou mais precisamente, do próprio
Henry Kissinger, que segunda-feira estará

novamente em Paris para falar de paz.

Cayatte proibido de filmar
riorrnente o órgão estatal que concede emprésti­
mo aos produtores negou-se a financiar seu fil­

me, cujo título seria "não há fumaça sem fo­

go", obrigando-o a buscar ajuda financeira em

outras fontes. André Cayatte é tido corno um
,

diretor "moralista", e já realizou uma série de

filmes sobre problemas de moral, tais como a'
pena de morte. O roteiro da atual película abor­
da um caso de extorsão de personalidades polí­
ticas vaseado em arranjos fotográficos mostran­
do situações comprometedoras.

��
FINANCEIRA

"O progresso do México não pode consistir na di"

minuição do esforço coletivo", disse o presidente da

Confederação das Câmaras Industriais, Alejandro Alva­

rez, ao réferi"se ao esforço dos empresários para que a

semaria de cinco dias de trahalho não chege à empresa
privada. Em 1972 o Governo autorizou a semana de

segunda a 'sexta-feira para os l(ancários, com a final i­

"dade de sufocar um m<:>vimentq sindical. Foi'o primei­
ro grupo de trabalhadores que alcançou esse pÍivilégio,
desfrutado apenas pelos empregados de empresas' es-

o. ,
•

trangeiras. "No' fim do ano os representantes de
600000 buroeratas reclamaram esse direito:e o presi­
dente Luiz Echeverria aut'orizou por decreto unia jor­
nada de trabalho semanal. de 35 horas, com a condição
de que "dessel;'n' um maior rendimento e uni serviço
público mais eficaz"" Entretanto a Confederaç'io dos
Trabalhadores Mexicanos - CMT � luta por uma se-

mana de 40 horas e ainda não conseguiu aprovação.

.

Dono do carro
de Hi,tler e
um escocês

Desmentido:

Sofia não

deu à luz
O médico ginecologista de Sofia Lo­

ren, desmentiu 'ontem a notícia de que a

atriz havia novamente dado a luz: "Os

,jornais italianos estão com 'muita pres­
sa", disse õ Dr. I-Iubert de Wattewyl. A
declaração do médico foi transmitida aos

jornalistas, mas uma pessoa milito ligada
a ele, informou que o nascimento do be-

'

bê está previsto para a próxima semana,'
SofiaLoren, seu marido Cario Pontí e

o Dr. Wattewyl, têm se mantido fora do
alcance da imprensa desde a chegada da
atriz em Genebra, há mais de dois meses.

As autoridades parisienses não permitiram
ao cineasta francês AndréCayatte, realizar "em
qualquer lugar público de Paris" as filmagens de
uma película sobre extorsão e corrupção políti­
ca, cuja história assemelha-se a alguns fatos a­

contecidos recentemente na França. Cayatte
disse' que a atitude da polfcia de Paris "cons­
titui-se no único caso na história da Capital e do

cinema";' sendo que um policial admitiu que pe­
lo menos .uns oito filmes 'estavam sendo rodados
nas ruas de Paris. O cineasta revelou que ante-

Mali rompe as

relações com
.israelenses

Mali é a quinta nação africana que em me­

nos de um ano rompe, suas relações diplomáti­
cas com Israel, sendo que a Uganda o fez em

princípios de 1972. O Chad, Nigéria e Togo fi­
zeram o mesmo no mês passado, que segundo
algumas versões israelenses, foi 'sob pressão ára­
be. Tod�s esses países, com exceção da Uganda
já foram colônias francesas; Israel ainda man­

tém relações diplomátic�s com 27}Estados da
África negra. Seu program a' de a�sistência técni­
ca é meticuloso, pois tem como objetivo preve­
nir que sua rede diplomátic!l desintegre-se !la
África. Esta assistência técnica que Israel presta,
abrangé 25 Estados A,fricano,s. Os programas
vão desde o c�mbate da tuberculose e às àoen­
ças da vista enl Bostwan� até a organização. da
loteria estatal no Alto Voltá e Dahomey 'ou de
um banco de sangue na Etiópia.

-

lO

Mex,c�no quer
diminuir hora
, de trabalho

I
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.O carro' particular de Adolf Hitler poderá
regressar à Alem anha ou ao Japão, seu aliado na

2a. Guerra Mundial. O atual proprietário do
automóvel é o escocês Tom Barret, um homem
tie negócios que coleciona carros antigos eclás­
sicos, Da sua coleção de 25 automóveis, ele pre­
tende leiloar uns doze.

O modelo especial nOK Mercedes Benz, foi
mandado fazer no começo da 2a. Guerra Mun­
dial transporte pessoal de ,Hitler e também de
outras personalidades em ocasiões importantes.
O carro é grande; de cor clára, conversível e

pode'correr, mas não muito.
Dois grupos da Alemanha e Japão fizeram

ofertas para comprá-lo. As ofe,rtas eram de
100.000 dólares ou mais, e foram feitas num

leilão. Barret comprou o carro em 1959, mas

não disse quanto pagou por ele.

Porto Rico
não go�ta
,de ser alvo
Um projeto de lei proibindo os trei­

namentos de tiros da marinha norte-anle­
ricana na ilha' de Culebra, situada a 15
milhas oeste .to Porto Rico, foi apresen­
tado pelo senador Howard H.' Baker Jr.
-determinando que a'marinha americana'
s)lspenda _ todas as atividades de treina­
mento numa área de 3 milhas em torno'

da ilha, até o dia 10. cle jUlho de 1975.
Já o representante dos ilhéus, Richar D.
Copaken, confirmou as palavras do Sena­
dor dizendo que este será um marco final

para o encerranlento desta� atividades de
'treinamentos naquela região. No entanto
o secretário cle defesa da marinha ameri­
cana contradizendo este projeto afirmou
na semana passada, que a Marfllha Norte­
Americana deverá continuar com seus

treinamentos naquela região até 1985.

....------------------------------------,-------------------,-------------------.-

. Noticiário internacional fornecido pela AP.

',I
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Hospital à beira do cáos. iretor

fugiu e os doentes são retirados
,

Os funcionários estão desolados: não foram pagos

As irregularidades existentes na Casa de Saúde Santo

Antônio de Pádua, de Capoeiras, fizeram com que aquela

clínica psiquiátrica ficasse com seus leitos todos vazios.

Ontem o último paciente deixou o estabelecimento, cujo

diretor d�i.,{ou a Cidade sem avisar aos seus funcionários,

sabendo-se posteriormente que viajara pàra o Rio de

Janeiro. (
Na quinta-feira o Departamento Autônomo de Saúde,

interditou' a farmãcia do hospital, ao tomar conhecimento

de que o responsável havia deixado suas funções e tendo em
,

conta que todo o estoque é composto por medicamentos

psicotrópicos. O farmacêutico desligou-se do hospital,
segundo consta, por ter verificado irregularidades no

lançamento dos psicotrópicos no livro de registros.
O INPS, informado da interdição da farmácia e do

abandono da clínica pelo seu proprietário, imediatamente

tratou de remover seus pacientes que lá se e�contravam
internados, encaminhando-os a outros hospítaís., Idêntica

medida foi tomada pelo IPESC e pela Cooperativa dos

Rodoviários - órgão de assistência dos funcionários do

DNER. OS demais doentes, todos clientes particulares,
foram retirados ontem por seus familiares.

Tanto a Cooperativa do DNER quanto o Ipesc foram

alertados sobre a: situação por um funcionário do próprio
hospital.
A SITUAÇÃO

Nos dias que antecenderam o Natal o médico lúcio

Gonçalves Lima, proprietário' da Casa de Saúde Santo

Antônio de Pádua, desapareceu, sabendo-se dias depois que
viajara para o Rio. Seu filho, Maurício Gonçalves Lima, que
administrava a clínica, posteriormente também viajou para

a Guanabara, deixando o estabelecimento em completo

\

Detran disciplina,trânsito
dos veículos na Joaq'uina

,

A partir de hoje o Departamento
Estadual de Trânsito vai por em

prática três providências que objeti­
vam disciplinar o tráfego de veícu­

los pela Praia da Joaquina. São elas:

'a) ao entrar na praia o motorista

poderá estacionar o seu veículo na

parte esquerda e até 80 metros da

parte direita, ficando o restante re­

servado para uso exclusivo dos ba­

nhistas;
b) a área de estacionamento será

devidamente sinalizada e orientada

por guardas de trânsito;
c) a guarnição do Corpo de Bom­

beiros vai considerar, a área que o

Detran limitará para estacionamen­

-to como perigosa para o banho.

As medidas serão adotadas com

base em pesquisa de opinião pública
feita pelo Detran, após o alerta fei­
to por O ESTADO sobre os perigos

Educação
executa0

seu plano
O Plano Setorial de Educa­

'ção será cumprido, no perío­
do, de 1973 a 1976, com a

execução de um trabalho con­

junto da Secretaria da Educa­

ção, Ministério da Educação e

Cultura e Programa de Expan­
são e Melhoramento de Ensi-

'

no (Premen).

A cozinha ficou vazia. faltaram os alimentos

abandono.

O alarme dado pelos funcionários aos familiares dos

,doentes e aos órgãos assistenciais era alarmante, já que só

'poderiam dar alimentação aos pacientes somente até o

meio-dia de orttem, já que as reservas de víveres estavam

esgotadas. Também ontem seria cortada a energia elétrica,

140. Batalhão de Caçad"res
encerrou colô'nià de férias

, a que estavam expostos os banhistas
com o intenso trânsito de veículos

pela Praia da Joaquina.
A pesquisa, feita principalmente

-junto aos órgãos de imprensa de

Florianópolis, revelou que a grande
maioria é contrária ao estaciona­

mento e circulação de veículos na­

quela praia, que, nesta temporada,
está sendo a mais movimentada da

-,

Ilha de Santa Catarina.

Em cerimônia realizada às 10 ho­

ras da marihã de ontem, foi encerra­

da a temporada de 1972 da Colônia

.de Férias do 140. Batalhão de Caça­
dores, que este ano contou com a

participação de 420 crianças.
Iniciada à 18 de dezembro últi­

mo, a temporada foi concluída com

uma festa de muitas cores, quando
as crianças e os militares se uniram

na execução de diversas canções,
acompanhadas pela banda do 1400
BC. A solenidade foi presidida pelos
coronéis Francisco Janone Neto e

Zaldir de Lima.
A FESTA

A festa de encerramento da tem­

porada de 1972 dai Colônia de Fé­

rias do 140. BC, foi iniciada com o

desfile das 420 crianças que acom­

panhadas pela Banda do Batalhão,
entoaram diversas canções popula­
res. No centro do páteo do Quartel

O coronel Alinor Ruthes infor­

mou que tais medidas foram desti- '

nadas "a fim de que os banhistas,
de um modo geral, tenham seguran­

ça ao desfrutar da Praia da Joaqui­
na, 'evitando, dessa forma, futuros
,atropelamentos e acidentes, e mes-

mo porque ao longo da estrada e

fora da praia a área existente não

comportará todos os veículos que
certamente para lá vão se dirigir".

Esta decisão foi adotada

durante reunião mantida en­

tre o Secretário Carlos Augus­
to Caminha, o Professor Peri

Porto, Secretário Geral do

Premen, José Ornellas de Sou­

za Filho,' Gerente de Projetos
do MEC e Antônio Becker e

Antenor Naspolini.

as crianças soltaram diversos balões

coloridos, em sinal de agradeci­
mento pelos dias' agradáveis que
desfrutaram na companhia dos mili­

tares.

Após o desfile, foi servido lanche
aos menores. Na ocasião, depois de

agradecer a colaboração de seus ofi­
ciais e dos professores da Secretaria

de Educação, que coordenaram as

férias, o Coronel Zaldir de'Lima,
Comandante da Guamição, agrade­
ceu também as crianças, salientando
que- "a alegria que voces nos trouxe­

ram durante este convívio, nos deu
até vigor físico. Este quartel ganhou
vida nova e, por isso, somo-lhes gra­
tos",

Encerrando a cerimônia, as cri­

anças cantaram o Hino do Batalhão

e a marcha "Paz e Amor", especial­
mente composta para a colônia.

pois, segundo informações dos funcionários, o débito do

hospital para com a Celesc já ultrapassava os Cr$ 4 mil. A

água, igualmente, seria cortado, pois desde 1971 não era

paga à Casan.

Os 32 funcionários do hospital estão em situação de

desespero, Há sete meses não recebem os seus vencimentos

e ainda ontem, em conjunto, constituiram os advogados
João Otávio Furtado e Almi Westphal para defenderem a

sua causa. •

As dívidas do hospital, informam os funcionários, devem

ultrapassar a casa de um milhão de cruzeiros. Somente 'para

,o INPS o débito, até março de 1972, era de mais de

Cr$ 100 mil.

A Polícia Federal deverá fazer um levantamento da
situação dos medicamentos psicotrópicos.

No dia 14 de janeiro ::t Polícia Federal recebeu um

expediente do Sr. Jo�o Leopoldo Zytkuewisz,
ex-funcionário do hospital, dando .conta de várias

irregularidades no estabelecimento. '

Somente à padaria que fornece pães, a Casa de Saúde

Santo Antônio de Pádua está devendo mais de Cr$ 650,00
e ontem o fornecedor apresentava o recibo para cobrança
do fornecimento referente ao último mês.

Os funcionários permanecerão no hospital até a próxima
segunda-feira, quando esperam entregar a grande
quantidade de, medicamentos psicotrópicos lá armazenados

, às autoridades. Depois, aguardarão o pronunciamento da

Justiça do Trabalho, a quem recorrerão. ,

Bombeiros matam as

africanas da Cidad�
O Corpo de Bombeiros foi chamado na tarde de ontem

para exterminar um enxame de abelhas africanas que se

instalou em um poste da confluência das ruas Trajano e

Tenente Silveira. Várias abelhas procuraram se alojar em
estabelecimentos comerciais da redondeza, pondo em risco

as pessoas que passavam pelo local.
'Os bombeiros conseguiram exterminar o enxame,

queimando-o com fogo de álcool.

CANASVIEIRAS

Vende-se 2 lotes no Balneário de Canasvieiras,

perto do Country Club.
Tratar com Gastão fones 4604 e 3164.

CEISA LANÇA MAIS DOIS EDIFICIOS EM

'FLORIANOPOLIS: BELLATRIX E AOUARIUS
Com um coquetel realizado em seu stand à Rua Felipe j

Schmidt esquina com Jerônimo Coelho e

ao qual estiveram presentes personalidades de nosso

mundo empresarial e social, a CEISA
- Construções e

Empreendimentos Imobiliários S.A. promoveu ontem

o lançamento de seus dois novos edifícios,

Bellatrix (Rua Anita Garlbaldl) e Aquarius (Avenida Beira-Mar).

Os dois empreendimentos são de primeiro nível e contam

com características de acabamento de luxo, constituindo-se

em mais urna contribuição daquela -;

conceituada empresa incorporadora para a elevação do nível

habitacional de Florianópolis.
PRESENÇA DA CEISA

O desenvolvimento urbano que se vem registrando
em Florianópolis,

nos últimos anos; constitui fato digno de nota. Da

modesta e limitada Capital de algum tempo
atrás, a cidade começa a adquirir os contornos e as

.

características de uma verdadeira metrópole.
Os empreendimentos imobiliários, como é natural,

estão contribuindo para esse surto de

progresso, favorecido pela intensidade cada

t

E VENDAS
EXPOSiÇÃO

vez maior dos fluxos turísticos que

para aqui se destinam.
Entre as empresas construtoras e incorporadas, a CE!SA vem se

destacando pelo alto gabarito
de seus lançamentos, que atestam sua confiança no

mercado florlanopolitano.
Fundada em 27 de abril de 1.967, pelo engenheiro Newton

Ramos e integrada por técnicos de alto nível profissional, a CE ISA

'vem cumprindo com rigor o objetivo que se estabeleceu: o de

caraçterizar' os seus empreendimentos, em todos os detalhes, com

o melhor nível de acabamento, contribuindo assim para a

elevação do nível habitacional da cidade. São exemplos dessa

crientaçâo os edifícios já construrdos e entregues

pela CEISA em Florianópolis: Daniela, Ceará, Bahia,
Beiramar, Alcion e Aldebaran. além de

mais dois incorporados em participação (Ilhabela, em Florianópolis, e

Camboriú. em Camboriú), Presentemente, encontram-se em construção,

com prazo de entrega previsto para 1 973, mais dois edifícios:

CE ISA e Camarus.
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Cartas

1972
o ano de 1972 foi marcado, em todo

o mundo, por tragédias, catástrofes e

muita violência, demonstrando que o ho­

mem ainda está longe de atingir a sua

verdadeira condição de Ser superior entre
os seres terrestres. A sede do poder, do
domínio, da colonização e a ganância de

pequenas minorias dominantes, transfor­
maram o ano que passou em sinônimo de

ferocidade humana, causando prejuízos
incalculáveis, dizimando estupidamente
milhares de vidas, mutilando e inutilizan­

do criaturas inocentes e que nada tinham

a ver, diretamente, com os problemas..
Amigos de O ESTADO e leitores: é

inacreditável que numa época que o ho­

mem diz ter chegado à Lua, inocentes de
todo o mundo, (crianças, adultos e ve­

lhos), tenham sido vítimas de atrozes

massacres, (as suas páginas mostraram os

dramas de Biafra, o extermínio brutal do

vietnamita, os conflitos' do Congo, do

Orien te Médi o, o terrorismo in ternacio­

nal),
E é triste, muito triste, nós que nos

julgamos animais racionais observarmos,

passivamente, que alguns dos nossos se­

melhantes sejam torpes, cruéis e indigni­
ficantes como nos últimos 365 dias. Mas,
felizmente, correntes positivas estão sen­

do formadas, ligas fraternais se expan­
dem, na intenção de despertar o HO-·

MEM para as suas verdadeiras funções na

vida, mostrando-lhes os princípios do

respei to e consideração aos semelhantes

e de auto-educação e determinação. A
ciência, e a tecnologia, que também des­

troem, fizeram importantes descobertas,
tornando-se o lado positivo de 1972.

E são os POSITIVOS que nós, leitores
de O ESTADO, esperamos que pontifi­
quem neste ano de 73. Que as notícias

das vitórias do IDMEM apareçam mais

nas suas páginas, ao invés dos seus fracas­

sos, contribuindo para a maior humani­

zação do homo sapiens. (Célio Silva _.

Florianópolis)

PRAIAS
_ Quem frequentou a praia de Canas­

vieiras há cinco anos atrás fica decepcio­
nado ao revê-la este ano. O lixo acumu­

la-se em toda a extensão da praia, sem

que nenhuma providência por parte da

Prefeitura seja tomada.
Invejo Recife e Olinda. -Os Governos

municipais daquelas cidades não deixam

que os. turistas se espantem por proble­
mas de /tigiene das praias. Quem visita a

praia de Boa Viagem perde horas em ver

as paisagens e a brancura das areias.

Quem visita a praia de Canasvieiras ir­

rita-se nos primeiros minutos ao ver ta­

manho descuido por parte das autorida­

des competentes em deixar aquele espe­
tacular balneário ser desprestigiado assim

por causa de lixos e outros detritos que
se acumulam principalmente na parte on­

de se concen tra maior número de banhis­
tas. Lauro Ricardo Silva _ Florianópolis.

TI'

r

ATERRO
Gostaria de' ver publicado nesse jornal

uma reportagem sobre como pretende o

Governo permitir que se desenvolvam

construções no local aterrado pela draga.
Anunciou-se recentemente que' começará
110 próximo mês de fevereiro a venda de

terrenos naquele local. Se o Governo está
se preocupando somente com a venda

dos terrenos, é bem provável que não ha­
ja um planejamento adequado para co­

meçar, embora tarde, a disciplinar o de­

senvolvimento da Capital. Creio que o

mais sério problema que está atrapa­
lhando o desenvolvimento urbano de

Florianópolis é a inversão de valores em

certos postos administrativos, que exijam
a presença de técnicos conhecedores da'
matéria e não de políticos. Lurdes Maria
GOnçalves Dutra - Florianópolis.

I
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A solidariedade ca'tarinense
Os violentos terremotos que

destruíram parcialmente Maná­

gua, enlutando a Nicarágua nos

ultimas dias do ano que passou,
têm sido motivo a manifestações
de solidariedade para com a po­

pulação flagelada e, em geral, pa­
ra com aquela Nação.
Partem de muitos pontos do

exterior, traduzindo espontâneo
gesto de simpatia e de interesse

humano, essas demonstrações
que, essencialmente, fazem crer

que não se extinguiram, na alma

aos povos civilizados, antes se ro­

bustecem . os sentimentos de fra­

ternidade universal; fortalecendo
a esperança daqueles q�e confiam
num mundo futuramente melhor

e mais unido.

"lo Brasil, como sucede sem­

pre, em circunstâncias idênticas

que sacrificam povos diversos, a

repercussão dos trágicos aconteci­
mentos de ��anágua foi profun­
damente dolorosa e tem mo­

vimentado, em toda parte, as es­

feras sociais, que se dispõem a

prestar, tanto quanto possível,
auxílio aos flagelados, através dos
órgãos autorizados a encaminhar

. à Embaixada da Nicarágua em

Brasília o produto das coletas de
recursos destinados às vítimas da­

quele terrível cataclismo. E mais

uma vez, assim, é a velha alma

brasileira, formada que foi sob

signos de paz e solidariedade hu­

mana, a expressar-se no gesto
unânime do amparo à gente que
sofre em atitude pacífica, as hos-

tilidades dum fenômeno sísmico
de tão graves proporções.
A consciência duma universali­

dade, justificando a' preconizaçâo
do ideal de fraternidade entre os

povos, vive, desperta no Brasi­

leiro, que não aspira a nada além
do direito de existir e prosperar
livremente, num mundo em que
todos' os homens desfrutem a

tranquilidade e o bem estar.

E - acentuemos - Santa Cata­

rina, pelas afirmações positivas
dos princípios que nutrem a so­

ciedade catarinense, ainda desta
vez se mostra perfeita e indissolu­
velmente integrada nesse espírito
de confraternização universal, ins­
pirador de toda a evolução histó­
rica do Brasil. Também o nosso

Estado se sol idariza efetivamente

ao gesto nacional que leva aos fla­
gelados nicaraguenses o auxílio

indispensável, em momento cru­

ciante duma nação que apenas
cuida de seu desenvolvimento,
sem' pretensões e agressividades e

aspirando somente à própria li­
berdade pacífica. O Laboratório
Central do Departamento Autô­
nomo de Saúde Pública, acorren­
do com os primeiros socorros, já .

enviou à Embaixada da Nicará­

gua, em Brasília, cerca de 5.000

cápsulas de antibióticos destina­

das a aplicações em Manágua.

Aliás, com isso é provida uma so­

licitação feita à Secretaria de Saú­
de Pública pelo General Ãlvaro
Veiga Lima, Coordenador da De-

fesa Civil do. Estado de Santa Ca­
tarina.

Já representa, sem dúvida, essa
uma substancial contribuição no

sentido de socorrer, sem mais de­

mora, a população flagelada pelos
terremotos. Mas, certamente,
uma vez que se organiza, em todo
o território nacional, um movi­
mento dirigido para aquele fim,
os Catarinenses terão ainda opor­
tunidade de concretizar, em ou­

tras manifestações generosas, os

sentimentos de solidariedade ao

povo atingido pelo tremendo fla­

gelo.
O concurso dessa simpatia hu­

mana aos que, em Manágua, su­

portam as consequências da catás­

trofe que traumatizou todo o

mundo civilizado, é precioso,
. nem somente pelo que significa
materialmente, mas ainda pelo
que representa de conforto moral

a uma gente que luta pela própria
sobrevivência, contando com a

compreensão e com a amizade la­
tino-americana.
A ajuda que já se iniciou em

termos de uma participação no

socorro aos doentes e' feridos por
efeito do grande abalo sísmico

abre, em Santa Catarina, uma sé­
rie de' donativos destinados a

atenuar na Nicarágua, o sofrimen­
to duma população castigada por
inexorável determinismo geofísi­
co, que emociona a todos quan­
tos admiram a operosidade e a

índole pacifista daquela nobre

Nação.

Um genealogista catarin�nse
Não. Não consintamos que passe despercebida a data

em que um Catarinense de muitos méritos completa os

seus oitenta anos de idade. Não se trãta de simples e

convencional registo em sociedade, mas do aproveita­
mento do ensejo para uma homenagem a quem, modes­

tamente, recolhido ao seu labor intelectual e à intimi­
dade da famüia, ainda desfruta a plena consciência de

suas apreciáveis faculdades de espírito e de sua capaci­
dade de pesquisador para dar continuação a uma obra

que já assume considerável vulto e valor: o registro
genealógico - de intenções históricas - de algumas famí­
lias de realce e influência na evolução social, política e

cultural de Santa Catarina.

Refiro-me ao Sr. Antônio Taulois deMesquita, mem­
bro de várias instituições de cultura, entre as quais o

Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina, do
Colégio Histórico do Rio de' 'Janeiro e do Instituto

Genealógico de São Paulo. Dentre os seus trabalhos fim- .

dados em pesquisas genealógicas, salientam-se os das

estirpes de Vieira da Rosa, Alves de Brito, wenâhausen,
Müller, Souza Medeiros, Schmidt, Silveira de Souza,
Rodrigues da Luz, Duarte e Silva, SilvaMafra, Campos e

Manoel Luiz da Silveira, (de quem descende o Marechal
Osório), bem como de Trompowsky, Taulois eMesquita.

Uma particularidade curiosa: a respeito da família
Costa conseguiu remontar até a 13a. geração, catalo­

gando mais de seis mil descendentes de um casal nascido

na ilha do Fayal e casado em 1750 na antiga Matriz do

Desterro, hoje Catedral de Florianópolis.
Aliás, esse excelente trabalho de' genealogista catari­

nense, o Sr. Antônio Taulois de Mesquita foi por ele

apresentado ao Congresso de História, realizado em Flo­

rianópolis, quando era comemorado o segundo centená­

rio da Colonização Açoriana em Santa Catarina.Antônio

Taulois de Mesquita, nascido na cidade de Joinville a 6

de janeiro de 1893, filho do Engenheiro Antônio Lopes
de Mesquita e de D. Felicidade Zoe Tau/ais deMesquita;

.
.

completou o Ülr80 do antigo Ginásio Catarinense, em

Florianópolis, havendo-se dedicado ao serviço público fe­
deral, no Telégrafo Nacional, mediante aprovação em

concurso, em 1912. Finalmente aposentado em 1961,
por término de carreira, passou a consagrar-se inteira­

mente à sua obra genealógica, realizando pacientes pes­
quisas, que lhe valeram a realização duma preciosa fonte
de consultas, em que têm realce, não somente figuras
representativas de várias etapas de nosso evolver histó­

rico, mas riquíssimos subsídios para estudos de nossa

história.
Agora, na idade em que, com orgulho, se compraz em

recordar o seu passado de chefe de familia exemplar,
cuja descendência lhe assegura honrosissimas alegrias e

plena tranquilidade de consciência, pode também ufanar­
se de haver prestado às letras históricas - e particular­
mente ao conhecimento das tradições genealógicas de

Santa Catarina - serviço inapreciável, que o situará entre
os valores mentais marcantes no panorama da cultura

catarinense.
Certo, depois que o inesquecível José Boiteux, ensai­

ando a elaboração do Dicionário Histórico e Geográfico
de Santa Catarina, apenas parcialmente conseguiu editá­

lo, essa obra do Sr. Antônio Taulois deMesquita, relacio­
nada com o passado de ilustradas estirpes, algumas das.

quais de ostensiva influência no curso da história catari­

nense, vale o interesse superior com que a consultem os

estudiosos, para fixar pormenores de nossa vida social e

política. .

.

De minha parte, preconizando para o esforço intelec­

tual do Sr. Antônio Taulois de Mesquita as compensa­

ções do amparo dos círculos emd.itos e editoriais, deixo­

lhe aqui a homenagem dum ad;,urador que o tem entr_e
os melhores amigos e que o sauda pela passagem do dia

de seu 800. aniversário.
Gustavo Neves,

---------------------------

Trivial
Variado Sérgio Lopes

Imagem 'atrapalha
Na entrevista que concedeu ontem à imprensa, na Casa do Jornalista,

na qualidade de presidente da Companhia de Hibitação do Btado, o Sr.

Dante Braz Limongi repetiu por várias vezes um apelo aos jornalistas

para que auxiliem aquele órgão no trabalho de despertar entre as'

populações dos municípios maior interesse - e simpatias - em tomo

dos conjuntos habitacionais construídos em Santa Catarina. A razão

disso estava no quadro pouco animador ali apresentado sobre a situação
de alguns dos conjuntos em particular e a realidade habitacional de

modo mais amplo dos municipios onde as casas estão em oferta.
Praticamente um terço das unidades construídas até o momento pela
Cohab - 1.140 residências - estão ainda desocupadas, por falta de

adquirentes, e as restantes" cerca de 3500, em boa parte estão com os

pagamentos em atraso. Durante 1972 o número de desistências e

abandonos continuou elevado - 648 - apesar de' compensado com

parte pelo maior número de vendas, 1 033 unidades. A continuar neste

ritmo a Cohab fatalmente terá sérias dificuldades para prosseguir na

execução de seu programa, em face dos compromissos a que está sujeita

perante o Banco Nacional de Hibitação. Até aqui com redobrados

esforços, foi possível manter em dia tais compromissos, até porque os'

adqUirentes em atraso - 'que eram em maior número até 1971 -

tiveram oportunidades novas de prazo, juros e de utilização dos recursos

do FGTS. .

• .

No futuro, entretanto, os tropeços seriam inevitáveis, se não tivessem

sido tomadas providências concretas e se não se procurasse, ainda hoje,
novas alternativas de solução a curto prazo dos problemas existentes.

Em resumo, as dificuldades encontradas são duas: em primeiro lugar,
criar condições mais favoráveis à procura, para o total aproveitamento
dos conjuntos, e em segundo, fazer com que os mutuários mantenham

em dia os seus pagamentos; já que, a Cohab responsabiliza-se pelos

mesmos perante o BNH. Se levantada a realidade habitacional das

cidades onde estão localizados os conjuntos habitacionais, irá se

constatar que são, todas - e não terá sido por acaso - carentes de

moradia. O não aproveitamento das unidades construidas e oferecidas
em bases módicas pela Cohab revela'portanto um paradoxo, explicável,
no entanto, por uma razão bem simples: os conjuntos, quando
construídos, não foram bem aceitos. Aimagem negativa que se projetou

nas diversas cidades, a respeito, e que ainda permanece em muitos casos,

afugentou os possíveis adquirentes. E os que adquriram, mesmo assim,

pareciam mais dispostos a uma permanência transitória e graciosa - do

que à radicação definitiva da famüia. A situação mudou bastante, graças

: às providências já tomadas. Nos conjuntos, antes esquecidos e

segregados, estão sendo postos em prática os programas de

desenvolvimento comunitário, com a realização de cursos, criação de

associações, postos de saúde, recreação infantil, enfim, tudo que diga

respeito à melhoria e elevação das condições sociais dos moradores. ...t

casas, quando necessário, foram ou estão sendo restauradas. Pode-se

dizer que as populações desses núcleos vão se transformando

gradativamente em comunidades, no verdadeiro espírito dos bairros e

não há mais razões para duvidar - salvo exceções - de sua evolução. O
quadro que o Sr. Dante Limonge pintou, aparentemente alarmante, não

tem dimensões tão grandes se comparado com o que se verificava há

pouco mais de um ano. De lá para cá houve progressos inegáveis. Se a

situação não está de todo controlada, ou melhor, tranquilizada, é

porque não se pode de_ um momento para outro fazer com que se .

imponha um empreendimento mal começado. Está certo o presidente
da Cohab quando pede mais compreensão e boa von tade para com a

obra daquela companhia, pois abstraída a parcela de responsabilidade
quanto a equívocos e erros cometidos nos seus primeiros passos, o que
dela se. pode dizer é qJe se trata de um organismo seriamente

conduzido, voltado para a solução' de um dos mais angustiantes
problemas sociais de nosso tempo.

ATILlO FONTANA
Está apenas dependendo de mar­

cação de data a outorga do título
de "Cidadão Benemérito de Tole­
do" ao Vice-Governador Atílío
Fontana. A Câmara do município
paranaense já aprovou a concessão

da honraria e aguarda a ocasião

mais propícia para marcar a soleni­
dade de entrega, que terá como pa­
drinho o Ministro Cirne Lima da

Agricultura.
SUPLENTES ASSUMEM

Os deputados Juarez Furtado e

Ivan Rodrigues, eleitos respectiva­
mente prefeito de Lages e vice-pre­
feito de ,Joinville, renunciarão aos

seus mandatos parlamentares no de­
correr da 'próxima semana a fiJ11 de

permitir a posse ainda no· atual pe­
ríodo de convocação extraordinária

da Assembléia de seus suplentes;
Luiz Henrique da Silveira e Aderbal
Rosa. Os prefeitos só assumem em

aí do corrente, mas os oposicionis­
tas preferem que os suplentes sejam

.

convocados logo para tomar parte
nas primeiras resoluções da banca­

da, inclusive na escolha dos novos

líderes. Na Arena comenta-se que o

mesmo ocorrerá com o depu tado
Sady Marinho, eleito prefeito de

Xanxerê, para dar posse ao suplente
Celso Ivan da Costa;

o País das opções
- Afirmações diferentes, porém similares, re­

fe�entes às perspectivas do Brasil, vêm sendo

.

pronunciadas desde Pero Vaz de Caminha.
- "EM,....SE-PLArHANDO-NELA­

TUDO-DÁ", guardando-se os aspectos do mo­

mento da História e das suas características, sig­
nifica quase o mesmo que "NINGU�M-­
SEGURA-ESTE PAIS".

Na -época de Cabral' não se poderia antever
outra imagem de progresso senão em termos de

desenvolvimento agrícola e, consequentemente,

para se formular um pensamento de perspec­

tiva, o fator SOLO, agrológicarnente falando,
teria que entrar como condição de essencialida­

de.
Outro P-aro, Q Manoel de Gandavo, pouco

depois, deixava-nos depoimento tão contunden­

te quanto minuciosoi " .. por ser comumente de

bons ares'e fertilfssima, e em grande parte delei­

tosa e aprazível a vista humana, por ser ela tão

salutar e livre de enfermidades ... ", e, comple­
tava: ...

"

... além de mui deli�iosa e fresca,

toda vestida de mui alto e mui 'espesso arvore­

do, regada com as áquas de muitas e mui precio-
I
sas ribeiras ...

"
... "isto por não haver ·fri,.,s

nem ru (nas de inverno que ofendam as SlI as

plantas como cá ofendem as nossas".

Se refletirmos um pouco mais nas observa­

ções de Pera Manoel Gandavo, notaremos a in­

crível antecipação das perspectivas brasileiras,

partidas do mesmo otimismo do "Ninguém-e
Segu ,?-este-�aís". . .

.

.

Mais recentemente, outro Iminente observa­

dor, o ge6grafo. iracês, Pierre Deffontaines, pro­
fundo estudioso do Brasil, afirmava, na década

de 40, que "Tõd')s os quilômetros quadrados
têm aqui um verdadeiro valor de futuro. O Bra­

sil é, de todos os pafses do mundo, aquele que

tem o mais considerável potencial da espaço e

este é um primeiro motivo de reflexão'''.
. Atribui-se a Chamberlain, outra afirmação,

'Íiigurada, mais expressiva, nascida em um dos

momentos que costumávamos caracterizar co­

mo "à beira do abismo", numa atitude que sim­

boliza o pessimismo em relação a nós mesmos.

Pois bem, contrariando essa posição negativista,
o visitante ilustre proclamou: "Nem quarenta

gerações de ladrões deterão () progresso do Bra­

sil" .

\3asta procurarmos a literatura dOS "cronis-

tas" para reforçarmos a lista das afirmações que
indicam a VIABILIDADE do Brasil. E, isto sig­
nifica que, se n6s tivemos dúvidas sobre as pos­

sibilidades do desenvolvimento brasileiro, os es­

trangeiros não comprometidos não tiveram. Ti­

veram, isto sim, a certeza e a v.isão de um pro­

cesso inevitável de evolução.
- Não sei se o Brasil ié um país dominado

por otimistas ou por pessimistas. SSei que, em

relação à minha geração, <I atual é um pouco

mais indiferente, por estar acostumada às trans­

formações que se operam e que parecem "natu­
rais" .

Em minha juventude, quando estudantes,
contávamos e comparávamos os números da es­

tatfstica, e sentíamos certo dissabor, quando ve­

ri'ficávamos que as coisas mudavam muito lenta­

mente.

A kilometragem das estradas asfaltadas, o

potencial energético instalado, o consumo de

cimento, o consumo de aparelhos, etc... etc .. ,

eram fatos quase inalteráveis, de ano para ano.

�Jão era muito fácil admitirmos a possibilidade
de' um "MilAGRE". 'Mas, não éramos, nós, da

geraçãl> do período entre-guerra, indiferentes,

como parece-nos ser grande parte da juventude
atual, mergulhada num momento de impressio­
nante alteração dos elementos dimensionadores

da realidade brasileira.

Não creio que essa suposta indiferença da

juventude atual seja uma questão de desamor à

Pátria. �, apenas, uma questão de hábito. O jo­
vem brasileiro está acostumado a ver as altera­

ções. Encara-as como situações inerentes, nor­

mais, inevitáveis, partes integrantes do processo,

da vocação história do país. Encara o desenvol­

vimento como questão rotineira.
Não sei se isto é bom ou mau. Creio que seja

resultado da conscientização de que, em se tra­

tando de um PAIS DE MÚlTIPLAS OPÇÕES,
não há motivações para preocupações. Afinal de

contas; poderemos tomar diversos c�inhos.•
q problema, a angústia, estão na situ ação contrá­

ria. Quando se quer cair mas não se sabe para

onde. situação contrária. Quando se quer sair

mas não se sabe para onde.

Pal"o Fernand(I Lago
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Filinto: liberal deRlocraciaRlorreu

"I\�uller: réquiem pela democracia liberal.

"A liberal-democracia não retorna­

rá, simplesmente porque deixou de

existir há muito tempo. Até: mesmo

. nos Estados Unidos, que vez por outra
fingem que a praticam. Fingem porque

ninguém tem maior poder, dentro de

uma nação democrática, que o presi­
dente Nixon nos Estados Unidos". As

palavras do presidente da Arena, Filin­
to Muller, proferidas ontem em Brasí­

lia, foram interpretadas como uma

"pronta resposta" às declarações do

ex-Chanceler Afonso Arinos de Mello

Franco, predizendo medidas governa­
mentais tendentes a "uma abertura po-

, lítica". O Senador Filinto Muller de­

fendeu o ordenamento jurídico revolu­

cionário, afirmando que o AI-5 é um

instrumento de garantia do Estado, e

lembrou que o instituto do "habeas­

corpus" continua em pleno vigor exce-

Cidade inteira está

com o m�1 de Chagais
O prefeito eleito de Itacambira (MG),

Valter Teixeira Chamone (Arena) denun­

ciou ontem que o seu município possui a

maior incidência de doenças de chagas do

país, não havendo qualquer medida sani­

tária de combate. Acrescentou que 60 por

cento da população está contaminada.

'Disse o prefeito que Itacambira, localiza-

da a apenas 500 quilômetros de Belo Ho­

rizonte, possui pouco mais de 8 mil habi­

tantes e nenhum hospital ou posto médi­

co. Não possui iluminação pública' ou
abastecimento d'água, sendo a incidência

da doença de chagas a única coisa que

cresce no município. Explicou o prefeito
que o município está praticamente no

ano zero, pois terá que construir um pos­
to médico, contratar um médico, abrir

uma farmácia, criar escolas e conseguir

energia elétrica, iniciando sua administra­

ção.
- A situação hoje é dramática, porque

há um ano ou mais que nenhum órgão
Federal ou Estadual; nem a superinten­
dência de campanhas, nem a Secretaria de

Saúde ou a Codevale, fez algo para com­

bater o barbeiro, que vaise multiplicando
na cidade. Desta forma à população pobre
vai- se contaminando cada vez mais, en­

quanto todos assitem uma cidade acabar.

Além disso, há, outras doenças na cidade,
como a: malária e a esquitossomose, em­

bora com incidência bem menor.

Acha o sr. Valter que se as autoridades

federais lhe fornecerem alguns recursos..

poderá eliminar rapidamente, "os proble­
mas de saúde que flagelam a cidade, e fa­

zê-la progredir.

AI-S pune OS

policiais que
, �ao corr�ptos

As demissões divulgadas ontem pelo Palácio do Planalto, nas,

quais funcionários do Departamento de Polícia Federal foram

enquadrados no AI-S pelo Presidente da República, fazem parte da

política permanente desencadeada pelo General Nilo Canepa, no

sen tido de afastar qualquer policial que não esteja apto para esse

tipo de serviço. Fontes do Departamento de Polícia Federal

afirmaram que um dos objetivos principais do (eneral Canepa é o

afastamento dos, funcionários corruptos. O Diretor .Ceral do DPF

esclareceu que as demissões ocorridas por decreto presidencial,
foram precedidas de processos feitos pelo próprio DPF e nada tem a

ver com crimes contra a Segurança Nacional. Foram demitidos, com

base no AI-S, no Departamento de Polícia Federal, o inspetor
Márcio José de Oliveira, de Belo Horizonte, o escrivão José Benedito

Ferreira, de Sergipe, os agentes Valdir Leite, de Sergipe, Raul

Lacerda, da Bahia, e o 'motorista Adernar Dias de Azevedo, de

Rondônia. Pai também demitido pelo AI-S o escrivão do DPF

Maurício Lindemberg da Costa Junior e o aposentado Aluisio Pinto

dos Santos Reis, ambos do Dstritc Federal.

Polícia está
alerta contra
os rnafiosos

A denúncia de infiltração de integrantes da máfia no Brasil, feita

pela Interpol, não surpreendeu as autoridades brasileiras que

acreditavam em novas .tentatlvas de infiltração do grupo de

trafican teso

Os policiais que participaram da recente ação que resultou no
'

desbaratamen to de uma grande rede' internacional, acreditam que

novos grupos tentarão novas incursões no território nacional. Mas

informaram que a polícia brasileira está atenta, redobrando a

vigilância no controle e permanência de pessoas ligadas a esse grupo.
Como medida preventiva visando evitar sua reorganização no país.

Uma das medidas adotadas, a expulsão de todo estrangeiro ligado
ao tráfego de tóxico, da mesma forma como foram expulsos os

integrantes da conexão América Latina, formada por membros da

união Corsa e ,Máfia.
Para os policiais brasileiros, três fatores contribuiram para o

desbaratamento do grupo: as' facilidades de comunicações hoje
existen tes; o entrosamento entre vários órgãos policiais, e,

finalmente, a, troca de informações com organismo policiais

estrangeiros.

Marcílio

não chega a

presidente
Fonte ligada à vice-presi­

dência da República àfastou

on tem a possibilidade de o

Almirante Rademaker acompa­
nhai: o presidente Médici em

sua viagem a Portugal, em

maio próximo, desfazendo as­

sim as 'especulações surgidas
nas últimas horas quanto a as­

cenção do presidente da Câma­

ra, Deputado Flávio Marcílio,
a Chefia do Governo. A possi­
bilidade do Sr. Flávio Marcílio

vir a ocupar o posto de presi­
dente é muito remota. O pró­
prio parlamentar, aliás em co-­

municação à imprensa de For-

taleza, sua terra natal, achou
"ridícula" a especulação.

Segurança
golpeia o

•

terrorIsmo
Os órgãos de Segurança in­

formaram ontem a morte de

dois terroristas - Lincoln Cor­

deiro Oest e Luis Ghilardini -

e anunciaram pela primeira vez

os detalhes de' uma operação
de funbito nacional, iniciada

em novembro do ano passado;
que levou a localização da

principal célula do Comitê

Central do Partido Comunista "

do Brasil. Lincoln, apontado
como do Comitê Central, mor­
reu em 20 de dezembro do

ano passado, ao tentar fugir ao
cerco de uma diligência poli­
cial e Luis Ghilardini teve mor­

te em circunstâncias semelhan­

tes. A nota distribuída r im­
prensa informa que foram

apreendidos documentos

subversivos.

Noticiário
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':'�nde-se casa em 'fase de acabamento com: Recepção,
livinq, 3 quartos sendo uma Suite do casal banheiro'
completo sala soei"!.l, sala de jantar e r.ozinh�.
Tratar com GASTA0 fones 4604 e 3164.

to para os que atentam contra a Lei de

Segurança Nacional. ,

- O que os eventuais adversários do

Sistema devem entender é que em ati­

vidade alguma se mudam regras do jo­
go, quando todas as cartadas estão

dando certo. Com a limitação do

"Habeas-Corpus", e com o AI - 5, o

Brasil está vivendo dias de paz e tran­

quilidade, trabalhando e crescendo
como nunca em toda a nossa história
- ajuntou o Senador.

NOVO PAPEL
Para o Sr. Filinto Muller, os tempos

mudaram em todo o mundo, quanto
ao papel que cabe aos parlamentos: na
atualidade, o Congresso é um fõro de

debates, um órgão de fiscalização, em
todos os países democráticos.

- Assim sendo, a atuação parlamen-

tar não é a mesma de sete ou oito

anos, latrás, mas isso não implica em

nenhum desprestígio pará a classe polí­
tica..

Respondendo ao Sr. Pedro Aleixo,
que criticou as exigências legais para a

formação do terceiro partido, o presi­
dente da Arena afirmou que a seu ver,

�ificuldade
não está no texto da lei,

as na falta de interesse e entusiasmo

p. r parte do eleitorado.

I

- Nós mesmos - prosseguiu - e

4credito que também o MDB, devemos

�tentar com urgência para a conguista
e formação de novas lideranças. E meu

propósito investir sobre a juventude,
tentar carregá-la para a Arena. Os mo­

ços serão nossa salvação, do contrário,
como homens de partido, acabaremos
formando um Asilo de Velhos.

Febre amarela ataca

população rural g�iana
..

de esclarecimento e vacina­

ção.
Revelou que a doença

se repete periodicamente
ela Goiás, apresentando
manifestações cíclicas.

pecialização no tratamento

de doenças ínfectoconta­

giosas, já registrou um to­

tal de doze casos suspeitos
de febre amarela, proce­
dentes do rnunicípio de

Silvânia, Jaraguá, Uruaçu,
Petrolina e Piren6polis,
ocorrendo entre eles um,

total de sete, óbitos. Em

AI to Paraíso, ocorreram

dez . mortes, e estaria ha-
, vendo um dos maiores sur­

tos já registrado.
Explicou ainda que a

transmissão da doença se

dá pela picada do mosqui­
to "haemagogus". A pre­

venção se faz através da va­

cinação em massa da popu­
lação, o que já começou a

ser feito.

Defesa quer
mais 5 réus
no Sacopã

"

Estão ocorrendo vários

casos de febre amarela sil­

vestre - alguns fatais por
falta de assistência médica
- em diversos locais de

Goiás, segundo informou
ontem o superintendente
da organização de saúde

do Estado, Alcyr Mendon­
ça.

Desta vez, ela surgiu com

maior intensidade, atingin­
do vários municípios ao,
mesmo tempo, demons­

trando uma exacerbação
de sua incidência.

Informou, ainda, que
tomou conhecimento da
incidência da d�nça atra­

vés de notificações de di­
versos hospitais do interior

do Estado, e médicos par­
ticulares. Acrescentou que
o Hospital Oswaldo Cruz;
o único no Estado com es-

,-

Considerando normal a

inquietação da população
com os comentários sobre

o surto, o Sr. Alcyr Men­

donça pediu calma ao po­

vo, assegurando que já es­

tão sendo mobilizados re­

cursos médicos para aten­

der a todas as pessoas por­
tadoras da doença, e de­

senvolvida uma'campanha

O promotor José Carlos da Cruz Ribeiro disse ontem que só

na segunda-feira se manifestará oficialmente sobre o pedido feito

pela defesa do Tenente Bandeira - de inclusão de mais cinco

pessoas como réus no processo - mas 'adiantou que considera a

petição "tecnicamente bastante inconsistente."
,

O juiz Hélio Mariante, presidente do 10. Tribunal do Júri,

explicou que qualquer pedido de justificação, feito tanto pelos
advogados de defesa do ex-tenente, como pelo de acusação, que
der entrada no juiz sumariamente, "será atendido com

prioridade." Pedido de justificação é a formalidade que precede a

apresentação de novas provas e testemunhas.

Sobre o pronunciamento feito pelos advogados Pedro Paulo

Geraldo Pires de Melo e Wilson Lopes dos Santos, segundos os

quais a defesa só permitirão a realização do júri se as novas

provas que apresentarem forem incluídas no processo, o juiz
Hélio Mariante fez questão de mencionar o artigo 475, do código
de processo penal, que diz o seguinte:'

Durante o julgamento não será permitida a produção de
leitura de documento que não tiver sido comunicado a parte
contrária, "com antecedência, pelo menos, de três dias."

Valton Avancini, um dos principais envolvidos no processo

.do crime de Sacopã, sendo considerado por alguns como o

responsável pelo assassinato do bancário Afrânio Gonçalves, está

tranquilo em sua fazenda em Atibaia e considera o caso

encerrado.

O advogado de Valton Avancini, Sr. Alzira Varela, disse hoje
que "nem na cidade se comenta mais o caso. Para mim, o VaIton

está mais tranquilo, do que quando a imprensa esteve aqui.
Chegou a comentar por três dias o crime de Sacopã, após a vinda

dos jornalistas, no último mês de novembro, mas agora até

parece, que se esqueceu.
O Sr. Alzira Varela, que juntamente com outro advogado, Sr.

Rubens Bani, respondem por Valton Avancini, disse hoje que até

agora não recebeu nenhum comunicado oficial sobre novo

julgamento-e que desconhecem por completo o assunto.

- Se o nosso cliente for chamado a depor, creio que não

haverá problemas. Pelo que, tenho visto, o comportamento de

Valton está sendo bem melhor agora, depois da visita dos

jornalistas. Parece que está calmo. Creio que desabafou o que
. havia.sentido - disse o Sr. Alziro Varela.

- Na realidade o caso está encerrado, não há mais nada a

comentar. Uma coisa podemos dizer com segurança, depois que

,os repórteres andaram por aqui, o Valton procurou falar mais

sobre o crime do Sacopã. Agora, parece que até esqueceu �

concluiu o advogado.
"Se o advogado' Souza Neto, do Tenente Bandeira, me

procurar para auxiliar na defesa, eu estou até a ir ao inferno para

fazê-la.

COM UM POUCO DE SORTE E POR APENAS 1.330,00
DE ENTRADA VOCÊ AINDA CONSEGUIRÁ UM

'APARTAMENTO NO EDIFíCIO ITAPOÃ, EM ITAGUAÇU.
Tem muita gente querendo morar em ltaqua-

çu. E você sabe porque: mar, sol, natureza. Essas coisas ca­

da vez mais dificeis 'de consegu ir.
r O Edifíéio Itapoã, bem no centro de Itaguaçu,
vai aliar tudo isso ao conforto absoluto.

Terá apenas 2 andares e 17 amplos apartamentos.
Vá morar no Itapoã. Agora você precisa apenas de

sorte e urna pequena entrada. O resto leva até 240 meses

para pagar, ao sabor da brisa.

Incorporação e Construção

00
ALlIANCA

construtora dllianca ItdaInformações e Vendas: S. SIMAS Empreendimentos Imobiliários

Felipe Schmidt, 51 � Fone 2979

Reg. SCI ESC no. 150":'" Aberto até às 22 horas.

o Itapoã é uma verdadeira casa grande em autên­

tico estilo colonial. Tem dois blocos. Cada bloco

com entrada independente. Três pavimentos. Sa­

cadas na frente. Cada apartamento terá uma área

para estacionamento.

CASA AVENIDA ALMIRANTE

Projeto do engenheiro B6ris Tertschitisch.

Rua Fúlvio Aducci, 930.
'

COM UM POUCO DE SORTE
VOCÊ PODE MORAR EM ITAGUAÇU,
NO ITAPOÃ,

Esta pode ser a planta de seu apar­

tamento: Três quarto.s, living, ampla

. ,,�ifll(2
��-�

ENTRADA
A PARTIR DE
ATÉ

1.31'),00
4 -,8'60,00

PRESTACÕES
A PARTI R DE 997,00

PRAZO ATÉ 240 MESES.
=-

copa-cozinha, dependências de em-

pregada e área de serviço.
(planta baixa)

\\
PRAZO DE ENTREGA

10 MESES

MORAR NO ITAPOÃ, NO _

CENTRO DE ITAGUACU, E TER

UMA SORTE INVEJÁVEL.
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Em longa entrevista concedida ontem de manhã à

imprensa o presidente da Companhia de Habitação
de Santa Catarina anunciou os planos da empresa

-para este ano, muitos já em fase de elaboração.

Cohab .vai ampliar finaneiaAlento
,

.

de casa própria até Cr$ 27 Alil
pagando os seus,compromissos. Essas medidas

vêm sendo tomadas gradativamente de forma a

permitir a permanência do adquirente em sua,
casa, e no ano de 1972, de 135 processos ajuiza­

dos, apenas 11 moradores tiveram de ser despe­
jados.

Disse o Sr. Dante Límongí que com a criação
da assessoria de serviço social, surgiu um progra­

ma de desenvolvimento das comunidades e de

"elevação social dos conjuntos habitacionais,

através do funcionamento de centros de saúde,

postos policiais, centros de recreação infantil,
cursos de preparação profissional e associações
de moradores". Esse trabalho está "transfor­

mando as populações dos núcleos, em comuni­

dades integradas na vida das cidades".
- A máquina administrativa da empresa foi

dinamizada permitindo que sem acréscimos de

pessoal e de equipamento, se alcançasse maior

produção. Contando com quatro veículos para

atender todos os setores da companhia foram

percorridos cerca de 157 mil quilômetros em

viagens a serviço. No corpo de pessoal, incluín­

do diretores e administradores locais, contou-se

com 54 elementos.

A ENTREVISTA

Perguntado se a Cohab presta alguma assis­

tência aos que são despejados por falta de paga­

mento, disse o Sr. Dante Limongi que, embora
'se preocupe com o problema, a empresa não

tem idéia de como resolvê-lo.
- A resposta é um pouco drástica, me per­

doe. A Cohab realmente entende que não se

deve apenas vender as casas. Anossa preocupa­

ção, através da assessoria de serviço social com

os programas de comunidade é fazer dos con­

juntos autênticos bairros. Mas isso tudo parte
de uma base: a companhia é uma sociedade de

economia mista, destinada a construir casas de

padrão popular para pessoas que percebam de

No contato que manteve com os jornalistas­
uma hora e meia de duração - o Sr. Dante Li­

mongi disse que o ano de 1972 foi de "intensa

atividade" para a Cohab, fez um amplo rela­

tório e comentou que o "processo de desenvol­

vimento de Santa Catarina está exigindo que a

empresa reinicie a construção de casas popula-
,

res".

o RELATÓRIO
Nos vinte minutos iniciais, quando se ocu­

pou em relatar as atividades desenvolvidas du­

rante o ano passado, salientou opresidente que

o atraso dos mutuários no pagamento de mensa­

lidades se constituiu em sério problema para a

empresa.
- A situação dá companhia era extremamen-

,:;,J�grave e estaríamos faltando cOJ!1 a verdade se

'fia0 disséssemos que ainda é grave. Isso deve-se

ao grande número de pessoas em atraso no pa­

gamento' e também à quantidade de casas que

ainda estão desocupadas. Em 1972 vendemos

1.033 unidades, más, para contrabalançar, hou­

ve muitas desistências por causa da falta de uma

rigorosa seleção prévia dos adquirentes.
Ao início do ano passado "deparávamo-nos

com cerca de 1563 unidades habitacionais que

se encontravam desocupadas, abandonadas e de­

terioradas. Iniciado em março, o progr�ma de

recuperação de casas' acusa hoje,694 unidades

totalmente reformadas e 113 em recuperação".
Nesse trabalho a empresa investiu cerca de Cr$

624mil, utilizando 48 operários.
Contou que no setor de infra-estrutura para

. diversos conjuntos residenciais, foram investi­

dos Cr$ 5.150mil, e a arrecadação das mensali­

dades chegou a ser superior a Cr$ 180 mil.

- Como medida de justiça, após a oferta de

acordos, a empresa teve que adotar providências
'

judici�s contra os adquirentes que não vinham

Dante Limongi deu uma longa entrevista

Brevemente a Companhia de lhbitação do

Estado - Cohab -, que em -dois anos construiu

5.800 unidades residenciais em 19 municípios,
poderá conceder financiamento a quem quiser
construir casa própria. O anúncio foi feito pelo
Sr. Dante Limongi, presidente da empresa, em

entrevista concedida à imprensa na manhã de

ontem na Casa dos Jornalistas. Revelou que há

um estudo "em fase fínal'tpara ser encaminha­

do ao Governador, a quem caberá aprovar o

plano que prevê financiamento de aproximada­
mente Cr$ 27 mil às pessoas que possuirem ter­

reno.

Aprovado
programa.
da Capital
no FPM

O Ministro do Planeja­
mento, Sr. Paulo .dos Reis;

Veloso, enviou expediente
ao. Prefeito Ary Oliveira

comunicando a aprovação
do Programa de Aplicação
dos Recursos do Fundo de

Participação dos Municí­

pios referente ao biênio
1972/73.

No expediente o Minis­

tro Reis Veloso destaca

que "as análises procedidas
pelos setores técnicos do

Ministério do Planejamen­
to concluíram que os pro­
jetos e programas constan­

tes atenderam aos critérios

legais previstos pelo Decre­

to 699775/71 e são com­

patíveis com as prioridades
do Plano Nacional de De­

senvolvimento" .

A comunicação do Sr.

Reis Veloso foi recebida

ontem pelo Prefeito Ary
Oliveira.

Portaria fixa as normas

para o pagamento do IPI
- Portaria do Ministro da Fazenda permite que o reco­

lhímento JloJmposto sobre produ tos Industrialízados.jnci­

dente sobre artigos de fabricação nacional, a seguir espêeifi­

cados, seja efetuado nos seguintes prazos:

a) - até o último dia do quinto mês subsequente àquele

em que houver ocorrido o fato gerador, para os produtos
classificados nos capítulos 50 a 64, relativos a: seda, texteis

sintéticos e metálicos, lãs, linho, rami, algodão, tapetes, pas­

tas, feltros, tecidos, vestuários, calçados, etc. Também
fo­

ram abrangidos os produtos constantes das seguintes posi­

ções da Tabela: 73.01.00.00 a 73.16.00.0Q: ferro fundido,

ferro-liga, sucata, ferro e aço em blocos, bobinas para rela­

mínação, perfilados de ferro ou de aço, etc;

b) - até o último dia do quarto mês subsequente àquele

em que houver ocorrido o fato gerador, para os produtos

classificados nos capítulos 39 a 42, 44, 48, 49, 74 a ?5 e 94

da Tabela, entre outros: Matérias plásticas artificiais, borra­

cha natural, peles, couros, madeiras, papel, artigos
e livraria,

cobre, níquel, alumínio, magnésio, chumbo, máquinas e

aparelhos elétricos, móveis;
,

, c) - até o último dia da terceira quinzena subsequente

àquele em que houver ocorrido o fato gerador, para os pro­

dutos classificados nas subposições e itens 24.02.01.00

(charutos), 24.02.02.01 (cigarros feitos a' mão) e

COMPANHIA CATARINENSE DE TELECOMUNICAÇÕES

EDITAL DE CONCORQÊNCIA PÚBLICA Nº 01/73

I
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A Companhia Catarinense de Telecomunicações - COTESC, sociedade de economia mista

domiciliada em Florianópolis, Capital .do Estado de Santa Catarina, na rua Vitor Meirelles rio.

11, torna público 'que fará realizar Concorrência Pública para os serviços de construção da la.

Etapa do edifício da COTESC, em Lages, com área de 3,397,12 metros quadrados, no dia 5 de

fevereiro de 1973, às 16 horas, mediante as condições constantes do Edital.
"-

O Edital completo, juntamente com a pasta contendo todos os elementos necessários à

participação na Concorrência poderá ser obtido na COTESC, à rua Vitor Meirelles no. 11,

Florianópolis, mediante o pagamento da taxa de CR$ 1.000,00 (Hum mil cruzeiros), a partir de

5 de janeiro de 1973.

Florianópolis, 2 de Janeiro de 1973.

A DIRETORIA

URUGUAI
PARAGUAI
ARGENTll\lA

é agora, já, no in fcio de 1973

Excursão a MONTEVID�,O e BUENOS AI RES

Saídas a 06 de janeiro - 17 de fevereiro

Nove dias cheios de encantamento e diversão.

FOZ DO IGUAÇU e ASSUNÇÃO
Única saída no 10. trimestre, a 03 de fevereiro

Sete dias inesquecíveis, a natureza, 3S compras...

Financiamento total, rápido; na hora, sem entrada

a nartir de Cr$ 120,00 mensais.

inscreva-se numa das Agêl"cii's de TU R'ISMO HOLZM,l\�JN

S/A - FLORIANÓPOL.ír ,3LL!�/lENAU·JOINVILLE.

24.02.03.00 (cigarrilhas) da Tebela;

d) - até o último dia da primeira quinzena dorsegundo

mês subsequente àquele em que houver ocorrido o fato

gerador, para os produtos classificados nas posições

71.01.00.00 a 71.15.00.00 da Tabela, constantes de: péro­

las naturais em bruto ou trabalhadas, pedras preciosas e,

semipreciosas, prata, folheado de prata, ouro e folheado de

ouro, platina, ligas de paládio, artigos de ourivesaria, manu­

faturas de pérolas naturais, etc;

e) - até o último dia do terceiro mês subsequente àquele

em que houver ocorrido o fato gerador, para os produtos
classificados nas demais posições da Tabela anexa ao RIPI.

Excetuam-se da permissão de que trata a portaria citada

, os produtos classificados nas posições e itens seguintes:

22.01.02.00, 22.02.00.00, 22.03.00.00, 24.02.02.99.

24.02.04.00,
.

24.02_06.00, 24.02.99.00, 25.23.00.00,

43.02.00.00 a 43.04.00.000 e 87.02.00.00 a 87.07.00_00, a

saber: água, �uas minerais, refrigerantes, cervejas, cigarros,

de qualquer outro tipo, picado, desfiado, extratos e sumos

de fumo,' cimento hidráulico, peleteria curtida ou artificial,

veículos automóveis, chassis, carroçarias, etc.

A permissão atingirá apenas os recolhimentos do ímpos­

,

to cujo fato gerador ocorra no período de 10. de janeiro a

31 de dezembro de' 1973.

um a três salários. Aqueles que não têm renda,
nós não sabemos como atender. Achamos que o

problema destas pessoas poderá ser resolvido

pela Secretaria dos Serviços Sociais auxiliada

pelas prefeituras. Nós nos esforçamos para que

não haja despejos.
Atribuindo à falta de 'pagamento das presta­

ções a "falta de um rigoroso cadastramento"

que exclua os maus pagadores, comentou que

apesar dos esforços e vantagens oferecidas pela
Cohab aos retardatários, ainda existem cerca de

mil adquirentes em atraso.

- Ternos caso de gente ganhando até Cr$ 2

mil de ordenado' que não paga a prestação de

Cr$ 70,00. .

Informou que a Cohab não adotará uma

"posição rígida". Queremos estabelecer acor­

dos, desde que haja o pagamento de 50% no

ato. O restante poderá ser parcelado em até 36

meses - acrescentou.

Para o Sr. Dante Límongi a reação contrária

do povo ao uso dos conjuntos habitacionais, va­
ria de acordo com a região. Mas sempre que a

empresa promove melhorias nos locais, a procu­
ra pelas casas populares aumenta, "num interes­

'se cada vez maior". É na região Sul que os pro-

blemas sé avolumam: Em Laguna, Tubarão e

Criciúma "há uma situação econômica um pou­

co difícil, sejamos claros. Nota-se que o nível de

emprego ainda não é satisfatório para atender a

população. Os conjuntos habitacionais, no Sul,

adquiriram uma imagem extremamente negatí-
•

- Temos que confessar que embora tenha­

mos dado toda a atenção possível à região, os
resultados não são os esperados.

Frisando que levará álgurh tempo até que o

povo se acostume com a nova imagem da

Cohab, disse que' constantemente a empresa

promove melhorias nos conjuntos. Citou como

va".

Estudantes
• • •

Iniciam

um estágio
na Celesc
Estágio com a duração

de dois meses foi iniciado

nas Centrais Elétricas de

Santa Catarina por 28 es­

tudantes da Escola Técnica

Federal de Santa Catarina.

São alunos dos cursos

de mecânica, eletromecâni­
ca e eletrotécnica que,

após o período de ativida­

des poderão ser admitidos

,pela empresa,
Também 13 quintanis- ,

tas de Engenharia da Uni­

versidade Federal de Santa

Catarina vão estagiar na

Celesc durante os dois pri­
meiros meses do ano.

A diretoria da Celesc

pretende prestigiar durante
todo o exercício de 1973

os estabelecimentos escola­

res locais, com a execução
de um plano de valoriza­

ção de seu quadro de pes­
soal e aperfeiçoamento
tecnológico.

COMPANHIA CATARINENSE .DE TELECOMUNICAÇÕES­

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 02/73
A COTESC, Companhia Catarinense de Telecomunicações, sociedade de economia mista

domiciliada em Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina, na rua Vitor Meirelles no.

11, torna público que tará realizar concorrência para os serviços de construção dos prédios,

segundo os tipos e .localidades abaixo relacionados, no dia 5 de fevereiro de 1973, às 10 horas,

00 Departamento de Cbras Civis 'da COT�SC, no ,mesmo endereço acima indicado, em

Florianópolis, mediante as condições constantes do Edital. ,

O. Edital contendo as condições gerais de participação encontra-se à disposição dos

interessados no endereço acima mencionado. .

Os demais elementos necessários à participação na concorrência podem ser obtidos no

mesmo endereço, a partir do dia 5 de janeiro próximo mediante o pagamento de uma taxa de

Cr$ 200,00 (duzentos .cruzeirosl.

1 - RELAÇÃO DOS PRÉDIOS E LOCALIDADES

Localidade

REGIÃO - I

Florianópolis
Garopaba
Laguna
Tubarão (Morro)
Criciúma

REGIÃO -II
Boa Vista

uruperna
Lages
Curitibanos

Fraiburgo
Sarandi
Linha Sete

Concórdia

Chapecó

REGIÃO - III

Presidente Nereu

Jaraguá do Sul
São Bento do Sul

Mafra
Caneinhas

REGIÃO - IV .

Morro dos Cachorros
ri, -. ianópolis, 2 de janeiro de 1973

A DIRETORIA

Tipo

ER-2
ER-l
ER-l

ER-2
ER-2

ER-l
ER-2
ER-2
ER-l
ER�2
ER-2
ER�l

ER-1
ER-2

ER-:2
ER-l
ER-l
ER-2
ER-1

ER-2

exemplo o núcleo habitacional de Tubarão, on­

de foram investidos Cr$ 48 mil em obras de

infra-estrutura. Várias equipes do Projeto Ron­

don atuarão na área em breve nas três cidades,

junto aos conjuntos.
'

Anunciando que a programação da empresa

estabelece a "retomada de construções de casas

populares", explicou que isso será possível atra­
vés de convênios com as prefeituras. /'

- A idéia é edificar conjuntos em 'reduzidas

dimensões, localização bem estudada, infraes-

,'trutura totalmente garantida e de integração à

cidade. .Há também um programa que está sen­

do estudado com muito carinho, prevendo aten-'

der os pedidos de fínariciamentos de quem qui­
ser construir em local próprio. Entendendo que

vamos atender a uma aspiração de muitos dos

nossos conterrâneos, considerando-se que' em

Santa Catarina há uma tendência bastante acen­

tuada para a poupança. Possibilitaremos a todos

que tenham terreno um financiamento de apro­

ximadamente Cr$ 27 mil a juros reduzidíssi­

mos. Os interessados poderão inclusive escolher

a construtora. Esse plano será lançado, poste­
riormente à aprovação do Governador, nos pri­
meiros meses deste ano.

Em relação ao setor imobiliário catarinense,

disse o Presidente da Cohab que há cerca de 15

anos "ainda havia quem construisse casa para

alugar porR,ue era uma renda a mais. lbje, as

vantagens oferecidas pelo setor fínanceíro, faz

com que ninguém mais sustente esse negócio .

Então, se os organismos dedicados ao setor não

atenderem às necessidades do desenvolvimento,
o povo ficaré sem ter cinde morar. O processo

de desenvolvimento catarinense está exigindo
da companhia a retomada das construções".

Comentou o Sr. Dante Limongi que decidi­

damente o Estado penetra num "processo de

desenvolvimento urbano acelerado".

Caixa teve lucro de
Cr$ 992mil em 1972
Encerrando o exercício financeiro de 1 972, a Caixa

,

Econômica Estadual de Santa Catarina registrou um lucro

de 922 mil cruzeiros, totalizando mais de 4 milhões e 700

mil cruzeiros em três anos de funcionamento.

Ao prestar a informação, o Sr.' J aura Linliar�S;'Ptesi­
dente do estabelelecimento creditício, assinalou 'que a Caixa

firmou contrato com o Instituto Técnico de Administração
e Gerência, para a realização de um trabalho de revisão nos

seus serviços que 'possam levar a um melhor rendimento do

pessoal e, portanto, assegurar melhores serviços aos clientes.

----Seguros--­

Sindicato opina
sobre o·Rcovat

'

o pagamento dos bilhetes do Seguro Obrigatório de

Responsabilidade Civil' dos Proprietários de Veículos

Automotores de Vias Terrestres, conjuntamente com a

, Guia da Taxa Rodoviária Unica, representa a estatização
do ramo automóveis. Esta é a opinião do Sindicato dos

(

Corretores de Seguros e de Capitalização do Estado de

São Paulo, em telegrama enviado ao presidente do Insti-
'

juta de Resseguros do Brasil, José Lopes dê Oliveira.

Em sua mensagem, a entidade solicita a adoção de

medidas no sentido do "fortalecimento do mercado

segurador brasileiro, dentro da sistemática operacional

vigente", expressando assim ponto-de-vista idêntico ao

do Sindicato de Corretores da Guanabara, que também

rejeitou a solução proposta junto ao Conselho Técnico

do Instituto de Resseguros do Brasil:

O telegrama enviado ao presidente José Lopes de

Oliveira, do Instituto de Resseguros do Brasil 'pelo sindi­

cat? dos Corretores de' Seguros e de Capitalização do

Estado de São Paulo, tem a seguinte íntegra: "A dire­

toria deste Sindicato tomou conhecimento da proposta

'encaminhada ao Conselho Técnico do IRB recomen­

dando que o pagamento dos bilhetes do seguro

RCOVAT passe a ser feito juntamente com a Taxa

Rodoviária. Embora reconhecendo a necessidade de me­

lhoria da sistemática atual do RCOVAT, principalmente
no que tange à posição dos Corretores de Seguro, cuja

marginalização da intermediação desse tipo de negócio é

fato notório, com sério prejuízo para a assistência dos

segurados em oportunidades de, sinistro, permitimo-nos
discordar veementemente da solução proposta que repre­

senta a estatização referida carteira, o que contraria os

reiterados pronunciamentos de au torídades governamen­

tais no sentido do, fortalecimento da iniciativa privada,
Contamos com o apoio de Vossa Excelência no sentido,

de que as eventuais medidas a serem tomadas represen­

tem o fortalecimento do mercado segurador brasileiro,

dentro da sistemática operacional vigente". Roberto

Silva Porto, presidente.

OPORTUNIDADE
o Hotel e Restaurante Lancaster, situado

na Lagoa da Conceição, precisa de qarçons,

camareiras e pessoas para trabalhar na Lavan- ,

deria.

Os interessados devem tratar na local.
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I SINTESE I
TUBARÃO

o Bispo Diocesano de

Tubarão, D. Anselmo

Pietru lia, encontra-se em

, Florianópolis participando
de um curso de Renovação
Teológica, juntamente

, com Bispos e Coordenado-

res Pastorais de Santa Ca-
·

tarina. O curso se estende-
·

rá até o próximo dia 13.
,

Em fevereiro, D. Anselmo
Pietrulla participará em

·

São Paulo, no periodo de

5 a 15, da Conferência Na­
cional dos Bispos. Revelou

I D. Anselmo que nesta con­

.1 ferência deverá acontecer

· algumas novidades para a

.' Igreja e deverão também

'1 ser debatidos assuntos lig_a­
·

dos a problemática social

.I brasileira. Ainda este .mês,
1 D. Anselmo está partici-

I panda juntamente com os
·

demais integrantes do Cle­

I ro da Diocese de Tubarão

'1 de um retiro espiritual no
; Morro das Pedras, em Flo-

.

.1 rianôpolis. Na ocasião ha-

'I verá palestras a serem pro-

;i feridas por religiosos e o

:1 retiro será realizado duran-
·

te o periodo de 15 a 18

I deste ::�MENAU .

A Companhia Urbaniza­
:
dora de Blumenau anun­

i ciou para a próx ima sema­

i na a entrega ao tráfego da

l rua A lmirante Barroso,

� considerada uma das arté­

j rias principais para o desa-
·

fogamento do trânsito na

cidade. O órgão está proce-
· dendo no momento os ser­

viços de pavimentação à

I pnraleleptpedos, faltando
i
apenas um pequeno tre­

cho. Enquanto isso, operá­
rios já começaram a distri­

I buir areias nos locais já cal­

çados, facilitando desta

forma ao órgão de adian-

! tar-se do prazo determina-

i do pelo Governo Munici­

pal para a entrega da via ao

I tráfego. A rua Almirante

I Barroso permitirá o escoa­

I menta de veículos que

I procedem ou se destinam

! ao bairro de Itoupava
i Seca.
I
i
I JOINVILLE
t,
I
i O Departamento de

; Obras da Prefeitura Muni-

! cipal de Joinville continua

·i realizando os trabalhos de
, i recomposição dos paralele- I

! pípedos em diversas mas

1 da cidade, que foram des-í
! . I
I locados pelas últimas en-

! chentes verificadas no mu-!
! nicípio. Operários municio!
! pais estão concluindo as'
I obras de calçamento da!

! ma Paraíba., que será a'

principal via de acesso à
nova rodoviária que já se

encontra concluída. Pari
outro lado, cerca de trinta,
homens foram seleciona­

dos pelo Departame:zto de'
Obras e já se encontram'

executando os serviços de!
limpeza dos rios, riachos e:
ribeirões de Joinville; vi-!

sando amenizarem as con-
I

,

sequências das últimas che-
I

ias. No rio 'Matias, os ope-:
rários já solucionaram os i

problemas de obstmção,.
reârando todos os detritos'

acumulados oelas águas,
enq1tanto no rio Jaguarão'
continua dando com difi-'
cu/dade vasão às águas.

.! TUBARÃO .

I O presidente da Junta
'. ! Apuradora da 33a. Zona'

i El�ir�ral programou para a

proxvna sexta-feira a sole- .

.

I
nidade de diplomação dos
novos prefeitos, vice-pre-

"

feitos e vereadores dos mu­
nicípios de Tubarão, .Ta­

guaruna, Gravatál, 13 de
" Maio, Armazém e Pedras

· Grandes. O ato será rea/i-
.

zado às 10 horas no salãó'
do Tribunal de Júri do Fo·

rum de Tubarão. Os eleitos.
no dia 15 de novembro, se- ;

gundo informação do sr.

Ticho Brahe Fernandes

,
Neto, presidente da Junta.

Apuradora da 33a. Zona

Eleitoral, deverão compa­

recer ao juiz eleitoral até a I
próxima quarta feira, mu­

nidos de certificados que

éomprovem a quitação
com o serviço militar.

\
.

)

-_.,---�_ ..�---_......��,_..
_------_.,----------.

o amigo quis livrá-lo dos fios

...e o pai fala muito revoltado

e não conseguiu: Aurélio pereceu.

A mãe chora a dor, desconsolada ...

o patrulheiro dá sua versão e a Celesc, atrasada, faz o conserto:..

TV Clúbe de Tubarão na Justiça
gaúch1a quer Direito de escolha

Tuba rão (Correspondente) - o

TV-Clube de Tubarão. está aguardan­
do. a decisão. do. Tiibunal de Justiça do.

Rio. Grande' do. Sul, a propósito. de

ação. própria que ingressou em face da

invasão. de sua repetidora em. Osório,
para saber qual a empresa de televisão.

gaúcha que ficará incluída em sua rede

de repetidüras; se a TV-Piratini üu .
a

TV-Difusüra. A dispüsiçãü do. TV­

Clube é ficar cüm a Difusüra, mas no.

mandato. de segurança impetrado. na

Justiça em Osório. esse direito. não. füi

recünhecidü, surgindo. daí o. recurso.. à

segunda instância.

'EXPLICAÇÕES
Funciünandü desde 1965, quando.

retransmitiá duas estações de Pürtü

Alegre, o. TV-Clube de' Tubarão. não.

dispõe ainda de suficientes recursüs

própriüs, püis não. tem fins lucraticüs_
Cüm auxíliüs, contribuições espüntâ­
neas e pequenas parcelas das estações
de televisão. e da Prefeitura, éünsegue
cüm dificuldades manter as SUds'fepeti­
düras, cüm düis 'técnicüs e düis veícu­
lüs.

A partir de dezembro de 1970 vem

sendo. presidido. pelo. Sr. Maurício.

Pacheco, que se empenha em manter

um sinal do. Rio. Grande do. Sul, além
das duas estações de Santa Catarina,
em vista de ter solicitações neste senti­

do. de toda a área abrangida pelo.
tV-Clube..

Falando. sobre o. rumoroso episódio.
da troca do. sinal da TV-Piratini pelo.
da Tv-Dífusora e da resultante invasão.

da estação. repetídora de Osório, pela
primeira, o. presidente Maurício. Pache­

co adiantou que a medida se deu em

virtude' de solicitação da própria
Tv-Píratíní, que não . desejava. mais
continuar em Santa Catarina ( e a pa­

gar a cota de retransmissão. ao. TV­

Clube) por
'

razões financeiras e "por­
que não. dava Ibope, já que este era

levantado. lá no. Rio. (Grande do. Sul".

Inicialmente houve uma tentativa

em convencer do. contrário. a direção.
da emissora, que não. deu resultados, e
em setembro. do. ano. passado. apareceu
o. interesse da Tv-Dífusora em se inte­

grar à rede de repetidoras do. TV­

Clube, Foi dirigida uma correspondên­
cia à Piratini, solicitando que füsse sal­

dado. o. d�bitü para cüm ü. TV-Clube,
em caso. de desejar permanecer, e cü­

mo. não. hüuve respüsta a diretüria de-
'

cidiu interrümper a repetição. do. Sinal
da Piratini e fumar cüntratü cüm a Di-

. fusüra. Antes disso. - explica o. presi­
. dente - fui a Osório. e dei cünhecimen­
to. düs fatüs ad Prefeito 'lücal, que con­

cürdüu.

A INVASÃO

"Com surpresa para nós" - acres­

centüu o. Sr. Maurício. Pacheco -

"após 9 dias de funciünamentü em

nossas türres da TV-Difusora, entrou
repentinamente a imagem da TV-Pira­

tini. Imediatamente nüs dirigimüs a

Osório, para saber as causa�ü ocürri­

do., e cünstatamüs que o. Prefeito. de

Osório. havia autorizado. o. pessoal da
Piratini a arrombar as instalações do.

TV-Clube para fazer a conversão da

frequência. Para funcionamento. de

uma repetidora, 0.,Contel exige que a

Prefeitura do. município em que ela se

localize faça uma lei responsabilízan­
do-se pela continuidade da repetição.
do. sinal, Caso. o TV-Clube venha a se

desinteressar. Esta é a lei que o. Prefei­
to. invoca, mas acontece que o Tv-ch.­
be de Tubarão. não se desinteressou pe­
la repetição de TV naquele município,
apenas substituiu uma emissora por
outra".

NA JUSTICA
Em Osório, os diretores do. TV-CIu­

.be . registraram queixa na Delegacia e

impetraram "mandado. de segurança"
contra o ato do. Prefeito. que autorizou

'a mudança de sinal, que foi denegado,
A questão do. direito. está agora na

competência do. Tribunal de Justiça do
Rio. Grande do. Sul, para onde recorreu

o. TV-Clube, e paralelamente os direto­

res aguardam pelas providências das

autoridades de Osório quanto. à' recu­

peração. do. material da repetidora. A
ínformação dada em,Osório. é de que
os mesmos foram roubados. Osprejuí­
ZüS para o. TV-Clube, segundo o. presi­
dente também infünnüu, püderão su­

bir a 50 mil cruzeiros.
Em 18 de dezembro último., pür so­

licitação. da direção da TV-DifusQra,
Maurício. Pacheco esteve em Pürtü Ale­

gre, quando seria realizada uma reu-
.

niãü cüm o. presidente da Piratini, Sr.
Ibanüs Tartarotti, em que a fürmula de

recuperação düs equipamentüs da re­

petidüra estaria em estudüs: Não hüu­

ve a reunião. porque não. se fez presen­
te o. Prefeito. de Osório., que alegou fal­

ta de tempo.. Os diretüres do. TV-Clube

receberam uma propüsta do. Prefeito.

para que .füssem a OsÓrio., na quinta­
feira, se quisessem discutir o. assunto.,

mas cümo era vésperas de natal, e pür­
que a atitude do Prefeito. füi interpre­
tada cümü de indelicadeza, preferiram
ficar em casa e aguardar pelo. pronun­
ciamento. da justiça.

Justiça decide que Câmara não
pode cassar Prefeito ,de C'orupá

. .

Cüncedendü liminar em Mandado

de Segurança impetrado. pelo advügadü
Luiz Henrique qa Silveira, o Juiz Subs­
tituto. em exercício. na Cümarca de J (to

raguá do Sul, João. Paulo. Pasquali, de­
tenninüu a suspensão. de todüs üs ,atos
referentes ao. processo. de cassação. que
a Câmara de Verea9üres de Corupá ins­

taurou cüntra o Prefeito. dquele muni­
cípio., sr. Ilton Steingraber.

O Juiz João Paulo. Pasquali acülheu
liminannente a tese defendida no. man­
dado. de segurança pelo prüfessor Juiz

. Henrique da Silveira, de que a instaura­

çãü. do. processo de cassação, ferira
frontalmente o. dispüstü no. artigo. 38,
§ 30., da Lei Orgânica düs MunicíplüS,
"uma vez que a denúncia' do. cidad-ãü
Arno Glatz dera entrada no. dia 18 de
dezembro. de 1972, quando. a Câmara
se encüntrava em recesso., e já no dia

seguinte, 19; füi übjetü de aprec,iaçãü
em sessão. extraordinári,!- do Legislativo.
corupaense.

Segundo. o. Juiz Jüão Paulo. Pas­

quali, o. artigo. 38 § 30.. da Lei Orgâ­
nica düs Municípios diz que a cünvoca­

çãü para um períüdü extrabr�ináriü
deve ser feita com antecendência de se­

te dias, e que só.püderá ser apreciada
durante o. mesmo período matéria que

mütivüu a cünvücaçãü. E, como. a de-

núncia ingre ssou no dia 18 Ce

dezembro. - expliéa o sr. Jüão Paulo.

Pasquali - não. püderia ter sido. apre­
ciada 110 dia seguinte, "püis c:laramente

. se subentende que não. seria matéria

constante da pauta düs assuntüs müti­

vadores da convücacão para o. período.
extraürdinário".

'

Assim - continua o. Juiz Substituto.

de Jaraguá do. Sul - se entende cümü·

nulas as deliberações da Câmara quan- .

to. ao. recebimento. da denúncia e cons­

tituição. da comissão. processante, o

que, sendo atendido. no. julgamento. fi­
nal do. mandado de segurança, detenni-

nará o. arquivamento. do processo..

Infonnüu o Juiz João. Paulo Pas­

quali que o. mandado. do. sr. Iltün

Steingraber tennina no. próximo dia 31

deste mês, fato. que, pür si só,
-

türna

inüperante e prejudicado. o. prücessü
cassatónü - lhe müvidü porque, entre

üutros mütivüs irrelevantes, a Câmara

teve que se reunir certa noite à luz da

vela, face a momentâneo. lapso. no. for­
necimento. de energia elétrica. Este é

no. atual período. de Güverno Munici­

pal, o último prücessü de cassação. in­
tetato infrutiferamente contra chefes

de executivos catarinense.
O primeiro.

ocürreu e Benedito. Nüvü, depüis Garu­

va, Araquari, Blumenau e Balneário.

Camboriú, tenninandQ tüdüs'arqui,va­
düs, havendo. uma pequena exceção
com relação ao. Balneário Cambüriú,
ünde o. Prefp;to ..retomou ao püder
através de �enümça judicial proferida
em m'illdadü de segurança.

Alta tensoo mata menor

em 'tapema e revolta a

populaçéio por desleixo
A queda de fios elétricos sobre vias pú­

blicas tem provocado um número. de víti­
mas que, se não. chega a ser alarmante, vem

preocupando familiares das vítimas de ele­

trocussão nos últimos dias. Além do jovem
que pereceu eletrocutado. às vésperas do.

Natal em Joinville, quando. ornamentava

com lâmpadas coloridas uma árvore no

quintal de sua residência, mais três casos

fatais foram registrados, todos pür queda
de fios, Na Capital, um recém contratado

operário da Comissão Executiva para a

Construção. da Nova Ligação. Ilha-Contí­
nente morreu eletrocutado. na Rua 14 de

Julho, em Coqueiros, quando tentou apa­
nhar um fio. que horas antes havia caído.

sobre a via pública pela ação. do. vento. Em
Joinville, outro operário foi encontrado

dois dias após seu desaparecimento entre

uma pilha de madeiras na firma onde traba­

lhava. Seu corpo. estava em adiantado esta­

do. de putrefação. e sua mão. segurava tam­

bém um fio. elétrico .

TERCEI RA VITIMA
.

. ,
A população. da pequena localídade de

Matos Camboríú, situada entre a divisa de
Balneário Cemboriú e Itapema, recebeu
corn tristeza a notícia da morte do. menino
Aurélio. Rocha e com muita revolta os ser­

vidores da Celesc que inclusive sofreram
ameaças de pessoas mais afoitas, O menino,
de apenas doze anos de idade, morreu ele­
trocutado às 7h3Omin de ontem quando se

dirigia ao local de trabalho: a margem da
BR-101 para vendei bananas e auxiliar o.

sustento. da- família. Aurélio, que era filho.
de Moacir e Rosa dos Santos Rocha, tücou

inadvertidamente num fio. de alta tensão. e

não. resistiu a carga elétrica. Um colega seu,

que o. acompanhava tentou salvar o amigo,
mas foi repelido pelo. choque e nada pode
fazer senão ver o sofrimento. de Aurélio. até
a morte, Ainda traumatízado, o amigo, de
8 anos, aparentava sinais de carga elétrica

recebida, ou seja os olhos esbugalhados,
rosto inchado. e demonstrando sinais de te­

mor e cansaço pela experiência sofrida,

REVOLTA MAIOR

. Para os populares que se aglomeravam
no. local após o. acidente, a culpa era exclu­
sivamente da empresa concessionária do.

serviço. de energia elétrica. Ainda transtor­

nados atribuíam ao. desleixo. dos responsá­
veis o. fato, alegando. que há mais de três

dias o. fio de alta tensão. encontrava-se no.

solo, apesar de diversos apelos no. sentido.

de que a rede fosse consertada. Quando
chegaram ao. local, os operários da Celesc

foram recebidos com muita reserva e até
insultos dos mais revoltados.

.

Ao. local também compareceu uma via­

tura da Patrulha Rodoviária e, segundo. o
patrulheiro Edulcídio Borges, o. fio. encon­

tra-se cortado há mais de três dias, mas foi.
consertado e acredita que voltou a romper
anteontem. Revelou o guarda rodoviário

que por volta das 15 horas aconteceu novo

rompimento, provocado por uma carreta

de carga muito. alta que passou pelo. local.
Esta versão, embora os moradores não acei­
tem totalmente, parece a mais cürreta e

cürrübürada pelos servidores da Celesc que
garantiam estar o. fio. arrebentado desde a

tarde de anteontem,

Prefeitos e assessores da Fazenda debateram muito tempo o ICM para 1973.

Prefeitos examinam ICM

-para 1973 com a fazenda
Prefeitos de municípios catarinenses e

presidentes de Associações Intermunicipais
estiveram reunidos em Florianópolis com a

Assessoria Financeira da Secretaria da

Fazenda, ocasião em que foram informados

a respeito. düs estudos e conclusões sobre a

retificação. dos índices do. ICM para o. exer­

cício. deste ano.

A reunião. foí iniciada às 9 horas de

quarta-feira, e foi feito. inicialmente um re­

trospeoto da situação. e processamento refe­
rente aüs índices de ICM para este ano.,
culminando cüm aS metas que a Secretaria
da Fazenda tem em perspectiva para o

aperfeiçüamentü do sistema para 1974. Na _

ücasiãü füi .lida a mensagem do.' Secretário.
Sérgio Uchoa de Rezende, explicando. que
as müdificações seriam realizadas cüm o.

conhecimento e apreciação düs Prefeitüs e

representantes de presidentes de Assücia­

ções de Municípiüs.

Decürrente das divergências registradas
em cü!lsequência das reclamações apresen­
tadas pelüs Prefeitüs municipais, bem cümü

pelas falhas apontadas pela CÜI1).issãü encar­

regada de efetuar a revisão. através de um

sistema de exposiçãü,foram examinados a

documentação. apresentada füra do prazo.,
cálculüs incürretos, dücuml r;taçãü em du­

plicata, inclusão. indevida no. movimento

ecünômico, deficiêndas na apresentação.
das declarações, não. apresentação. cürreta
de müvimento ecünômicü, f<Jlhas no. servi­

ço de documentação., estraviü de dücumen­

taçãü e falta de comprovação. de providên­
cias tümadas. Os casüs apreciadüs abran­

gem üs seguintes municípios: Agrünômica,
BIumenau, Brusque, Caçadür, Campo. Belo.
do. Sul, Campüs NüVüs, Canoinhas, Cha­

pecó, Cüncórdia, Crici�ma, Curitibanos,
Grão. Pará, Imbuia, Itajaí, Jaragua'dü Sul,

Joaçaba, Joínvílle, Lages, Mafra, Massaran­
duba, Nova Erechim, Pinhalzinho, Praia

Grande, Rio. do. Campo, Rio do. Sul, Sauda­

des, São. Bento. do Sul, São. Domingos, São
Francisco do. Sul, São. Joaquim, Taió,
Timbé do Sul, Tubarão e Videira.

Os resultados da apreciação e das consi­

derações a respeito. das retificações que de­
vem ser procedidas no. índice do. ICM muni­

cipal, são. os seguintes: Blumenau
Cr $ 9415845,00 (a incluir); Brusque,
Cr $ 542 849,00 (a excluir); Caçadür,
Cr$ 96343,00 (a incluir e Cr$ 957097,74
a excluir); Campüs Nüvos,
Cr$ 2402 110,00 a (exclUir); Canoinhas
Cr $ 393 047,00 (a excluir); Chapecó,
Cr$ 309962,00 (a incluir); Concórdia,
Cr$ 5 085 686,00 (a excluir); Criciúma,
Cr$ 2 144185,00 (a excluir); Curitibanos,
Cr $ 119 943 ;00 (a excluir); Flürianópülis,
Cr $ 3 000682,00 (a excluir); Imbuia,
Cr$ 622 579,44 (a incluir); ltajaí,
Cr$ 6112372,00 (a excluir); Jaraguá do.
Sul Cr$ 195063,67 (a incluir); Joaçaba,
C r $ 5050673,00 (a incluir); Jüinville,
Cr$ 436 096,00 (a incluir); Lages,
Cr$ 253699722,00 (a excluir); Mafra,
Cr$ 13482225,00 (a incluir) Rio do. Sul,
C r $ 623256,10 (a exclUir); Saudades,
Cr$ 6086903,00 (a ir.duir) São. Bento. do.

Sul, Cr$ 255953,00 (a incluir); São. Fran­
cisco. do. Sul Cr$ 101 165,00 (a incluir);
São Jüaquim, Cr$ 17322 95.7,60 (a exclu­
ir); Taió, Cr$ 2 128326,00 (a excluir);
Tubarão. Cr$,203l2984,00 (a excluir) e

Videira Cr$ 153560,00 (a incluir).
'\,

Após a reunião., a Assessüria Fmanceir,a
da Secretaria da Fazenda entregüu ao dire-'·
tür da Cünteplan a relação. das ratificações
feitas, ficando. acertado que o. trabalho. se­

ria imediatamente procedido.

Soo Bento tem seu hino

para Câmara'oficializar
O Prefeito Ornith Bollmann, de São.

Bento. do. Sul, deverá encaminhar nüs pró­
ximüs c,iias à C'âmara Municipal um projeto
de lei de autüria do Executivo., visando. a

. oficilizaçãü do. Hino de São. Bento. do. Sul.
A cümposição füi escülhida durante cün­

curso. prümüvido pela Municipalidade em

junho. do. ano passado., que cüntüu com a

participação. de quatro concorrentes. A
escülha füi realizada em dezembro pür 'uma
cümissãü especial fürmada por três prüfes­
süres da Escola Superior de Música de BIu­

menau, ou sejam üs Srs. Oscar Zander,
Telmo. Locatelli e Jürge Preiss.

Ao. final do julgan1ento, a decisão. da

comissão recaiu na cümpüsiçãü do. prüfes­
sür Pedro 1:fachadü de Bittencourt que, se

aprovado. o projeto. pela Câmara de Verea­
düres, será oficializado cümü o. Hino Ofi-

cial de São. Bento do. Sul. Ao vencedür, a

Prefeitura Municipal cünferirá um prêmio
de Cr$ 1.000,00, além de fazer constai
nüs impressos da letra e música o nüme do

prüfessür Pedro de Bittencüurt.
Em segundo. lugar, foi classificado. (j

hino apresentado pela dupla Marcüs Ma·
lewschik - música ;- e prüfessür Pedro M�
chado de Bittencourt - letra, que dividin
o. prêmio de Cr$ 600,00. A compüsiçãü d{
José Sluminski - música - e Irmã Heloísl
- letra - obteve o. terceirb lugar, gue rece'
berá da Municipalidade um prêmio de Cr$
300,00. A quarta cüncorrente, que nãfj
übteve classificação., já que o regulamentQ
do. concurso. estabelecia 'a escülha dos trê)
primeirüs colücados, füi apresentada pel:
dupla Affonso TremI - música - e padn
Afünso Rübl - letra.
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Universidade insiste no erro de
não dar respostas do�estibular

"campus" da Trindade.
Os candidatos de inscrições 001 a 400 estarão

nos grupos de 1 a 13, no segundo pavimento do

Centro de Estudos Básicos; candidatos de 401 a

895, no 30. pavimento do CEB; 896 a 1.252 na

. Ala "A" do Restaurante Universitário; 1'.253 a

1.591 na Ala "B" do Restaurante Universitário;
1.592 a 1.621 no pavimento térreo doCentro de.
Educação; 1.622 a 1.867 no segundo pavimento
do Centro de Educação; 1.868 a 2.209 no tercei­

ro pavimento do Centro de Educação; 2.210 a

2.575 nos blocos modulados do Centro de Estu­

dos Básicos; 2.576 a 2.801 nos blocos modulados
do Centro de Estudos Básicos; 2.802 a 2.866 nos

blocos modulados do Centro de Estudos Básicos;
.

2.867 a 2.974 nos prédios de madeira do Centro

de Estudos Básicos; 2.975 a 3.238 no segundo
pavimento do Centro Tecnológico; e 3.239 a

3.836 no bloco de Engenharia Civil do Centro

Tecnológico.

A Comissão Central do Concurso Vestibular

da Universidade Federal de Santa Catarina expe­

diu Nota Oficial ao fmal da tarde de ontem infor­

mando que "os resultados finais e os gabaritos do

Concurso Vestibular serão entregues ao Magní­
.

fico Reitor em solenidade pública, o qual deter­
minará a sua divulgação".

Acrescenta a nota que "as provas serão inicia­

das e terminadas com o soar de uma' sirene" e

que "ao término de' cada etapa a Assessoria de

Imprensa da Ufsc distribuirá aos órgãos de divul- '

gação as questões da prova concluída".
A Nota Oficial tem o seguinte' teor: "A Comis­

são Central do Concurso Vestibular resolveu levar

ao conhecimento dos interessados as seguintes in­
formações:

1. As três etapas do Concurso Vestibular da

Universidade Federal de Sai ta Catarina serão rea­

lizadas nos dias 7, 9 e 11 do corrente mês, com
início às oito horas' e término às onze horas.

'2. Os candidatos devem se apresentar no local
do exame com antecedência de trinta minutos de

seus cartões de identificação e do seguinte mate­
rial:

- caneta tinteiro ou esferográfica
- borracha.

3. As provas serão iniciadas e terminadas com

o soar de uma sirene.

4. Ao término de cada etapa, a Assessoria de

Imprensa da UFSC distribuirá aos órgãos de di­
. vulgação as questões da prova concluíd a

5. Os resultados finais e os gabaritos do Con­

curso Vestibular serão entregues ao Magnífico
Reitor em solenidade pública, o qual determinará
a sua divulgação. Florianópolis, 05. de janeiro de

1973. Assinado Professor Clodorico Moreira Fi- '

lho - Presidente da CCCV-1973".

Uma decisão infeliz da Ufsc

para atender aos anseios da comunidade e

paraprestar um serviço de utilidade públi­
ca do qual a própria Universidade deveria
ser a mais interessada. Infelizmente a Co­
missão insiste em repetir o mesmo erro do
ano passado, cuja repercussão foi das pio­
res, abalando o prestígio de uma institui­

ção de ensino superior - prestigio conse­

guido junto à opinião pública graças, exa­
tamente, à divulgação de suas atividades

através dos veículos de comunicação.
O ESTADO, sabendo o quanto é im­

portante a divulgação dos resultados do

vestibular, lamenta a decisão tomada on

tem pela comissão central mas, ao mesma

tempo, tranquiliza a sua legião de leitores,
garantindo a publicação das perguntas e

respostas certas em suas edições dos dias

seguintes à realização das provas. Isso será

possível graças à colaboração que rece­

berá de pessoas bem mais lúcidas e escla­

recidas do que as integrantes da Comissão

Central do Vestibular da. Universidade Fe- -

deral de Santa Catarina.

A Universidade Federal de Santa Cata­

rina, que sempre tem recebido o melhor.
,

tratamento por parte da imprensa - pois
realmente é merecedora disso - muitas
'das vezes não age com a mesma cordiali­
dade para com os órgãos de comunicação
catarinenses.

Oh tem mais uma vez a Ufsc errou. E
'errou através da sua Comissão Central do

Vestibular, que decidiu, ignorando os ape­
los da Imprensa, não divulgar os resul­
tados das provas do concurso no mesmo

dia em que elas forem realizadas.

Uma infeliz nota oficial divulgada no

final da tarde dá conta de que "os resulta­
dos finais e os gabaritos do Concurso Ves­
tibular serão entregues ao Magnífico Rei­
tor em solenidade pública, o quaLdeter-
minará a sua divulgação ':
A Comissão parece continuar desco­

nhecendo que 'a Imprensa ao tentar conse­
guir os resultados, o faz exclusivamente

ALUNOS-FISCAIS

De outra parte, a Comissão Central realizou,
ontem à tarde, no auditório do Centro Sócio

-Econômico, a segunda reunião com os 80 alu­

nos-fiscais designados por portaria do Reitor Ro­

berto Lacerda, para prestarem serviços auxiliares

durante a realização do Vestibular de 1973.

Os estudantes receberam as instruções finais e

toda a documentação de como proceder no Con­

curso de Habilitação.
LOCAIS

Somente na tarde de ontem é que a Comissão

Central deu a conhecer os locais onde .os estudan­

tes inscritos no Vestibular deverão realizar as pro­
vas, com a instalação das placas indicativas no

A Comissão Central do Concurso Vestibular,
responsável pela organização do Vestibular Único
e Unificado, está composta dos Professores Clo­
dorico Moreira Filho (Presidente), Genovêncio

Mattos Neto, Pedro José, Bosco, Nelson Moritz
La Porta e Cláudio Coutinho Filho.

Desbar·atada quadrilha que.

\

dava conto do contrabando
No meio de muitas alegrias não faltou o

choro desolado daquelas que
não obtiveram aprovação nos exames de teste

de seleção para
ingresso no Instituto Estadual de Educação.

'EEdizquem
passou nos

seus exames

de admissão
Uísque falsificado era a especialidade da quadrilha de "contrabandistas" desbaratada.pela Polícia.tabelecimento gratuito do Conjunto,

1.105 não conseguiram ingressar.
"Para quem não possui condições fi­
nanceiras - diz o professor Viegas - e

prove ser esta a situação, são forneci­
das Bolsas dê Estudo".

Entretanto, pará os reprovados,
esta não ,é a' solução do problema,
uma vez que a aquisição de bolsas
toma-se difícil, em vista da grande
documentação exigida.

N a tarde de ontem, o intenso mo­

vimento que havia no pátio interno
. do Instituto Estadual de Educação,
não podia ser considerado como nor­

mal. Centenas de jovens, com suas

roupas coloridas, aguardavam desde o

início da tarde a divulgação dos resul­
tados do teste de seleção para admis­

.

são à primeira série do 20. grau de

ensino. A expectativa dos 2.105 can­

didatos às 1000 vagas existentes na­

quele Instituto era grande.

Ao serem divulgados os resultados
através de um sistema de auto falan­

tes, as fisionomias dos jovens iam aos

poucos se transformando. Uns davam

pulos de alegria, outros ficavám apre­
ensivos e alguns começavam a chorar.
Em uns poucos, a revolta, causada,

pela reprovação. Em outros, o êxtase
da vitória.

necessário que haja uma peneira, on­
de os melhores são escolhidos".
Acrescenta ainda que "se tivesse re­

provado, tentaria no próximo ano".

Porém, acha injusta a cobrança da ta­

xa de dez cruzeiros de todos os can- .

didatos "pois esta quantia não é de:
volvida àqueles que reprovaram".

Zoraid Maria Drumond, de 16

anos, embora tenha sido aprovada,
acha injusto' o exame de seleção, ale­
gando que o teste não mede com exa- .

tidão os 'conhecimentos, apesar de sa­

ber que "o Instituto não tem condi­

ções de abrigar os dois mil candida­
tos".

Com' a prisão de seis marginais, autoridades da Polícia

Civil, PolíciaMilitar, Departamento de Polícia Federal e 50.

Distrito Naval, desbarataram uma quadrilha que estava

aplicando o "conto do contrabando" na cidade de Itajaí. .

Forem detidos na operação conjunta, que começou na

noite de quarta e foi concluída quinta-feira também à noite,
os golpistas Alfredo Rubem Perez, vulgo Argentino, casado,
natural da kgentina e embarcado em navio do vizinho país,
-Arístínes Campo, Vulg'o Tarzam, Antenor Vitorino, Manoel
Pedro Plucênio, Arnaldo Joerônimo Rafael e Luiz Carlos

dos Santos;
A prisão foi conseguida depois que terceiros revelaram

detalhes do conto às autoridades policiais de Itlliaí.
Despertando o interesse dos interessados na aquisição de

mercadorias contrabandeadas, os marginais contavam

longas, complicadas e arriscadas histórias, para vender os

produtos a preços mais elevados. _

Os detidos integravam duas pequenas quadrilhas que
atuaram no dia Q de dezembro, com um golpe de 1Q mil

.

cruzeiros, e outra a 21 de novembro, levando 9 mil. Faltam

ainda ser presos um membro de cada grupo, pois um está

viajando e outro foragido. Na Delegacia de Odern Polícia e

Social os golpistas confessaram mais de 4 ações bem

sucedidas.

Dos' seis presos, apenas Aristitenes, o Tarzan, também
usando dos mesmos artifícios, não pertencia às quadrilhas,
embora tivesse passagens pela polícia, por ter vendido

relógios Seiko falsificados e porte ilegal de um revólver,
. ,

calibre 38.
A FONTE

Um comerciante que apareceu em Itajaí no mês de

novembro foi o.informante do qual se 'Valeu a Pólícía para a

prisão dos marginais. Interessado em comprar uísque,
conservas e passes na base do contrabando, para confecção
de Cestas de, Natal, encontrou-se com um dos

"contrabandistas", que se prontificou a ceder as

mercadorias solicitadas, alegando que um amigo tinha os

pedidos e deveria viajar a São Paulo, daí sua intenção de

comercialização. A "moamba" custaria 9 mil cruzeiros. O

negócio foi fechado e os "contrabandistas pediram
pagamento antecipado, com o que não concordou o

comerciante.

Os golpistas reagiram e disseram que 'de outra forma não
haveria negócio. Ante a insistência o comprador entregou o

dinheiro, com a garantia de acompanhar os marginais até o

local onde se encontrava a mercadoria.
- Ela está em um navio e o rio é muito perigoso, pois o

b arco é frágil - procurou despistar um dos

"contrabandistas". I

Mais. tarde, quando aguardava nas proximidades do rio a

chegada dos produtos adquiridos, o comerciante deparou
com duas pessoas que se apresentaram como policiais,
.revelando que tinham detido uns contrabandistas e

perguntando o que O' comprador fazia naquele local aquela
hora.

Com as desculpas que imaginou, o comerciante

conseguiu desvencilhar-se dos "policiais", agradecendo a si

mesmo por não ter sido preso. Anotou, contudo, a placa do
carro, o táxi Xf-00-33, do Ponto 1 040, de Itajaí, mais

: tarde fornecido à Polícia.

Esta. foi a informação básica para a Polícia que iniciOll'
suas investigações, para descobrir que o motorista era

ManeoI Pedro Plucênio. Este com os 4 200 cruzeiros que�
lhe coubera no "golpe" e mais uma indenização, adquirira
um Esplanada por 6 mil cruzeiros e fora viajar. A outra cota

de 4200 cruzeiros coube a Juiz Carla; dos Santos, que
tudo p�r_d_eu em jogQs de azar em apenas uma noite . Os
outros 600 cruzeiros foram divididos entre os improvisados
"policiais" .

A detenção dos envolvidos começou quarta-feira e �Di,
concluída na quinta. Luiz Carlos e Antenor Vitorino

tentaram fugir, reagindo à ação policial.
FALSI FICAÇÕES
OS golpistas tinham várias técnicas para falsificar o

contrabando. A mais comum consistia em vender por
estrangeiro uísque falsificado. Para conseguir este objetivo
utilizavam álcool, iôdo e água, misturando-os até obter a

coloração desejada. Depois engarrafavam em recipientes
originais.

Para demonstrar o lacre da tampa das garrafas utilizavam
cola Tenaz. Em outras ocasiões engarrafavam em garafs
estrangeiras uísque nacional de baixa qualidade.

LIBERDADE

Os marginais foram conduzidos a Florianópolis, paI.

depoimentos na Thkgacia de Ordem Polícia e Social.. As

declarações serão fornecidas à Delegacia de Itajaí, para

composição do inquérito policial.
Os advogados José de Brito Andrade e Arlei Souza Flor

o primeiro de Florianópolis e o segundo de Itajaí -

adiantaram que os seus constituintes deverão ser colocados
,

.'

em liberdade air1da hoje, respondendo o processo em

liberdade.

Enquanto isso, todos estão recolhidos à Cadeia Pública.

AS OPINiÕES.

Entre os reprovados, principal­
mente aqueles que já estudavam no

Instituto, a insatisfação era grande,
pois esta é a primeira vez que o teste

é realizado para eles. Nos anos ante­

riores só os alunos procedentes de

outros estabelecimentos realizavam

testes.

Ao contrário de Zoraid, que' se
mostrava contente por ter sido .clas­

sificada, Rosana Maria Maykot cho-

rava em um canto do pátio, tentando
esconder de seus colegas as lágrimas
que desciam de seus olhos. Após es­

tudar 4 anos no Instituto, ela acha-se

injustiçada, "pois deviam dar prefe­
rência para os alunos antigos", acres­
centa. Como os demais, não sabe o

que vai fazer, uma vez que - segundo
ela - não existem mais vagas em lugar
nenhum.

Sebastião José Machado, que há

quatro anos estuda no Instituto? foi

reprovado. Ele diz que não sabe onde
vai estudar, pois os outros colégios'
estão todos lotados, "e em colégio
,particular as prestações são caríssi­

mas". Ele sente uma grande contra­

dição com relação ao ensino no Insti­

tuto, pois diz que "se eles me aprova­
ram na última série do primeiro grau,
é porque eu tinha condições de cur- .

sar o segundo". Não admitindo o

exame seletivo, Sebastião acha que
alunos de outros estabelecimentos e

ou tras cidades é que tiraram sua vaga.
Este argumento é contestado pelo Acrescenta que os testes foram fá­

professor Ney Viegas, diretor de En- ceis, e que não sabe como foi repro­
sino, Secundário do Instituto, que vado.

afirma que não faltam vagas pois o Um dos mil candidatos classifica­
Conjunto Educacional de Florianó- dos no teste realizado no último dia

polis, formado pelo Instituto e por 30, foi Cleuza Torquato. Na ingenui­
mais seis estabelecimentos, oferece dade de seus 16 anos, ao contrário da

2.110 vagas, para apenas 2.105 candi- maioria, ela acha justa a' seleção, ar­

datos. Porém, dos' que se inscreveram "gumentando que "existem poucos

para ingressar no Instituto, único es- colégios para muitos alunos, sendo

Entretanto, amaioria se dizia con­

tra o sistema de testes seletivos, .pois
alegava que de nada tinha adiantado

a eliminação do exame de admissão,
uma vez que teriam mais tarde que se

submeter a u1& teste para poder in­
gressar no :_�gundo grau de ensino,
equivalente ao Científico, Clássico ou

Norm�, Uns talvez por falta de infor­

mação, afirmavam que não mais po­
deríam estudar durante o próximo
ano letivo, pois alegavam que não

existiam vagas em outros estabeleci­
mentos gratuitos.

,I.-j
i

I

Para o' professor Ney Viegas, Dire­
tor de Ensino Secundário do Institu­

to, o teste seletivo "é uma forma ho­
nesta e democrática de se escolher os
melhores alunos". Sobre o problema
de antigos alunos do Instituto terem

sido reprovados, ele diz que não pode
haver nenhuma proteção; "pois te-,
mos que dar chance a outros alunos.
Os que estudavam aqui e foram bons

alunos, p ass'ararn no teste".
Acrescenta ainda que a maioria dos

aprovados já estudavam no Instituto,
e que as reclamações não são justas,
uma vez que "ninguém tem lugar ca­
tivo;'.
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o problema é que cada vez nascem mais

crianças, que crescem rapidamente, infor­

mam-se a uma velocidade quase inacreditá-
,

vel, e logo começam a agir, influindo, modi- ,

ficando, exigindo, revolucionando. O pro­

blema é que eles são maioria imensa, esma­

gadora; e a cada ano que passa o número de
.

jovens aumenta, e a proporção entre moços

e "não-tão-moços aumenta ainda mais. Os jo­
vens já revolucionaram os cabelos, as rou­

pas, as músicas, as artes, a moral, tudo. E a

revolução continua, começa a atingir a pol í­

tica, as relações de fam ii ia, a igreja, até as

gerações anteriores, obrigadas agora a um

esforço muito grande, para não ficarem

"por fora". O fenômeno está assustando to­

do mundo e arrancando mil estudos, análi­

ses, célculos e vai marcar uma enorme

transformação do homem e da I-fumanida­

de. Um mundo jovem, um mundo muito

jovem como o de amanhã, vai ser qualquer
coisa completamente diferente do que foi

ontem e do que é hoje. Um exemplo disso:

o mercado produtor, que já está cuidando

de adaptar-se à nova realidade. E, para falar

disso, da força do jovem público;Maria Cã-

'-r�lina, umâ" jornalista carioca, -ouviu um jo­
vem publicitário de 26 anos, quetambém
exerce o jornalismo.

junto ao mercado jovem (lembra-se mente, tanto faz usar uma ou outra

disso?), principalmente associando-se marca.

à imagem de Roberto Carlos, patroci- Mas poderia .isso ser, também, uma
nando o seu programa e adotando o maneira dos pais se sentirem jovens
slogan: "juventude super em seu mo- sem se comprometerem? No fundo,
tor" e coisas do gênero. Argumenta- todo adulto gostaria de ser jovem. Mas
varn muitos que crianças e adolescen- .. há uma expectativa de determinado

tes não compram gasolina, porque não comportamento em relação ao adulto

têm carro e não podem guiar. O estou- e ele não pode se permitir realizar esse

ro de vendas conseguido então, é expli- desejo. Ele aproveita, então, a oportu­
cado pela capacidade desse indivíduo nidade para ter essa satisfação de ma­

adolescente, de orientar a decisão do neira mais subjetiva. Os exemplos disso

pai. No banco de trás, o "monstrínho" são aos milhares. Até jipes, desenhados

exige que o pai compre onde está o há 40 anos, são promovidos hoje como
elefantínho, E para o. pai, evidente- "o jovem jipe", e por aí afora.

A TV sabe cortejar os

jovens. qoberto
Carlos se impôs com a

"Jovem Gnarda",
e, nos tema; das novelas
,

.

há sempre uma

abertura para essa faixa

de público.

Produtos jovens-
a qrande indústria

Existe uma indústria 'fazendo di­
nheiro - e muito dinheiro - com a

p rodução de artigos especialmente
Criados para o jovem público, e isso
não é de agora. Sempre houve produ­
tos para jovens e adolescentes, mas é a

primeira vez que tais produtos diferem
.

substancialmente dos produtos criados
para adultos. E a condição "sine qua
non" pala que tais produtos entusias­
mem o consumidor adolescente - o fa­
to de serem criados especialmente para
ele .. Por exemplo: sempre'houve cami­
sas para adolescentes; mas eram pouco
mais que camisas para adultos, em ta-·
l!lanho menores. Os desenhos e pa­
d,rões pouco diferiam. Tudo porque
�lInplesmente o que mais poderia dese­
lar um adolescente, ou um jovem, era
parecer-se o rnáximo possível com os

adultos, detentores das posições de
mando, fossem pais, mestres ou qual­
�l.!er outra coisa. Demograficamente, o
Jovem sempre foi minoria. E como a
minoria nunêa manda, só lhe restava
imitar os adultos, para por eles ser
aceito. Neste século, graças a um fato
muito mais importante que a bomba,
mas também classificado como explo­
são, a coisa começou a mudar rapida­
mente, I\nscem !llUito mais crianças

I

hoje, do que na epoca em que os adul­
tos de hoje foram crianças. Assim, há
cada vez mais crianças e adolescentes
do que adultos. O adulto atual, de
mais de 45 anos, é minoria esmaga-

dora. A idade média do povo brasileiro-

1ft é. de 19 anos, o que nos toma o país
ais jovem do-mundo. Dentro de algu­

mas décadas seremos um país de crían-,
ças e adolescentes. Basta lembrar que,
de acordo com as previsões estatíst­

icas, no ano 2.000 terão nascido mais
230 milhões de crianças (que não terão
mais que 32 anos até lá). E, da atual

população de noventa e poucos mi­
lhões, não mais que 40 milhões estarão
vivos nessa época, em minoria muito

pequena. Daí porque este mercado 'en­

tusiasma tanto os meios de produção e

os meios de comunicação. E cria-se o

tal círculo vicioso: o jovem cada vez

mais buscado e badalado pelos meios
de comunicação que, por sua vez, pro­
cu ram satisfazer os interesses -dos
meios de produção (anunciantes), in­
formando cada vez mais os jovens e

tornando-os cada vez mais maduros,
precocemente, Principalmente se con­

siderarmos a importância da: Teoria da

Informação, no processo de maturida­
de do indivíduo. Um adolescente brasi­
leiro médio recebe, ou pode receber,
hoje, em 5 anos (ou talvez menos)
muito maior volume de informação,
que seu avô, durante a vida inteira. Is­
so provoca não só a antecipação da

época em que começará a tomar deci­
sões (no caso, de compra), e de definir
um gosto próprio, como ainda lhe per­
mite orientar, de certo modo, a opi-
nião do adulto. .

Diálogo fácil
do que há 10 anos, especialmente nos

grandes centros urbanos. E até à idade
de casar, disporá livremente de parte
dessa sua remuneração, sem preocupar­
se com "essenciais" como aluguel,
etc... e aumentando tremendamente o

consumo dos artigos chamados "exis­
tenciais", também conhecido como o

"mercado da besteira bonitinha", que
enfeita a sua vida e paisagem, ajudando
a criar o seu mundínho à parte.

Hoje em dia não há mais aquele
preconceito contra o trabalho, que im­
perava entre os jovens, na década de
50. 'Mesmo rapazes e garotas da classe
média e razoável padrão de vida, bus­
cam uma atividade remunerada (se
possível não quadrada), em parte por
necessidade de diminuírem a domina­
ção econômica e a dependência, em

parte por necessidade de auto-afirma-
,

ção, Um grande número de meninas­
moças da classe média e mesmo da al­
ta, vêem no trabalho um importante
degrau para sua emancipação, fora dos
moldes tradicionais, que apenas admi­
tiam o casamento, para que esta liber­
dade fosse atingida.

Televisão - o veículo
Os programas de televisão, atual­

mente, não têm dificuldade alguma em
encontrar patrocinador, haja visto as

o atuais cotacões de muitos deles, resul­
tantes da lei de oferta e procura. Quan­
to à linha de propaganda de tais fabri­
cantes, orienta-se cada vez mais no sen­

tido de convencer o próprio adolescen­
te e mesmo a criança, ao invés de con­

vencer a mãe, como antes fazia. E isso
até mesmo em setores de alimentação,
por exemplo. A alienação desses jovens
é apenas aparente e representa antes
uma vontade de não se comprometer
com a paisagem atual, criada pelos
adultos e que absolutamente não o SR­

tísfaz. Aceitam os adultos condescen-

l

dentemente, como se soubessem que
ninguém é eterno e. que, logo mais,
ninguém os imnedírá de fazer_Axata­
mente o mundo que desejam. Graçâs3
ao Fenômeno Jovem, poderemos aSSIS-

tir, dentro em breve, uma nova arran­

cada de euforia, semelhante àquela que
atravessamos alguns anos atrás. Se o jo­
vem não precisar mais tornar-se adulto

para começar a participar do mundo,
este só poderá melhorar, pois ao con­

trário do adulto, o jovem não tem ver­

gonha de ser bom, idealista, nobre, en­
tusiasmado, descontente. Não se enver­

goriha de propor, de errar para poder
ccertar.

lo É o caso de dizer: "E viva o mons-

trinho!

Em outras palavras, o jovem e o

adolescente moderno, precoce, infor­

mado, mostrando independência em
.

relação aos adultos e o passado, come-
çam a tomar o mundo de assalto. E só
sobreviverá quem for capaz de dialogar
com esta Primeira Geração da Era da
Televisão. E nesses que deverão buscar

um diálogo, está incluída a geração de
indivíduos entre 25 e 30 anos, minoria
atuante quando adolescente e que ago­
ra se arrisca novamente, quando adul­
to. Tudo porque não tinham a mesma

petulância, independência, apoio e

compreensão que os adolescentes de

hoje têm. E nem tiveram as coisas tão
fáceis como agora, sendo por isso es­

magados pelos adultos, como os atuais

jamais permitirão sê-lo.
.

Os adolescentes que trabalham são

parcela importante no mercado. Geral­
mente o dinheiro que ganham destina­
se a seus próprios gastos, pois ainda
moram com os pais. O jovem bem in­
formado, começa a produzir e a consu­

mir mais cedo. Proporcionalmente, o

jovem de hoje temmuito mais oportu­
nidades de trabalho bem remunerado

Poder aquisitivo
Mas, ° adolescente tem dinheiro pa­

\ ra formar um mercado consumidor? A
/I resposta é afirmativa. Mesmo sem este

poder próprio de compra (sem traba­
lhar e ganhar o seu dinheiro), o jovem
e o adolescente tem necessidade de

Vestuário, diversões, utilidades, etc.,

que são satisfeitas pelos pais, na medi­
da que aumenta a sua capacidade de
exigir. Ecomo sabem exigir os "mons­
trinhos" de hoje!...

.

E como é que eles exigem?
Olhe, a princípio parecia um absur­

do a Id(';:;isão da Shell de promover-se
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A ternurinha

�egina I')uarte faz, nos

papéis que
desempenha, um gênero

que as crianças
e adolescentes adoram. É

a TV, cultivando o

seu público do futuro.

Chacrinha representa,
à sua maneira,

o "non-sense" brasileiro.
Se é certo que

nenhum Jovem imita o

Velho Palhaço,
os requebros das chacretes

são reproduzidos

pelas garotas em todas as

boates do país.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o escritor Onde?
Paulo. João é autor de um livro dedicado. aos jogadores
de sinuca de São Paulo e, talvez, o último autor

plenamente urbano da nossa literatura. Seu livro,

"Malagueta, Perus e Bacanaço", deve ter rodado perto
dos 1 O mil exemplares, e ficou nisso. João escreveu ainda

"Paulinho Perna Torta", que Maurice Capovilla ia filmar
e o dinheiro não deu. Escreveu, seguramente, mais do

que essas histórias. Atualmente é "copy-desk" (redator)
de um jornal do Rio, e passou por vários lugares nesse

tempo em que nenhuma história sua foi publicada. Dizia
Ernest Hemmingway que um escritor morre ao entrar

numa redação. Parece ser verdade. Conheci escritores

que não morreram ao entrar em redações, e não

morreram porque nem tiveram tempo para começar a

viver como escritores. Era mais importante garantir o

leitinha ninho da meninada, e O esquema do dia-a-dia,
-

das reportagens perseguidas, o texto repetido em

noticias e notícias, acabou assassinando ou quase isso,

alguns bons talentos. Não bastasse esse terrível mal, é

comum surgir a dúvida sobre a utilidade da literatura. A

televisão e o cinema estão aí, presentes de fato. O que

fazer, a partir dessa verdade, é uma questão que vai além

......

da vontade de cada um. Não há estímulo. Nem ninguém
é bem pago para escrever. Há exceções, e delas não vejo
necessidade de falar. Acho que a 'literatura tem e terá

sempre uma chance.'
Por incrível que pareça, hoje lê-se

bem mais do que ontem. Lê-se de tudo. Falta quem pare

para ver isso e trabalhe para pôr no papel, de maneira

consciente, o que acontece por aí.

Agora que terminou o Seminário de Literatura, no

Paraná, novamente percebe-se que há quem desconfie da

pujança do escritor brasileiro. "A literatura brasileira

es tá numa grande crise", disse Cyro dos Anjos, ainda em

Curitiba, que "há uma grande crise". E Cyro dos Anjos

não é voz isolada. Conta-se nos dedos os novos talentos

dos últimos anos da literatura brasileira: João Antônio,

Rubem Fonseca, Aguinaldo Silva, Maura Lopes Cançado,
entre outros. Não tenho boa memóná, nem tenho (é

importante dizê-lo) lido muito. O fato é que há uma

crise. Outro dia encontrei-me com João Antônio, em São

OS MACHÕES, filme na­

cional feito com o objetivo de

repetir o 'sucesso de Os Paque­
ras; o diretor é o mesmo Regi­
naldo Farias, que participa do
elenco, ao lado de Erasmo Car­

los, Flávio Migliacio e Kate
Hansen. Muito gracejo em tor­

no de homens afeminados; ho-

Cinema

mosexualismo e outros assim,
dentro do cardápio do humor
brasileiro. Não é fácil fazer
boa comédia assim; entretan­

to, há gosto para tudo. East­
mancolor. Censura 18 .anos.

Cine São José: 3 - 7,45 -

9,45 horas.

OS MACHÕES (Flavio Migliacio e Reginaldo Faria)

OS SETE DE MARSA
MARTRUH, aventura na faixa
do filme híbrido, o que vem

sendo uma das faixas comer­

ciais do atual cinema italiano,
sem bons rcsul tados. Partici­

pam Ivan Razirnov e Kirk Mor-
I friso Eastruuncolor. Censura 18
anos. Cine Ritz: 5 - 7,45 -

9,45 horas.

Quem

CÉU VERMELHO AO
AMANHECER (Reei Sky at

Morning), filme produzido por
Hall B. Wallis, nome que, ou­

trora, rcpresen tava garan tia de

qualidade, nos bons tempos da

WB; trata da dificuldade de re­

lações c comunicações cn tre

jovens c adultos. Os Jovens:
Rich ard Thomas, Catherine
Burm c Dczi Arnaz Jr. Os
adultos: Richard Crcnnu, Calí­
rc Bloom, Harrv Guardino. O
diretor é James 'Goldstone. re­
clmicolor. Censura 18 anos.

MARINHEIROS DESAS-'
TRADOS - A SORTE TEM

TV Cultura - Canal 6
11:00 - TV E; 12:50 - Do­

rango Kid; 13 :40 - Abbot e

Costela: IS :00 - Clube dos
Heróis (a cores); 16:00 - Qu,;l
é o sucesso? (a cores); 17:00
- Bonanza: 18:00 - Camomi­
la c Bem Me Quer; 18:4U­
Vitória Bonelli; 19:20,- Bola

QUATRO PATAS - Programa
duplo com 2 filmes dos estú­
dios de Walt Disney; ambos de
Norman Tokar-Technicolor.

Roxy: 2 e 8 horas.'

O ÚLTIMO TRAIDOR,
western italiano com Donald
O'Brien, Direção de Joseph
Warren. Eastmancolor. Cine
J alisco: 8 horas.

MARINHEIROS DESAS­
TRADOS - O REI DAS
PROEZAS, (Evel Knievel)
c/George Hamilton e Sue
Lyon. Programa Duplo - Cine
Glória: 4 e 8 horas.

-

LE MANS � ATALHO PA­
RA O INFERNO - Eastman­
colar - Censura 18 anos. Cine
Rajá: 8 horas.

VIVENDO LIVREMENTE
(Living Free) com Nigel Da­

venport Susan Hampshire. Te­
chnicolor, Cine São Luiz: 8
horas.

TV

em Jo!,'Ü; 19:30 - Rede Nacio­

nal de Notícias (a cores);
19:50 - Jerônimo- Laços de

Sangue; 20:35 - Edifício Ba­

lança mas não Cai (a cores);

22:00 - Cine Espetacular (a
cores); 24 :00 - Deuses de Bar­
ro.

Registrados ontem' nos Car­
tórios' da Cidade Fabiano Wag­
ncr, filho de Dilvo e Neide da
Rosa Tirlani, em 3/1/73: Myle­
ne, filha de Benta e Aurino Er­

nesto Pereira, em 28/12/72;
Patrícia Conceição. filha de
Conccicâo c Gil'José Marques
em 30/12/72; Elzenere, 111h"

de Zclair c Acindino de Olivci­

ru, cm 31/12/72 Camilo Lclys.
filho de Zcnilda c Saulo José

I Livramento, em 4/1/73; Isabel

I Cristina, filha ele Julia c Abilio

Pereira, em 3/1/73; Alexandra,

� filha de Terez.inha L' Alc« Fer­

reira de Oliveira em 28/i 2/72;
,-

Nasceu�
Lucimar, filho de Evanir c:

Laudclino de Aidrudc: Hud­
son. filho de Vera Lucia e

Dairton Osvaldo da Silva, cm
1/1/73; Marilene Regina, filha
de Marlene c Manoel Cabral da

Silva, em 2/1/73; .I ailson, filh o
de Maria e Lindolfo Weber, cm •

2/1/73: Fernanda Cristina. fi­
lha de ('l'li Regina c f'auto o-i­
so Pamplonu Silva, em 2/1/73:.
Roberto Marciano, tilh o de
Ivone Helena c Iolando Flnut

Rodrigues, L'111 21/12/72; Re­

ginaldo Bento, filho de lzcte e

Bento Rodrieucs Alves, crn

27/12/72.
'

FESTINHA ENGRÀÇADA
Há algum anos atrás, em Copacabana, princi­

palmente nos apartamentos do Posto 6, aconte­
ciam essas tais "festinhas engraçadas", cada final
de semana, começando na sexta-feira e terminan­

do na segunda pela manhã, praticamente sem in­

terrupção. Os convites - porque tinha peru que
não acabava mais > eram feitos quase em código,
depois de muita escolha 'e rigorosa seleção.. Os
convidados debutantes, isto é, aqueles que iam

pela primeira vez, normalmente recebiam um bi­

lhete, ou um telefonema- pedindo confirmação
de sua presença e, acima de tudo, muito sigilo e

discreção. No caso de bilhete, solicitavam que
desse uma pista como, por exemplo, passdr duas
vezes pelo mesmo local, no espaço de 5 minutos,
as tantas horas do dia tal. E assim era feito. E era

quase uma honra ser convidado. Sinal de que ha­

via consideração e que o achavam, nada mais, na­
da menos, que bacana e digno de frequentar a
roda, disposto ao que desse e viesse. Uin amigo
nosso, certa vez foi convidado e compareceu a

uma dessas; e ficou abismado com a frequência,
que incluia até artistas e diplomatas do Itamarati.

Mas divertiu-se a valer, principalmente com um

certo diplomata presente, gordo e carecti, transpi­
rando por todos os poros, e cuja maior frustração
era não ser a rainha da Inglaterra. No auge da
bebedeira, enrolava-se nuns panos-cortinas e col­
chas. - colocava todas as jóias que encontrasse e

desfilava, enquanto todos os presentes eram abri:
gados a fazer uma reverência séria, tão logo fosse
anunciada a entrada de "sua majestade". Agora,
com uns 10 anos de atraso, a coisa parece ter

começado aqui, também. Senão, vejam só o bilhé­
te: "Se você estiver interessado em comparecer a
uma festa especial, com gente selecionada, a se

realizar na próxima quarta-feira, à noite, passe
duas vezes, entre às IS e 15,10, em volta da praci­
nha Fernando Machado, parando na banca de re­

vistas, amanhã. Mais tarde, às 17 horas, telefona-:
remos para confirmar hora e local. Por favor, seja
discreto."

.

'Cumprimos todo o ritual ordenado, porque a

curiosidade era maior até que a prudência. E fo­
mos à festa, bem nos moldes copacabânicos, em­
bora sem artistas e diplomatas, mas com muita

gente interessante, mulheres bonitas e bebida da

melhor qualidade, até às 7 da manhã, tudo den tro

dos melhores princípios de civilização. A próxi­
ma, agora que já somos quase "soctos" será mar­

cada no decorrer da semana e, sem dúvida, lá

estaremos, Apublicação do fato foi devidamente
autorizada por todos, uma vez .que não citasse -

claro - nomes e endereço. E até há interesse na

publicação, uma vez que dará conhecimento ante­

cipado aos futuros convidados especiais. Portan­
to, se Ilocê for convidado, não hesite. Vá corren­

do porque a coisa vale. E não se assuste com o

Paiol

GERAL

Modem

Tropical Quintet,
hoje,
no 6 de Janeiro.

mistério que a envolve. Afinalidade é, somente,
evitar a presença de "perus" indesejáveis, não afi­
nados com toda a turma.

TR.4NSITO - INDISCIPLINA TOTAL

Depois de conversar com um dos dirigen tes do
Detran, e de ouvir as suas razões e os seus lamen-

,.-
tos, a gente começa a lhe dar (ao Detran] comple­
ta justificativa pelas pequenas falhas e a perceber
a bagunça total, e a indisciplina que reina por
parte dos motoristas, incapazes de obedecer - na

sua maioria - a quaisquer determinações. E a coi­

sa se agrava e revolta mais quando se vê, em plena
avenida Mauro Ramos, feericamente iluminada,
carros usando luz alta, sem o menor respeito por
quem vem em sentido contrário, e fazendo com

que sua genitora (viva ou morta) ganhe os mais
indecentes qualificativos. Sobre a ponte Herctlio
Luz é o mesmo e, a partir das 23 horas, a coisa

mais comum é se ser ultrapassado por um mais

apressadinho. A continuar assim, a solução será
colocar (o que é impraticável) um guarda em cada

.
esquina, pronto a tascar a mais pesada multa ou a

caçar a habilitação do sujeito, per omnia. secula.

6 DE JANEIRO

Fundado realmente a 14 de fevereiro, o Clube

6 de Janeiro comemora hoje os seus 43 anos de

existência, com um baile a rigor, ao som df'J

Modem Tropical Quintet, um dos melhores con­

juntos da atualidade. O Clube do Continente que,
a partir da nova sede, conseguiu se firmar, ainda
mais, com um dos melhores do Estado, merece

todo o nosso aplauso e incentivo no dia de hoje.

THOLOKO MANDANDO NA NOITE

Com os seus [anelões abertos para. a baía sul,
dispensando perfeitamente o ar condicionado, a

boate 11101oko, no térreo do restaurante Panora­
ma continua a receber cada vez mais frequenta­
dores, entre nativos e turistas, ao embalo do
"Som Nosso de Cada Dia":

CRIANÇAS NA�OITE (II)
Vamos continuar insistindo, até que a policia,

ou quem de direito, tome uma atitude urgente.
Os menores continuam à solta, defronte aos prin­
cipais locais de diversão noturna. Danificam car­

ros, esvaziam pneus; perturbam todo mundo e, se

tiverem oportunidade, roubam. Acabam apanhan­
do dos adultos enraivecidos e, mais dia, menos

dia, acontece qualquer coisa mais grave. Depois,
não adianta dizer que ninguém se preocupou em

avisar e tentar evitar que isso acontecesse. São

delinquentes infantis e, soltos noite adentro só

poderão piorar.

."'''''·0 ..,,, li° .IIIIO,·illl

Manolo's - rua Felipe
Sc hm i d t no. 71, telefone

4351. Restaurante de primeira
categoria e de ambiente re­

quintado. Cozinha Internacio­
nal que prepara com impecável
competência pratos apreciados
como o "Steak Boronoff" e

Camarões à Siberiana. Decora­

ção bem cuidada, ar refrigera­
do .e preço médio de

Cr$ 25,00 o prato. Aceita os

cartões de crédito Elo, Diners,
Credicard, Passaport, Goumet
e National. Aberto diariamen­
te das' 11 às 15 e das 18 às
23 :30 horas.

Oscar Palace Hotel - Av.
Hercílio Luz, no. 90, 60. an-

.

dar. Telefones 3286 e 3638.

Especialidade: feijoada à brasi­
leira, aos sábados. Cozinha In­

ternacional e perfeito domínio
na preparação de pratos mari­

nhos, que incluam peixe e ca­

marão. Cartões de Crédito:Di­

ners, Elo, Bradesco, Credicard,
P assaport. Preço médio:

Cr$ 12,00. Aberto diariamen­

te das 11 às 14 e das 18 às 22
horas.

Braseiro - rua Trajano, 27.
Telefone '3125. Cozinha Inter­
nacional e grande variedade de
vinhos. Pratos muito solicita­

dos: Forchem ak Dragomiroff
(prato ruS$O, típico) e Steak

Diana. Ar Refrigerado. Iberto
diariarnen te das 11 às 15 e das

18 às 23 horas. Preço médio:
Cr$ 20,00, aceitando os Car­
tões de Crédi to Elo, National e
Credicard.

Lindacap - Felipe Schmidt
no. 178. Telefone 2867. Res­
taurante popular, preparando
m ui to bem peixes, massas,

churrascos e pizzas. Pratos re­

comendados: Camarão a la

Grega e o prato turista que le­

va com o ingredientes todos os

"frutos do mar". Preço médio:
Cr$ B,OO. Aberto das 10 às
24 horas, ininterruptamente.

PRAVON - Praça Laura

Muller no. 2, esquina com Ru­

bens de Arruda Ramos. Comi­
da chinesa típica e também co­

zinha brasileira. Prato reco-'

mendado: Shop Suey de peixe,
galinha ou file t, Entrada: Ca­

marões empanados. Preço mé­
dio: Cr$ 11,00. Aberto das

11:30 às 14 e das 18:30 às
23 :30 horas.

Tritão - 'Praia da Saudade,

Coqueiros. Restaurante espe-.
cializado em pratos do mar.

Cozinha Internacional. Exce­

len te serviço de lanches. Dri­

ve-ln. Ambiente arejado, aber­
to ao mar. Peixes, camarões,

','"lmli"/uI

Bidú

Onde comer bem

. pizzas e o excelente Filet Tri­
tão. Preço Médio: Cr$ 13,00.
Cartões de Crédito: Elo, Di­

ners, Passaport, Credicard.

Aberto das 9 às 3 da madruga­
da, sem fechar.

Churrascaria Riosulense -

Fulvio Aducci s/n, Estreito.
Churrascaria que mantém sua

tradição de servir bem. Espe­
cializada nos vários tipos de
churrasco e galetos. Preço mé­
dio: Cr$ 12,00. Sua filial da

Ilha, à rua Trajano, 26, oferece
os mesmos pratos e mantém o

mesmo horário de funciona­
mento: das 10:30 às 24 horas,
sem interrupção.

Veleiros da Ilha - Restau­
rante de primeira categoria,
excelente ambiente com vista

panorâmica da baía sul. É pri­
vativo para os' sócios do clube,
mas turistas acompanhados de
associados têm en trada livre.

Na rua Silva Jardim no. 202.
Telefone 2455. Cozinha Inter­
nacional. Prato recomendado:

Coquetel de Camarão. Preço
Médio.CrS 13,00. Aberto das

8 às 22 horas.

Clube 12 'de Agosto - Av.
Hercílio Luz. Telefone 4117.
Ambiente requintado, e exce-

.

Penhasco - Música jovem,
luz negra e fitas atualizadas,
além de urna vista panorâmica
da Cidade, são alguns dos atra­
tivos da boate. Mas o calor é
quase insuportável, talvez por­
que a consumação não permita
à casa comprar um aparelho de
ar refrigerado: oscilando en tre

Cr$ 5,00 e Cr$ 10,00, a entra­
da mais cara dá direi to a uma

dose de uísque. "Drury's", evi-
,dentemente. No fim-de-sema­
na, arranjar uma mesa é uma

tarefa ingente. Diariamente,
no Clube do Penhasco, rua.

Prof.a Maria Júlia Franco.
Tholoko - Preenche na

. noite florianopoli tana uma cla­
ra lacuna aberta desde o faleci­
mento da boate Skorpios. Em
matéria de som ao vivo, é úni­
ca. Decoração bizarra, feita à
base de madeira, óleo queima­
do e desenhos com tintas acrí­
licas. O som é de Tuca e do

Som Nosso de Cada Dia am­

bos competentes instrumentos
do samba. Serve cerveja e uma

esotérica "Caipirinha". A con­

sumação é simbólica:
• Cr$ 5,00. E a diversão é garan­
tida, às quintas, sextas, sába­
dos e domingos. Na Avenida
Ivo Silveira, no térreo do Res­
taurante Panorama.

Clube Doze - Exclusiva­
mente para sócios e convida­
dos especiais, a boate do 50.
andar tem ar condicionado e

música ao vivo, com o conjun­
to Stagium 10 exclusivo do
Clube. As sextas-feiras, "Noite
dos Casais". Sábados e domin­

gos, para a juventude, com o

conjunto "The Saints", No 40.
andar, completo serviço de bar
e lanchonete, durante toda a

noite. Ar condicionado
.

San tacatarina Coun try
Club - Privativa para sócios e

convidados. Decoração bem
cuidada c ambiente requinta­
do. Som Mai'Ol' Trio anima
com irrepreensível competên­
cia as noitadas na aconchegan­
te boate do·Country, sob a ba­
tuta de Paulinho. Completo
serviço' de bar e restaurante.

lente serviço. Funciona no 20. '

andar da sede do Clube Doze,
mas está aberto ao público em

geral. Cozinha Internacional.
Seu pra to mais apreciado é o

"Rizóto de frutos do. mar".

Preço Médio: Cr$ 13,00. Ar
Re frigerado. Aberto diaria­

mente, exceto às segundas-fei­
ras, das 11 às 15 horas e das

18 às 24 horas.

Panorama - Os proprietá­
rios do "Meu Cantinho" ofere­
cem, diante de uma vista espe­
tacular da baía sul e da cidade,
a única galinha ao molho par­
do com nhoque da ilha. Entre
os pratos do dia, "arroz e car­

retera", por Cr$ 9,00. No tér­
reo, a partir das 23,00, a müsi!
ca de Tuca, na boate Tho.oko.
Preço médio dos pratos,
Cr$ 12,00. Fecha às 2 da ma­

drugada. Nos fins de semana, '

à'I 4. Não abre às segundas-fei­
ras. Na Avenida Ivo Silveira.

Guaciara - Restaurante
que funciona no sistema "Es­

peto-corrido", oferecendo

grande variedade de carnes,
desde a cos tela até o suculen to
matambre. Preço Médio:
Cr$ 13,00. Rua Max Schram
no Estreito.

Noite

Diariamente, exceção das se-'

gundas-feiras, na sede do Clu­

be, à rua Rui Barbosa, 49.
Oscar P alaee Hotel -

"American Bar" muito fre­

quentado nos fins-de-semana.

Drinques e música. suave, em
fita ou pelo conjunto de Toni­
nha Dutra. Ponto de encontro
de homens de negócio e Exe­

cutivos. Restaurante no 60.
andar. Ar'refrigerado.

o ESTADO

Rua Felipe -

Schmidt 116
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[ Zury Machado
BAILE

Com noite de gala, a Diretoria do Clube 6 de Janeiro

.

comemora hoje o aniversário daquela simpática socieda­

de. Um conjunto da capital paulista, estarámovímentan­

.do a festa de aniversário do Clube 6.
CASAMENTO

Iara Nascimento e o advogado Celio de Souza, logo'
·

mais às 19 horas na capela do Divino Espírito Santo, vão

receber a bênção do casamento. Os convidados de Iara e

Célio, serão recepcionados com jantar no Lira Tênis Clu-

'be. DA VINCI

· Um casal da sociedade carioca que visitou a ilha, viu a

:maquete do edifício Da Vinci, ficou encantado e disse a

· este colunista: tranquilamente trocaremos a beleza de

:Copacabana, aquela tão movimentada, por
esta espetacu­

.lar Avenida Rubens de Arruda Ramos.
JANTANDO

A bonita paranaense que está circulando na ilha, Bea­

triz Saporitti anteontem foi vista jantandono Manolo's

acompanhada de Adécio Malheiros,
· CASAMENTO

Miriam Quintilhan e Maurinq da Silva, recebemàs 17
horas de hoje, na capela do colégio catannense a bençao

. do casamento. Na sede da Associação dos Engenheiros,

acontecerá a elegante recepção aos convidados.

DENASA

Dirigentes de Bancos de Investimentos, Corretores e

'analistas do mercado de capitais do Rio e São Paulo,
·

visitaram a coordenação do Banco Denasa de Investimen­

to, as instalações da Metalúrgica Barbará, onde. foram

recebidos pelo diretor-presidente B aldomero Barbará Fi­

lho. Após percorrerem todas as instalações, o Sr. Barbará

· Filho fez uma explanação. sobre o comportamento da

metalúrgica no mercado, re.alizando o lay-out de sua em­

.presa.
SISTEMA PENITENCIÁRIO

EDUCAÇÃO Viajou para Guanabara e Brasília, o Chefe do Gabine-

• te da Secretaria da Justiça, José Santiago. O objetivo da

viagem é levar dois memoriais, referentes aos problemas
penitenciários do Estado.

Em Brasília, o Sr. José Santiago. fará a entrega ao

Ministro da Justiça, Alfredo Buzaid, de um memorial

reivindicando "melhorias no sistema penitenciário esta­

dual, procurando, com isso, captar recursos para o Esta­

do".

A Diretoria do Colégio Catarinense, conforme orien-

: tação da Secretaria de Educação, comunica que estarão

abertas as inscrições aos Exames SOpletivos (Antigo Ma­

dureza), até o dia 20 de janeiro próximo, na Secretaria

do Colégio. A informação nos foi dada pelo Diretor do

Colégio, Padre Eugênio Rohr,
TEATRO

· O grupo Teatral Nó�! está selecionando brotos de 12 a

· 16 anos, para amontagem da peça infantil, "A Pantera e

'o Gigante". Os testes são feitos no Teatro Álvaro de

.Carvalho, com o Sr. Nilson Mello.
ARLETE E PAULO

Deixou seu'belo apartamento na Av. Rubens de Arru­

da Ramos, para veranear em Camboriú o' casal Arlete e

Paulo Costa Ramos.

IPESC

O Coordenador Geral para Assuntos de Interior, do

IPESÇ, deverá entrar em contato com as autoridades de

Itajaí visando a instalação, naquela localidade, de uma

agência do Instituto. Esta nova agência dará atendimento

aos associados residentes naquela região, que tem como

sede o município de Itajaí. A Informação foi do Presi­

dente do IPESC, Luíz Alberto Cerqueira Cintra,
CRISTINA

Contínua sendo assunto a bronzeada beleza de Maria

Cristina da Silveira Assis, na noite do Reveillon. A cha­

mada beleza cigana de nossa Sociedade, Cristina, em

companhia de sua mamãe viaja para o Rio, na próxima

ACORDO

o Banco Central: do Brasil aprovou a liberação da

primeira parcela de ,I milhão de cruzeiros, que será desti­

nada ao pagamento de transporte de corretivos' e fertílí­
zantes agrícolas utilizadas no Estado no exercício de

: 1972. Os recursos, liberados através da Secretaria da Fa­

: zenda, são provenientes do Primeiro Acordo 'do Trigo
: Canadense, firmado entre os governos do Brasil e do

,
Canadá.

í .,.

,

semana.
AGRICULTURA

Segundo informações do Secretário Glauco Olinger,
• ... -! :

S.JOSÉ - 3 - 7,45 - 9,45Hs.

Nilton Cesar tiMaria José

diante do altar em que

se tomaram marido e mulher.

O acontecimento movimentou

o mundo oficial e a alta

sociedade de Santa Catarina.

da Agricultura, diversos técnicos da COTlA, uma das

maiores, organizações cooperativistas do país, com sede

em São Paulo, estão percorrendo o planalto catarinense,

para estudo das possibilidades da compra de mil alquei­
res de terras, onde pretendem desenvolver a fruticultura

de clima temperado com agricultores associados..

MEVER

A nova fase do internacional pintor Meyer Filho, com

os famosos galos, segundo estou informado está decoran­

do luxuosos apartamentos no Rio.

CASAMENTO

O casamento de. Maria José, filha do Governador do

Estado e Senhora Colombo Machado Salles, com o médi­

co Nilton Cesar da Silva, foi um acontecimento que mo­

vímentou a sociedade brasileira. Daremos mais detalhes

sobre o acontecimento.

CASAMENTO

Unem-sé hoje, sábado pelos laços do matrimônio, em'

São Bento do Sul, os. jovens Magno Bollmann e Ana

Maria Cubas. Magno Bollman é filho do prefeito muni­

cipal, sr. Ornith Bollman e dona Olga, tradicional família
sambentense. O casamento será às 17 horas deste sábado,
com a cerimônia sendo realizada na Igreja Evangélica
Luterana. São padrinhos do noivo o Sr. Bento Garcia, e

senhora, ele diretor-gerente das Indústrias Artefama.
1 l

\ ,(
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RITZ 5 - 7,45 - 9,45 Hs.

PROO. R.F. FARIAS .. , .. Reginaldo Farias
Erasmo Carlos
Flavio Migliaccio

.

"

CJNEMA
._'._�-_ ....

�xACllÕÉ�
PARA

HOJE

íMRIO BENVENNUTI

TANIA SCHEER
. NEUZA AMARAL
KATE HANSEN

REGINAlOO FARIAS

IPANEMA filMES

COLORIDO

EXIBIDORA

CENTROSUL LTOA.

ROXY PROGRAMA DUPLO 2 - 8 Hs. JALISCO 8 Hs.

19 FILME 2� FILME
( r

,

, I
,

"n. ETACAv.4l1NHOEOMPIIIMln! COKIlEIlJ MM«FUf/IICCE/ WALT DISNEY
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"

.� A TEC!i�iCOl,OF!

.. TECH!'ii$COPF.
o ULnMO TRIIDOR

•

DlreçãD JasepbWVleo

RITZ 'DOMINGO
30.000 FIGU�ANTES

10 ..000 CAVALEIROS

120 CANHOES

1'0

,JOHI\l
PHILLll=l LA\N

a ANJO UE
.

,AHliA!IHIJ,

MIMSY FARMER

lilRAM KELLER

liM,\ EsniRIA Of AMOR
INfSüilCl1IEl I

S!JPf..�T(lT AL$.CCJ;�;':"

Yf;CNNlCDl;..OH

Os pais dos noivos, Governador Colombo

Salles e âna: Daysi e sr. Nilton Digiácomo

da Silva e dna. Norma, juntamente com

Nilton Cesar eMaria José, receberam os

cumprimentos sob o toldo colocado ao

lado da Catedral.

',",

• O presidente da Cohab-SC, Sr. Dante

Braz Limongi, concedeu ontem na Casa do

Jornalista uma entrevista coletiva à impren­
sa catarinense.

• A,Sociedade de Defesa contra a Lepra,
promove hoje na sede social do "Clube dos

Cem", em Laguna, uma festa beneficente.

• Quem está festejando idade nova hoje é

Elizabeth Moreira, a charmosa secretária de
L'Officiel Cébeleireiro .

• 'Viajou para o Rio de Joneiro, com des­

tino à Europa, Maria LuizaMoellmann Go­

mes. No VelhoMundo, passará uma tempo­
rada de 60 dias.

ASra.

SilviaMaria Justo, carioca que reside

há dois anos na ilha,
considera-se hoje uma

.

j7.orianopoli tana "dagema".

CORAL 3 - 8 - lO Hs.

QUANDO DESPERTA
o AMOR
AS DlVERSOES
DEIXAM DE SER
JOGOS INFANTIS!

CÉU�_ ..

VERMELHO
AO
_HECER

�.
-

"RED
. ;� l.,. 5KYAT

...�ftt
.a_·

Lt(
1:�·I�?:l. I TfC ...",.cOlOR

i.:'§J

EST�EL'OO soe

�CHIRDTHOMIS'ClTH[RIH[8URNS RICHARDCR[HHI·CllIR[BIODM

mllllllll.JR. JOHHCOlICOS'HARnYOUARDlHO

""00_ JWCi.II'lll(!m
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........;wml!.lõfl'.J _""lAl.!l(ru\1X _.............;' .• \"·(IRC..... ooo"".l.I',,;

GLORIA 4 - 8Hs. PROGRAMA. DUPLO

1� FILME
�'e1e",orgulko"'e sua I
.:�e", ...com I'azã'o.

ÊI......oMO.ldosko...en!:
ce"" n.edol
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•���tllHn
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., ,�, ....

SUE
LYON

2� FILME

CORAL A PA'RTIR DE 2 a FEI'RA

LHER

MARIO CAMUS
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Omar CardolJoAngú8tia� O n0880"grande ",al

A partir do momento em que sabemos o que acontece pelo mundo, automaticamente nos

deixamos levar por um sentimento de repulsa, diante desses fatos que nos afligem e dos

quais somos espectadores, vitimas e cúmplices.

.

Os jovensprocúram faier-do amor e 'da paz, o ponto de

partida para um jutú;'o melhor. . " ;.

I

A época da conscíentí

zação nos foi lançada brus­

camente e um novo hori­

zon te se forma na ànsíeda­
de do homem que o trans­

forma e o oprime. Somen­
te agora teria o homem to­

mado consciência de suas

necessidades e vontades?

A verdade surge então, fa­

zendo do passado uma li­

ção mal interpretada. A re­

volução tecnológica colo­
cou o materialismo acima

.

da própria matéria e tudo
o que parecia simples tor­

nou-se complexo, forçan­
do o homem a tomar posi­
ção diante de sua existên­

cia e da sociedade. Hoje, as
tentativas de fazer um

mundo de paz acabam por
se tornar em fugas desespe­
radas. Já se nasce fugindo,
não se sabe prá onde. A

origem de todas as fíloso-.

fias sobre a vida atual, se­

jam de jovens ou não, ba-

seia-se particularmente na

preocupação do homem de

querer conhecer e ter a

paz. A conclusão é que,
em plena era espacial, nas­
ce no homem uma nova

vontade d�ser criança: se­
ria uma forma de fugir às

suas responsabilidades. E,

por isso, o homem já co­

meça a regredir, a sua­

conscientização do futuro

procura recuá-lo e, no mo­

mento de sua incerteza,
automaticamente. ele refle­

tirá e sentirá medo. Mas

por quanto tempo terá o

homem o direito 'de ter

su as experiências? Terá

que conhecer a total des­

truição, antes que possa
ressurgir a sua própria ra­

zão? Um estudante de Co­

municação diz o seguinte:
"Durante todo o processo
histórico, as mudanças
críticas ocorreram quando
a estrutura teve seus com­

ponentes questionados.
. Tal é a nossa época e nela

-

Nova concepção em
mesas e cadeiras

i
/

II
I

À sua tradicional posi­
ção central no ambiente

que a torna o centro das
I

.

atenções, adiciona-se SIta

característica de objeto de

uso bastante prolongado
(sentamo-nos à mesa por
muito tempo) o que re­

quer a presença de deter­

minadas características de

comodidade e acabamen­

to.

ROMA - (ANSA) -

Apesar de estarmos acostu­
mados a vê-los juntos, me­
sas e cadeiras diferenciam­

se muito quanto ao seu síg­
nificado de '(móveis". De
fato, enquanto as segundas'
constituem apenas uma va­

riante da poltrona, com as

mesmas posições anatômi­

cas e portanto espalhadas
em diversos lugares da ca­

sa, as mesas são totalmente

diferentes em sua concep­

ção.
Portanto, a produção se

orienta em direção a solu-

çõe s mais simplificadas de

modo a devolver-lhe sua

originária impostação de

suporte de peças com alto

grau de acabamento.

Em meio a estas ten­

dências, as propostas são

das mais diferentes; tanto

que soluções em mármore,
maciças e monumentais,
perfeitamente acabadas

nos pontos de encaixe ou

combinações de granito
,

com aço cromado, estão

em. contraposição a outras

extremamente aéreas em­

sua predominância de cris­

tais transparentes ou fu­

mée, ligados por frágeis es­

tru turas de aço.

Mesas concebidas desta

forma' requerem comple­
mentos decididos, quanto
às formas e quanto aos ma­

teriais, principalmente no

que se refere às cadeiras.

Dentre os mais novos ma­

teriais, a madeira ainda se

salienta, principalmente
quando laqueada de ma­

neira natural, como é o ca­
so

.

do conjunto da foto,
um dos mais modernos e

bonitos do momento,

estamos. A história não se

repete, mas o seu progres­
so evolutivo não se estan­

ca. Por isso, ao homem de

hoje se apresenta o medo,
o terror, a guerra, a fome,
a poluição, a concorrência,
o status, o poder e a glória.

Na sociedade mundial,
aberta ou fechada, o bebê­
homem já nasce com o car­

go de executivo ou com

um rótulo restritivo em

sua cabeça. Entretanto, em
contrapartida, o homem

. questiona valores, regri­
nhas, conceitos, sistemas,
tudo. Ele quer evoluir, e aí
reside a força do progresso
de sua angústia. A estrutu­

ra em que ele vive sente o

abalo. Só daí é que nasce o

novo, o melhor, o arco­

íris" .

O' homem se encontra

numa época de expansão
versus repressão. Os que fi­
cam com a segunda posi­
ção são necessários para
provocar a síntese finai. O
estudante de Comuni­

cação, acha que o processo
evolutivo se torna necessá­
'rio à medida que os inte­

resses materiais vão surgin­
do. A sua opinião se refle­

te na coisificação do ho­

mem, que faz de todas as

Coisas uma simples-decora­
ção. Inclusive, às vezes, o

próprio homem. O fato é

que, todos esses choques
de opiniões que dividem o

certo do errado, vêm mo­

dificando o homem atual,
fazendo com que se torne

culturalmen te angustiado.

E o que seria a angústia?
Um condicionamento total

do homem, ou apenas uma

consequência transitória
da época em que vivemos?

Marília, também estudante

de Comu�icação,. com 24

anos, em tese pessoal diz:
"Angústia não é o homem
saber que não pode esca­

par ao câncer, ao enfarte, à

No fundo todos sabemos, secreta ou intuitivamente, que
não podemos escapar à solidão.

diabete, à cirrose, à angina,
mas conhecer; secreta e in­

tuitivamente, que não po­
de escapar à solidão.' An­
gústia é o dia-a-dia, a ron­

da dos bares, o peso dos

objetos, a incapacidade de .

. estender os limites existen­

ciais, é saber que a morte,
só ela, pode dar aos nossos

atos a solenidade de que
eles carecem",

bastasse, são jogadas, em

seus ombros, todas as res­

ponsabilidades de um

mundo em desenvolvimen­

to. A sua consciência é

acordada no momento

exato em que lê um jornal
e se deixa levar pelo senti-

I

mento de repulsa diante

dos fatos que o-aflígem e

dos quais é espectador,
vítima é cúmplice. Nessa

Para a estudante Marí- fase, é que a sociedade pas-

lÍà, a continuidade dos va-
sa a ser encarada como

lores de 'que se vive no co- uma das principais preocu-

tidiano e a consciência de pações, Os jovens procu-
ram transformá-la e suas fi­

se poder estar só a qual- losofias procuram fazer do
quer momento, é o que faz

.

realmente o homem refie- - amor e. da paz, o ponto de
.

partida para ,um futuro
tír sobre si mesmo, surgín- melhor. Mas outras gera­
do então o tédio e a. fra-

ções já tentaram a mesma

queza. A verdade é que o
fórmula e nem por isso fo­homem vive na interroga-
ram evitadas as guerras, as

ção e a cada momento SlU-
perseguições, as angústias.

ge uma incerteza nova.
E diante de tal fato, o ho-

A estrutura social já
mem descobre que o jeito

sente o abalo e o peso dos é continuar com sua angús-
objetos aumenta, Essa tia, conformando-se que

I

grande depressão faz cada ela faz parte integrante de

homem viver um drama sua própria condição hu-

particular e, como se não mana. É angustiante!

Penteado vamp, perfeito
para jovem sofisticada. Uma onda bem

marcada e farta no

lado e os cabelos no comprimento
dos ombros. Uma

sugestão de Júlio,
do L'OFFICIEL CABELEIREIROS, para

suas festas de verão.

.;'/�"",:��.'"
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ÁRIES - Ótimo dia para tra­

tar das.coisas íntimas e mesmo

de seus problemas profissio­
nais e sociais. O fluxo também
indica ótimas chances no setor

amoroso e sentimental, nas

viagens e nas diversões de um f
modo geral.

TOURO ..:.. Prossiga em frente..
com suas idéias profissionais,
pois a fase muito o está favore­
cendo. Faça o necessário para Iconcluir os negócios com suo

.

cesso e para obter -a elevação I
social que está' pretendendo. I
GÊMEOS - Urano em bom as­

pecto está favorecendo os ne­

gócios iniciados anteriormen­
te. Mas, por outro lado, evite a

precipitação e tome cuidado

para não ser lesado por al­

guém. Cuide da saúde, da mo­

ral e faça higiene mental. ,

CÂNCER - Sairão a contento

os acontecimentos deste dia,
principalmente se agir com

prudência, inteligência e tato,
Muito favorável ao amor, às di­
versões, ao trato com o sexo

oposto e às viagens. Receberá
notícias.

LEÃO - Prossiga em 9.las atí-
.

vidades, pois o dia é favorável.
A saúde será ótima, o que lhe
dará muita disposição e. con­

fiança para realizar seus pla­
nos. Excelente é o fluxo ao

amor, à vida sentimental, às
viagens e diversões.

VIRGEM - Bom a todas as

coisas que possam elevar sua

condição social e mental. Será
favorecido ainda, em corridas
de cavalos, em sorteios, jogos e

nas loterias. Próspero ao trato

com pais, filhos, ao amor e às

viagens.

LIBRA - Ótimo sábado para
tratar de negócios que requei- •

ram muito senso de responsa­
bilidade e perícia. Lucrará,
também, em transações com

agricultores, feirantes e através
de pessoas ligadas à agropecuá­
ria.

ESCORPIÃO - Excelente pa·
ra tratar de assuntos importan­
tes e atinen tes à sua vida pro­
fissional e financeira. O fluxo

também denota multo sucesso

social, ótimas amizades com

pessoas mentalmente elevadas.
e boas chances no setor amo­

roso. Pode viajar.

SAGITÁRIO - Financeira­

mente, o período da manhã
deste dia será espetacular.
Conseguirá realiz ar negócios
anteriormente iniciados, será
favorecido em sua vida profis­
sional e lucrará pela influência
de nativos de Capricórnio..
CAPRICÓRNIO - Dia bem fa­
vorável para a concretização
dos objetivos que tem em

mente, principalmente os pro­
fissionais e sociais. Sua perso­
nalidade será marcante, a sua

melhora sensivelmente e a vida
amorosa dar-lhe-á prazer.

AQUÁRIO - Dia em que não
deverá sair da rotina. Não ini­
cie novos empreendimentos ou
negócios, evite os excessos pre­
judiciais à saúde e não se deixe ,

levar pelo desânimo. Dias me­

lhores virão, Aquário. Bom ao

amor e aos estudos, todavia.

PEIXES - É um dia de pouca
atividade profissional, mas

muito propício para a sua vida
social, para desenvolver novas

e úteis amizades e para ter

uma noite feliz ao lado da pes­
soa amada.

o importante é ...
manter-se em

..:!IIl..forma •• �
LIMPAR os

RINS
ESTIMULAR o

fígado ...
tome

c:....... :.:.:.;.,.:.:"::."'...::."""0=-,,.-.;:·;URODONAl
. e viva MAIS contente I

Hoje
nas

Bancas

Manchete
Cláudia
Desfile
A Cigarra
Burda
O Cruzeiro
Mickey v

POP no. 2

Seleções
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TV. TV. TV. TV. TV. TV. rv-:l
• AUTORIZADO 'HILI'�

-.

,
* CONSERTO A DOMICfLlO

.

* ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
* ATENDE-SE ATt: AS 22 HORAS
* INCLUSIVE SABADOS

FLORITRON - OFICINA DE TV
Av. Hercíliô Luz, 241, em frente
à Penhá na rodoviária.
(atendemos outras marcas)

TV. TV. TV. TV. TV. TV. TV.
Leve este anuncio e ganhe 10% de desconto
no Serviço.

ViSITE BLUMENAU .-. CIDADE JARDIM
.'. RESTAURANTE TiPICO '.

.

�O BARRIL DE OURO"'ZUM GOLDENEN FAsSf
, . \'

COSTUREIRAS PROFISSIONAIS

OLlvlO LOPES
Missa de 7� dia:

"MALHARIA ARP S/A;, estabelecida na cidade de
Joinville (SC), com confecções de malha, necessita de
·costureiras profissionais, formadas em corte e costura
e, experiência mínima de 2 anos no exerc(cio da pro­
fissão, que queiram fixar residência em Joinville.
Idade: 25 a 40 anos.

Oferecemos 6timo salário e reais possibilidades de de­
senvolvimento no Setor Modelagem.
As candidatas deverão dirigir-se pessoalmente ou por
carta à Rua Mário Lobo no. 106 - Caixa Postal 76-
Joi nville".

Rua Nereu Ramos, 111 - Blumenau

PRATOS T(PICOS - AMBIENTE AGRADAVEL
AR CONDICIONADO - MÚSICA

... _-�
.

�

Dr. NODGI ENÉAS PELlIZZETTI
CIRURGIA E CLfNICA DE INFERTILIDADE
CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO NO HOSPITAL
SOUZA AGUIAR (GB) INST. ASSIST. DO
SERVIDOR DO ESTADO DA GUANABARA
E HOSPITAL DA LAGOA (GB)
CONSULTAS
8 às 11 Hospital Samaria
13.30às 161NPS
16.00 às 19 Rua do Hospital Cruzeiro - 84
Rio do Sul - S/C

Maria Madaiena Mach aio Lopes. Waldir Lopes, Mercedes
Lopes,' Antônio Botelho de Abreu e senhora, t;:devaldo Melo

e senhora, Bento Ferreira e senhora, Aair Teixeira e senhora,
Léo Lopes Abréu e senhora, agradecem as manifestações de

pesar recebidas por ocasião do falecimento de seu querido
esposo, ii'mão, cunha::Jo e tio,

OLlVIO
e convidam parentes e amigos para a missa que farão celebrar,
em intenção de sua alma, dia 6 de janeiro, .sábado, às 19,00
horas, na Igreja do Menino Deus (Hospital de Caridade).

ATENÇAO MOÇAS E SENHORAS CONSTRUTORA IRMAOS MULLER LTDA.

----------�_.�.�..
- ...�.�_.-----...

Demonstradoras para produtos americanos de limpe­
zas, consumo diário doméstico ou no comércio, h05-,
pitais, postos de gasolina, oficinas mecânicas, etc. •

Fácil colocação. Compareçam ã rua Antônio Luz, no.
3 - esqu ina Praça XV - sala da Auto Escola Status,
sexta-feira, às 15 horas e sábado às 10 horas..

II

LANCHAS DE QUALIDADE
RUA AUBÉ
772

89200 . JOINVlllE· se

Rua Dr. Fúlvio Aducci, 763
Estreito - Fpolis - SC

FONE: 3736
CASAS RESIDENCIAIS
APARTAMENTOS
,C O N J U N TOS C O M E'R C I A I S E::.
'INDUSTRíAIS
Projeto e. Construções....

com financiamento.'
,.�.

-rÓ;...... . _,

-E7 ESTALEIROS. BRUNO LTDA.

CASA DE PRAIA
Preciso alugar casa de praia. Com luz, água, mobiliada. Para
temporada. Informações para, Claudionor fone 3946.

SECRETARIA
Precisa-se uma secretária. Tratar no Estacionamento Avenida. À

Avenida Hercüío Luz esquiná com João Pinto.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Proprigdade do 'velculo marca

Voíkswaqen, ano 1972, cor Verde Iguaçu, Placas AB-3228, perten-
.

cente ao Sr. Ivanilo Parcichelli Menestrino.
_" �--------

-,
.

'

Deacorao comasestatlstícas.3· "SSOlSmorrerãonestemês;
,em acidentes detrinsHo e60 ficario lravemente feridas.-

.

. Veja como partic�parda lista.
.

. , • n- - � ..,1 .. l.

Ultrapasse sempre
pela direita. É o caminho
mais curto
para o cemitério.

o Depurtamento
de trânsito. coloca placas
de "pare" e

"preferencial" apenas
pnraenteitar (/.

cidade. Não ligue pa ra
elas e adeus.

.1 gntretiae seu carro para
motorista ,não
habilitado. Se l'ocê estiver
com ele,
pelo menos morrerá
acompanhado. .

Se ele estiver sozinho,
mutarâ
alquém em-seu nome.

Nunca pare no sinal
vermelho e se

prepare para tingir (/

rua desta linda cor.

.

A ntes de diriqir beba 11m

flnZinltos,
Vncê morrerá "fI/(/-;S feliz.

Ande sempre acima
da uelocidade permitiria.
Você prova que fJs
machões morrem mais
depressa.

Como pedestre, você Mês Acidentes: Feridos Mortns'. pode atravessar as ruas
sem nenhuma Jtm. 56 6.1. 4
-atençõ», Quem quer se

Peço 46 so Isuicidar não liça
..

po ra essas coisas, nfi' Mar. iO
.

(; :/

Abr. os (i.9 4

Maio 49 42 2

Tofa' 2�4 .'10 I . 14

Estas são apenas algumas regras bem
'simples para provocar acidentes de trân­
sito ou desaparecer n�m deles. Se desejar.
saber mais .. fale COIn o Detran. Você des­
cobrirá qu�nta gente morreu ou se feriu
gravemente usando estas normas.

Talvez o'sacrilíolo deles não tenha sido

ii

muito inútil, até. Serviu como exemplo.
Morreram por nada.

. Este anúncio foi feito com a intenção
de pedir a você que não se mate. Sem você
nós ficaremos tristes, a cidade' ficará mais
vazia e só nos restará lamentar. Acredite,
é muito bom ter você entre (lÓS. Fique .....

..

o Es�ad(), (l A. S. Proptum o (' () Det ran gostam de 1'(;('('. vrl'().

IMOBILIÁRIA ANDRADE RAMOS

RUA CONSELHEIRO MAFRA, 123
ABERTA DAS·8,OO As 18.00 HOfll\S

ININTE RRUPTM.1ENTE
C,o.SAS SEM HABITE-SE

TRINDADE
1. fase de acabamento - 90 m2
2. fase de acabamento - 80 m2
BO'H ARRIr.o
1. em construção - 194 m2

PA.LHO'ÇA (ponte Imaruíl
1. pronta - 108 m2
PO'SSUlMO'S OUfRAS CASAS E�f NOSSA RITA':"Ao
APARTAMENTO'S
LANÇAMENTO' EOIFICIf) Smf ABRI(;O
PRO'NTA ENTREGA
· 1 apartamento por pavimento
· 3 dormitórtos v- sala - copa-cozinha - banheiro ... rlp.pr!n·
dência de empregada - área de serviço .- garaqem .

· atenção o! acabsrnento e- armários embutidos - c arpe te nos

quartos .:._ sala - cortinas - cozinha e banheiro revestimento
reveflex até o teto - piso paviflex

.

NOSSO DEPARTAMENTO DE AD��INISTRA­
çÃO_DE: IMÓVEIS ,JÁ ESTÁ,TRABALHANDO. SE
VOCE POSSUI ALGUM IMOVEL RESIDENCIAL
OU COMERCIAL, QUE DESEJA ALUGAR, ESTA­
MOS A SUA INTEIRA DISPOSiÇÃO. OFERE­
C�MOS TOT�L GARANTIA, INCLUINDO ASSIS­
TENCIA JURIDICA.

PROCURE-NOS, TEREMOS PRAZER EM
SERVI-LO.

-

, ,

DlVERSO'S APARTAMENTOS INCLUSIVE cml PEQUE­
NA ENTRADA
Diversos terrenos - (centro - Jardim Atlântico - Capoeiras
:.... Beira Mar Norte - Balneário de Camboriú)

.

· salas para comércio
· granja
· fazenda
LOTEAM�NTO . PRAIA DE PALMAS
· excelente praia - ainda sem residências
· preços especiais de lançamento
EXCELENTE PLANO À SUA DISPOSIÇÃO'
· Construímos casas a seu gOSto - Trindade
· Totalmente financiadas. inclusive terreno
· Comece a pagar, somente ap6s receber as chaves.
SE VO'CÊ PRETENDE CO'NSTRUIR, PROCURE-NOS, UMA
EQUIPE ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARÁ DF
TUDO' PARA VO'CÊ, CONHEÇA NOSSOS PREÇOS.

.

APARTAMENTO

Vende-se ou troca-se -por terreno, apartamento OU re-
,

sidência de maior valor, um apartamento 'situado na

rua Duarte Schutel No. 24 - Fundos ocupando todo
o 30. andar cl 3 quartos, 2 salas, cozinha e quarto de

empregada, ampla área de serviço .

Tratar a rua Bocaiúva, 201 ou pelo fone 2996.

�--------------------------------------.---"

CASA VEI\'DE-SE
.. 1 Vende-se uma casa de alvenaria com l05 m2, possuindo
acabamento de luxo. Motivo transferênéia.

Tratar à rua Altonieta de Barros, 766.

APARTAMENTO ALUGA-SE�
Aluga-se um apartamento ã Rua Crispim Mira no. 43.Ótima localização.
Tratar no local

.,

::"'-Ediffcio �'JOStdAU><'"
Convidamos os' Srs. Condôminos do I::difício "José

Daux" a comparecerem no dia 8 do corrente, às 17 horas,
nos escrit6rios dos Incorporadores sito à rua Arcipreste
Paiva no. 15, para tratar de assuntos de interesses mútuos.

Estabelecimentos José Daux S.A. Comercial
Dlretor Presidente

-------------��---_.�._._.--

VENDE-SE LOJA
Vende-se uma loja à rua Padre Miguelinho. 25 (Casa Borba).
Tratar no local.

TELEFONE
Vende-se um telefone comercial na Ilha.' Tratar na rua Santos
Dumont, no. 14 fundos - Chácara da Espanha - no seguinte
horário: 12 - 14 horas e 21 - 22 horas.

. VENDE-SE TELEFONE
Vende-se um telefone. Informações telefone 3829 das 8 às 12 e das
14 às 18 horas.
--------.:--_--------_._-_.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade de Veículo,
no. 245.754, da camionete-Chevrolet, modelo Veraneio. ano 1969,
cor azul-astral, motor no.9-J-0.612-H, chassis no. C-146-J
-BR-23.973-P.

,EDITAL DE CONVOCACÃO
ASSOCIAÇÃO DOS CRONISTAS ÉSPORTIVOS

DE SANTA CATARINA

De Conformidade com os Artigos 37 e 45 dos Estatutos ficam
convocados os associados da ACESC, quites em seus direitos sociais,
a se.reunirem em Assembléia Geral Ordinária no próximo dia 11 de
janeiro, às 20 horas, em primeira convocação, e às 20,30 horas, com
qualquer número, em sua sede .provisória - Altos da Confeitaria
Chiquinho, para deliberarem o seguinte:

.

a) - Leitura, discussão e votação por escrutínio secreto do rela-
.

tório da Diretoria e Balanço Financeiro, referente ao ano de 1972;
b) - Leitura; discussão e votação por escrutfnio secreto do Pare­

cer do Conselho Fiscal, sobre o item anterior: ';
c) - ·Eleições, por escrutinio secreto para 8 Diretoria e Conselho

Fiscal.
O registro de ch�as, de acordo com o § 10. do Art. 37, deverá

ser efetuado até 48 horas antes.da data da realização da Assernbíéi»,
Florianópolis, 3 de janeiro de 1973

Lauro Soncini
Presidente

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 73/0001

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna púbtico,

para conhecimentó dos interessados, que receberá propostas. de
fi rmas habi"litadas preliminarmente, nos termos do Deéreto

.

GE;15/12/69-8755, até às 15 horas do dia 18 de Janeiro de 1.973,
para o fornecimento de Formuláriós Contfnuos.

O Edital encontra-se afixado na Sede do Departamento Central
de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, Florian6polis, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de
Edital.

Florianópo"tis, 04 de Janeiro qe 1.973.
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral
-------------==�..".- ..

DEPARTAMENTO CENTRAL OE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 73/0002

. AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL: DE COMPRAS torna públlco,

'para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de

firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do 'Decreto

Gt:-15/12/69-8755, até às 15 horas.do dia 22 de Janeiro de 1.973,
para o fornecimento de Formulários Contlnuos.

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central
de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, Florianópolis, onde
serão 'prestados os esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de
Edital.

Florianópolis, 04 de Janeiro de 1.973.
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral
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Departamento deVeíCulos Usados
do seu Concessionário de 0uaIidade

HOEPCKE VEICULOS SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-17

Opala - Bege Claro •••.•.•••••••••••••••••••.•.••69
Opala - Branco Polar .••.•.•••••• '

•.•••..•
'

•.••.•.•.70
Opala - Cinza Prata ..•••••.•••••••••.•••.••.•.•••71
Opala-Luxo - Azul lnt; Metálico ••••••••.••••••••.•.70'
Opala-Luxo - Branco. ' .••••••••••••• , ••••••

'
•••••••69

Opala - Branco Everest 72
Opala-Luxo - Amarelo Oasis .•••.•.•..•..•.•...•...70
Volkswagen-4 portas - Bege Gobi .••••••.•••••••••••69
Volkswaqen-Tl, - Vermelho Montana ••••.•••••••• 71/72
Volkswagen -Verde Musgo � ••••.••••••.••••.••••.•69
Volkswagen - Vermelho Montana .••••••.•••.••••••. 72
Volkswagen - Verde Folha ••••••••••••••••••••••••69
Volkswagen - Branco Lotus •••.••••••••.•••••••••• 72
Ford Corcel - Azul Mosaico ••.•••••••••.•••••.••.•71
Ford Caminhão e- Marfim Azul •••••••••••••••.•••••62
Dodge Camionete - Azul Universal •••••••••.•••.••.•69
Chrysler - Grená e Preto ...••.••••.•••...•.••..•..•68
Corcel GT - Turquesa Royal •.•.••••• " ••••••••••••71
D.K.W. - Azul ..•.•••••.••••••••.•.•••••••••.•••••65

Mustang Hartop 1968 ..•.••••••.•••• Grená c/ teto preto
Fuscão (Lanç.) (OK) 1973 ..•••••••••.•.•.. Azul Arara
Fusca 1300 (Lanç.l (OK) 973 ••••.•••••. Amarelo Texas

Fusca 1300 (Lanç.) (OK) 1973 ••••••••• Amarelo Manga
Corcel Cupê Luxo (OK) 1973 •••••••••••• Azul Colonia�
Corcel Cupê STD (OK) 1973 •••••••••• Amarelo Taruma
Corcel Cupê STD (OK) 1973 ...•...•• Marrom Terracota

Opala Cupê STD It.anç.) (OK) 1973 ••••• Violeta Metálico

Opala Cupê STD (Lanç.) (OK) 1973 •• :.
�
••• Super Ver�e

Fuscão (OK) 1972 ••••• . • •••• . •••• •• •• Verde Guarujá
Fuscão (OK) 1972 ..•••..••.••.•••_. • •. Verde Guarujá
Volks 1970. • . • . .. • • .. . . . .... ... • .. ... Branco Lotus

Volks ·1969 .....•.••.••.•••.••••••••••• Verde Folha
Volks 1968. . . . . . . •• . . • . • • • • • . •• . • •• • • • •• Bege Nilo
Ford Galaxie LTO 1969 • • . . • • • . . • ...• Vermelho Meteoro

POSSUlMOS CARROS ZERO QUlLÔMETRO-
DE QUALQUER MARCA

.

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359

Florianôpofis.

t��· .

C. ,RAMOS S.A.
�

'lI;/,IJO:J .

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua Ceí, Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 - Fpolis :-- 6381 - Estreito.

SEDAN 1200 - Bege Claro ..••...••••.••..••..•. 1964
SEDAN 1.300 - Azul Real ••.••••.••••••.•.•.•.. 1967
SEDAN 1.300 - Branco ·Lotus .•.•••••••.•••••.••. 1969
SEDAN 1.300 - Verde Folha ....•.•••••.•. , .•

'
.•• 1969

SEDAN 1.300 - Verde Folha 1970
SEDAN 1.300 - Bege Claro .....•...•.•.•.•.•... ,1970
SEDAN 1.300-Verde Folha •. , ••.•••.•••.. ' •... 1970
SEDAN 1.300-Azul Diamante., ...•..••• ,.,., .• 1971
SEDAN 1.500 - Amarelo 1971
SEDAN 1.500 - Azul Diamante .•.•.....•. , , .1971
SEDAN 1.500 - Azul Diamante,., ••••.••..•..... 1971
SEDAN 1.500 - Bege Claro •.•.•.• , .•.•••• , •.••. ,1971

FINANCIAMOS SEU VEfcULO ATÉ 36 MESES

� KOERICH S.A.m.!\,,�fJ1 Comércio de Automóveis

RUA ALMIRANTE lAMEGO, 190
REVENDEDOR �UTORIZADO �VOLKSWAGEN

RELAÇ'ÁO DOS VEICULOS
USADOS À VENDA

\
Sedan 1500 Azul Diamante .• : .... ; .. . .. • .. .. ... • ... 71 /7�
Sedan 1500 Verde Folha •••••••• o. o 0 •••••••• o ••• o, o •• , 71
Sedan 1500 Bege Claro .... o ••• o •• o o o o • • • • • • • • • • • • • • • •• 71
Sedan 1500 Laranja .•.•..•••••••.•.•.•...•••.•• '

•.•• 70/71
Sedan 1300 Verde FOlha •...•.•••.•.•.••••••••••• , •• ,. 70
Sedan 1300 Branco Lótus •••.•••..••••••.•••••.• , • . • •• 70
Sedan 1300 Vermelho Cereja é9
Sedan 1300 Branco Lotus '. • • • .• • .•.. • .. •. 69
Sedan 1300 Bege Nilo

·

68
Sedan 1300 Vermelho Cereja ::. 68
Sedan 1200 Verde Amazonas " . • . .. • . 64
Sedan 1200 Pérola .•...•.•.•••••••••••••.• ,'•••• o·.. . .. 63
TL 2 Portas Branco Lotus .•......•..•.• , .•...•...• ;. '.' 72

FINANCIAMENTO ATÉ 40MESES

ALVORADA VErCULOS
Rua João Pinto, 21 - Fone 4291

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS EM GERAL
COMPRA.,. VENDA - TROCA

CARROS INTEIRAMENTE REVISADOS

CORCEL GT - Branco e preto
Volks 1.300 - Gelo
Volks - azul
Vo lks - azul
Volks - verde
Volks - azul-diamante
Aero-Willys - cinza

Jeep (Candango) Rosa

1969
1970
1969
1968
1967
1964
1964.
1960

/{,
AUTOMÓVEIS COMPRA VEN�A E TROCA

CHEVROLET OPALA - 1972 MARROM TROP. METÁLICO
FORD CORCEL -·1971 ..•.......•..•..•.. AMARELO
VOLKSWAGEN "TL" - 1971 •....••• AZUL DIÁMANTE
FUSCÃO OK - 1972/73 •.••••. VERMELHO MONTANA
FUSCÃO OK - 1972/73 ..•....••.•. AZUL DIAMANTE
FUSCÃO OK - 1972 ..•••.•••.. AMARELO COLONIAL
FUSCÃO - 1972 .•..•.....•..••..•.•• AZUL PAVÃO
FUSCÃO - 1972 .•..... , ••.•. VERMELHO MONTANA
VOLKSWAGEN - 1970 ....•..•• , ••• AZUL COBALTO
VOLKSWAGEN - 1968 , .••....•. VERMELHO GRENÁ
VARIANT- 1970" , ....•

·

••... BEGE GOKI
KARMANN GHIA -1-969 .••..•.. VERMELHO CEREJA

CRÉDITO IMEDiATO - TAXAS REDUZIDAS
ATENDEMOS EM DOIS ENDEREÇOS:

RUA FELIPE SCHMIDT, 85
RUA JOÃO PINTO, 40 FONES 2777 e 2765

CLIENTE AMIGO
Se você deseja vender, comprar, trocar ou fi nanciar seu

vefculo, venha nos visitar.
Rua Fúlvio Aduccl, 1045 - Fone: 6284

APOLO AUTOMÓVEIS - ESTREITO

VALDI'R AUTOMOVEIS lTOA.
.

Rua Victor MeireDes, 32 - Fone 4739
Florianópolis - SC

Corcel GT":'Verde OK •.•..•..•.••.••....••••..• 1973
.Corcel 4 portas marrom OK .•.•.•..•...•. '

•.•.••.• 1973
Volks 1500 Marron OK ..• , .... , .•....•.•••••.•. 1972
Vol ks TL 4 portas Verde •........

'

.......•.•••..

'

.. 1972.
Corcel 4 portas Luxo Azul ..•.•..• .' •.•...•..

'

.•... 1971
Corcel 2 portas Luxo amarelo • '.' ••••

'

••••.•••••..• 1972
Opala 4 portas luxo azul ••••..•.•••••.•••••..•••• 1970

� JENOIROBA

�AUTOMÓVEIS LTOA.
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952

DODGE DART CUPÊ OK
VOLKS TL 2P
VOLKS TL 2P
VOLKSWAGEN 1500 VÁRIAS CORES
CHEVROLET OPALA
VARIANT
VOLKSWAGEN 4P
FORD GALAXIE

1973
1971/72

1971
1971
1970
1970
1969
1967

.

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

NOVACAP' VErCULOS
Rua Fúlvio Aducci, 640

Kombi OK modelo. , .. , ....•.........•.•.• , ...

Volks Branco " ...•......... , .....•••. , ....

Corcel cupê ..............•....•.•.....••....
Aero Wi.!lys, , , ...•...•. ····,··,···

1973
1970
1970
1967

FLORIANOPOllS VErCULOS SIA

FLORISA
REVENDEDOR FORD

Rua Santos Saraiva, 554 - F_ones: 6345, 6351
REtAÇÃO,DE VEICULOS NOVOS E

USADOS

Landau várias cores ox ,1973
Galaxie 500 várias cores OK ,

'

1973
Corcel GT várias cores OK .•..................... 1973
Corcel Cupê Luxo e Stand várias cores OK •.... o ••• : 1973
Corcel Sedan Luxo e Stand várias cores OK 1973
Corcel Belina Luxo varias cores OK ., ...•.......... 1973

Jeep verde claro e/capota preta OK 1973
F-75 Pick-Up várias cores OK •..•......... o •• o .: ••• 1973
Rural Wi"ys 4x4 várias cores OK ••..•....... o ••••• 1973
Rural Willys 4x2 várias cores OK .. ,', .. , 1973
F-loo Pick-Up várias cores OK 1973
F-350 Luxo e Stand várias cores OK •...........•.• 1973
F-6oo Gasolina Luxo e Stand várias cores OK •....•.. 1973
F-600 Diesel Luxo e Stand várias cores OK 1973
Galaxie Landau autom.ArsCondic.Azul Metal •....... 1972
Galaxie LTO autorn, Ar Condic. Bordo Metal .•...... 1969
Galaxie 500 Mec.Ar Condic.Stand Vermelho ",' .•..... 1970
Galaxie 500 Mec.Verde Metal 1969
Galaxie 500 Mec.Cinza Metal .......•..........

'

1969
Galaxie 500 Mec.Azul Turquesa o •••• '.' ••• o •••••••• 19Q9
Galaxie 500 Cinza c/Teto vinil preto ........•.... o .1967
Galaxie 500 Bege ...........• , ',' 1968
Galaxie 500 Mec.Cinza •.•.........•......•...... 1968,
Corcel Sedan Luxo Caramelo c/Teto vinil preto. o , ••

'
•• 1970

Corcel Sedan Luxo Vermelho c/Teto vinil preto ..... :1969
Corcel Sedan Luxo Bege ; , , o ••••• 1969
Chevrolet Opala Branco Everest Câmbio em Baixo ..... 1971
Chevrolet Opala Vermelho c/Teto vinil preto. o ••••••• 1970
Chevrolet C-14 Pick-Up Vermelha ., ....•........... 1964
Chevrolet Belair Mec. Vermelha .. _ 1950
Fuscão 1500 Branco Lótus , .. o ••••••••• 1972
Fuscão 1 500 Branco Lótus _ o •••••••• 1971
Volks Sedan 1300 Bege '" 1970
Volks Sedan 1300 Branco _. _ 1970
Volks Sedan 1300 Verde ..

'
..............•... o ••• 1969

Volks Sedan 1300 Branco ......• , , o .1968
Vol'ks Sedan 1300 Begê o •••••••••••• 1971
"JK" Alfa Romeo Branco o.; •• 0 •••••• 1971
DKW Belcar Vermelho , � _ o •• 1967

Vemáget Bege ..... o ••••••• : •••••••••• o •••• o ••• 1966
. DKW Belcar Branco

'

o • o ••••••••••••••••••• 1962
Simca Branco o ••••• o •••••••••••••••• 196,5
Simca Verde e/Branco , 1962

.

F-l00 Vermelha e Bege ,., 1969
F-350 Azul .. _ ..

' 1970
F-350 Azul e Bege o •••• o ••••• 1968
F-350 Vermelha o ••• :. , •••••• o ••• , .1967
F-350 Vermelha ....................•. o ••••• o • _1965
F-350 Verde o ••• o •••• 1960
F-600 gas. Bege c/carroceria Fechada ' 1959
F-600 Diesel Verde Claro c/caçamba , ...•. 1968
F-600 Diesel Verde Claro c/Truck o •••• o •••• 1969
F-600 Diesel Verde Selva

i
' o • .' •• 1967

F-600 Diesel Cinza o ••••••••••••••••• 1966
Chevrolet Caçamba, .....•...••..........•...... 1960
Ford F-.6 c/caçamba 1951
Carnionete podge 3000 Kgs: AZul 1950
F-600 Gas, Vermelha : o •••••••••• 1962
Corcel Sedan Stand Verde o •••• _ •••••••••• 1971
Chevrolet Caçamba. , ..•........... o •••••••••••• 1961

VEicUlOS USADOS

Alto Dualidade
.... -

_< ,

DODGE DART coupE VERMELHO 1971
DODGE DART SEDAN VERDE 1970
VARIANT BRANCA 1971

.

VARIANT VERMELHA 1972
OPALA COUP� luxó 4 marchas LARANJA 1972
OPALA COUp� especial 4 marchas LARANJA 1972
OPALA 4 portas 6 cilindros luxo VERMELHO 1969
GÁLAXIE AZUL VINIL PRETO 1967
KARMA_!IIN GHIA TC BRANCO '1972
CORCEL COUp� luxo VI;RMELHO VINIL PRETO 1972
VOLKSWAGEN VERMELHO 1966

Telefone - 6389 e 6393
fiNANCIAMOS AT� 36 MESES

VEICULOS USADOS

VERAS VEíCULOS E
PEÇAS LTDA.

Rua Santos Saraiva, 660 - Fone 6208
CARROS NOVOS E USADOS
COMPRA - VENDA - TROCA

Peças Ford-Wi lIys-Chevrolet-Volkswagen
Temos peças de carros americanos até 53

OPALA LUXO AZUL inter. teto de V. 4marchas 1971 (2500)
OPALA AZUL CLARO LUXO (JÓiA) (2500) 1969
OPALA BRANCO P�ROLA STD (2500) 1971
CORCEL AZUL CLARO STD 1971
CORCEL VERMELHO CARDEAL STD (EQUIPADO) 1970
GORDINI BRANCO LOTUS (JOIA) 1964
VAf'IANT RRANCO P�ROLA (EaUIPADA) �.; .. 1970

CARROS TOTALMENl'E REVISADOS
Aberto das 7,30 às 20,30 horas
Financiamento até 36 meses.

IPIRANGA AUTOMOVEIS
RUA SETE DE SETEMBRO,' 13

FONE: 3886'

FINANCIAflv.í�NTO EM 36 MESES!
Volks ..••.••••...•••.••... ; .•.•.•...•.••• , ....70
Variant ... ' ••..•.•...••....••••..• : .••••••....•• 71
Volks ..•......••.... 0· 68
Volks •.....•.... : .....••.••.•.......•.•.• , ....•69
Volks .•....•.•.•. : ••••••..••••.••.••.•••.•..•.64
Corcel Cupê •.. � •••..••.•.•••••.....•.•...•..... 70
Kornbi ...•.•.•..••.•.•••...•••••••.••..•.•..•.68

. NÓS PAGAMOS MAIS PELO SEU CARRO.

( PROFISSIONAIS)
. f!

DR. OSWALDO KERSTEN.
:. Professor Assistente de Cirurgia da UFSC

Membro do Colégio Brasileiro de Cirurgiões,
CLlÍVICA E CIRURGIA DO APARELHO DIGESTI­
VO
CIRURGIA GERAL
Consultório: Rua Tiradentes, 26 .- Tel.: 2131
Diariamente das 16 às,18 horas
Residência: Rua Almirante Alvim: 28 - Tel.: 2131

Dr. PAULO.ARLINDO PHlllPPI
,

,

OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
Residência Médica (2 anos) na Clínica Prof. José Kõs
- Rio de Janeiro.
Curso de especialização na Pontifícia Universidade
Católica do Rio de Janeiro - GB.

Cirurgia da Surdez e Otite Crônica.

Diagnóstico de surdez na crianca e no adulto.
I

.

VERTIGENS E TONTURAS.
Cons. Hospital Celso Ramos - Fone 3899 - 4129
Diariamente das 16,00 às .19,00 horas.

DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM

DOENÇAS DA PELE
Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia

Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling"
DEPILAÇÃO

.

Ex-Estaqiário do Hospital das Clínicas da Universidade de
São Paulo.

CONSULTAS: Diariamente, a partir das 15 horas.
CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho, 325 - Edifícip

Julieta - 20. andar - sala 205 - Fone 44313.

DR. SERGIO DE CARVALHO
Endocrinologia

Curso de especialização pela Pontiflcia Universidade Cató­
lica do Rio de Janeiro.

Residência Médica (2 anos) no Instituto Estadual.Lle Dia­
betes e Endocrinologia- GB.

OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES
TIREÓIDE'- ESTERILIDADE E INFERTILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatura)

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala 36 - Ed.
da Associação Catarinense de Medicina - Fone 4304 - Dia-
riamente a partir das 12,30 horas. '

DR. RAUL CHEREM FILHO
�Iínica Médica - reumatismos. Consultório

Hospital Celso Ramos. Atende diariamente
das 12,30 às 16,00 horas.

DR. ANTONIO SANTAEL�A
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22 08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianópolis-
.

DRA. LÉA S.. DA NOVA
GINECOLOGIA E OBSTETRICIA

Atende diariamente no consultório ediflcio Associação de
Medicina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54,
das 15 às 18 horas.

DR. EDMO BARBOSA SANTOS
Cirurgião Qentista

Horário: de 2a. à 6a. feira das 14 às 19 horas:
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia, 1.3.

ADVOGADOS
Dr. EVI LÁSIO CAON

OAB-SC 0165 - CPF 007896239
Dr.'ROBERTO G. SAMPAIO

OAB-SC 0990 - CPF 18282079
Ed. Jorge Daux, conj. 5
Fones 4515\e 4219

DR. ALDO AVILA DA LUZ
ADVOGADO
CPF 0017766283

Edificio Praça XV, 100. andar - Sala 108

nOTJ;:L

ROVAL
RUA JOÃO PINTO - FONES. 3951 .l _ ! A. '.'
FLORIANÓPOL.IS • SANTA CATARINA - BR"'SI�

APARTlUdENTOS SUITES

BAR. JARDIM DE INIIERNO r SALJ(O OE; RCCEPÇOES
TELEFONa • RADIO . TELEvIsAo • G!L"DElRA. AR CONDICIONADO

"OUICIMENTO CENTRAL . V.VANDUIA • UCRITORIO _"IA HOSPIDIS

HOTEL BRUGGEMANN
70 APTOS. E 50 QUARTOS

CAFÉ DA MANHÃ INCLUlbo NA DIÁRIA
AMPLO SALÃO DE TV A CORES

GARAGEM E ESTACIONAMENTO PARA
100 VEfcULOS

Cx. Postal 0-81 - 0-82":' FONES 6665 e 6230

Rua Santos Saraiva, 300 - Estreito - Florianópolis - SC.

OSCAR PALACE HOTEL
FLORIANÓPOLIS: AV. HERCfLlO LUZ, 90

Fones 3638 - 3286
TUBARÃO: CORONEL CO LAÇO, 35

Fone 1611

lUX HOTEL
Seu lar fora do lar

O mais Central da Capital do Estado
Sala de leitura - todos os quartos com telefone

Rua Felipe Schrnidt, 9 Florianópolis

MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 2276
No centro comercial da cidade

MARIO HOTEL
A tradição da hospedagem florlanopolitana
Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

- o, _. ..

SWENSON PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionam�nto para 50 veículos
COM AQUELE CAFÉ MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685
.... Endereço Telegráfico SWENSO� :- Flori�nópolis

Preços especiais para viajantes

DIVERSOS

SNOB'S CLUB
. (BAR)

Tome seu aperitivo e ouça música selecionaria.
R. Sete de Setembro, 5 -:' sobrado - Floria­

nópolis.

RESTAURANTE PRAVON

�ff
�I�
'{�,-

COMIDAS

TfplCASCHINESAS

P. INTERNACIONAL
\

L.!PANORAMAR
, _.I...
1 SERViÇO A LA CARTE)�

AV. RUBENS DE ARRUDA RAMOS
-

.

(Baía Norte)
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Na Grande
i

Area

_ AI' está o Velho Guerreiro de volta às quatro linhas.

Zezé Moreira, a quem respeito como gente e como técni­

o volta a enfrentar 'as feras, os aplausos e as vaias, ele

��e já provou de tudo em matéria de fU�ebol. . ,

.

Uma coisa não lhe falta: Coragem. Ja prometeu vanas

vezes à ele mesmo que vai ficar mais calme, que não vai

e aborrecer tanto por causa do futebol, mas sei que no

fundo continua o mesmo. Não vai permitir que diretor se

meta no time ou discuta com jogador, e assumirá o ônus

de' todas .as derrotas,
como fez por todos os clubes que

passou.
Algumas das coisas mais import�ntes d? fUtebol, br�si­

I ira foram implantadas por Zezé Moreira. O primeiro

:xtrema recuado? Telê, no Fluminense de Zezé. O antes

execrado e agora exaltado libero? Pinheiro, no mesmo

time do mesmo treinador.

Depois vieram os laterais avançados, que lançou no

Vasco e hoje fazem parte de qualquer comentário de

futebol. Agora todo mundo diz: "Fulano marca bem mas

não apoia". O lateral tem que ser no estilo em que Oldair

atuava no Vasco. _

. Uma coisa, porém, é inalterável em seus 65 anos: E

um profissional. Façam sindicãndas, perguntem à joga-
'

dores e dirigentes, à amigos e finalmente à seus desa­

fetos;
Alguns vão exagerar nas virtudes, outros nos defeitos,

mas todos vão dizer que ele dedicou sua vida ao futebol.
***

...

Como noticia de intcio de ano, nada poderia me ale­

grar mais, que a volta de Roberto ao futebol. Quando
.

soube- de seu acidente, meses atrás, senti aquela tristeza

que sóos apaixonados pelo esporte podem sentir. .

Foi uma discussão acirrada. Hoje, felizmente, a turma

que teve fé em Deus, em Roberto e na medicina parece

que ganhou a parada. Coragem sei que não vai faltar ao

Roberto. Pelo menos sempre andou sobrando na hora de

enfrentar os zagueiros adversários.
***

Daqui. a uns dez dias sai a turma da CBD que vai

contratar jogos e ver locais para a concentração da Sele­

ção Brasileira. Vai ser um giro importante, que servirá,

inclusive, para a observação de alguns de nossos-even-

tuais adversários. . ,

Uma coisa, porém, vai surpreender os membros da

comissão: O favoritismo dos alemães: Na Europa. em

geral e na Alemanha em particular, os alemães são favo­

ritos disparados, e poucos são aqueles que admitem si­

quer que o Brasil vá à final. E se for, dizem eles, é para
.

sofrer humilhante derrota.

Bolas de Primeira

Quem está embarcando para o Peru é Claudio Couti­

nho, que se diz, inclusive, em plena forma ftsica: Garante

que corre diariamente quatro quilômetros sem mudar a

. respiração.
Jogando voleibol ao meio dia de ontem, debaixo de

um tremendo maçarico, meu ,amiga Mário Vianna. Tirava

de letra os 70 anos, uma vesicula operadarecentemente

e os vinte e poucos anos dos ãdversários. _

Poucas vezes se 'viu um craque com tanta fome de

bola como o Amarildo. Toma parte até nas peladas dos

meninos dos infantis.
Congratulações ao Botafogo por manter Leônidas na

direção técnica. Homem sério e trabalhador está aí.

.

PEQUENA INDÚSTRIA
VENDE-SE UMA, COM-BOA RENDA POR MOTI­

VO DE SAÚDE. COMBINAR ENTREVISTA PELO
FONE 3680, EM JOINVILLE-SC.

Dr. ROBERTO LAPA PIRES'
-ADVOGADO_

Rua Anita Garibaldi, 13 - 100. andar

s/1006 (Centro Executivo Miguel Daux)

Fone 6440.

MADEIRAS [ MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
MELHORES PREÇOS

PHlllPPI & CIA.
a casadoconstrutor

Matriz: Estreito - Fones 2073 -- 5368 - 3520 ._

6521.,... 6395
Filiais: Centro -- Fone 4723
Balneário Camboriú: Fqne 2152

VENDE-SE NO CENTRO
Prédio com 3 andares possuindo .1.344m:2

de área constru ída em perfeito estado de con­

servação, com frentes para as mas Saldanha

Marinho, Tiradentes e João Pi�to. As funda­

ções permitem a construção de mais um pavi­
menta.

Vende-se o segundo andar do Edifício

União de Bancos situado à rua Trajano. Possui

180 m2 de área.

Tratar pelos telefones 4437, 4263 ou no

Centro Comercial à rua Tenente Silveira, 21 ,­

loja 4.----�._---,_._�-�---
---"

I
!

Santistas vão ao paranã

buscar reforços para 73

Atlético na luta
•

para vencer crIse

Lançando mãos de todos os

seus recursos, o ltlético Minei­

ro, que já foi considerado um

dos melhores times de futebol

·

do Brasil; sendo inclusive o pri­
meiro campeonato nacional,

procura soluções para a sua cri­

se interna, surgida fiá dois me­

ses e que agora está no seu pon­
to mais crítico.

Ontem, um dos problemas
foi parcialmente resolvido com

a indicação do preparador físi­
co Paulo Benigno para substi­

tuir Telê Santana, hoje técnico

do São Paulo. Várias vezes

campeão mineiro pelo Cruzei­
ro, Paulo acabou se transferin­
do para o Atlético, colabo­

rando com a forma física dos

seus atletas.

PARADOXOS

Embora esteja há dois anos

contribuindo para a valorização
do Atlético, a major alegria de

Paulo Benigno - irmão do téc1ti­

co Duque, do Corínthians - foi

ser pentacampeão pelo Cruzei­

ro, onde teve a possibilidade de

.

formar um time sem defeitos

físicos e que corria os 90 minu­

tos de jogo sem deixar transpa­
recer o menor cansaço.

Agora, são 'os contratos de

Dario e Vantuir os problemas
que mais preocupam a direção
do "Galo", mineiro. Disse o

presiden te Nelson Campos que
irá aguardar o término das fé­

rias do plantel para resolver es­

sa e as outras questões ainda

pendentes no clube.

MISSA DE 7 º DIA
:

O Santos desistiu mesmo das. contratações de Dir­

ceu Lopes e Dario. O 'primeiro acertou sua situação
com o Cruzeiro, enquanto o "peito de aço" já está

praticamente no Flamengo, com o qual manteve de­

morados contatos ontem.

Agora, o pensamento dos dirigentes santistas volta

-se para o Estado, do Paraná, com' a fmalidade de tra­

zer �s zagueiros Hermes e Cláudio, pertencentes ao

clube paulista e que estão emprestados ao Coritiba há

dois anos. Os dois jogadores foram considerados dos

maiS regulares durante os jogos do campeonato nacio­

nal e estão nos planos dos "cartolas" santistas, para -

integrarem a "super-equipe" que se cogita para este

ano.

"PRATAS DA CASA"

Tanto Hermes como Cláudio começaram a jogar
futebol no clube paulista, mas, apesar das suas boas

qualidades, nunca chegaram a se destacar. Além disso

o Santos na época, ainda possuía uma das melhores

defensivas do país.
Diante disso, passaram a jogar pelo Coritiba, a títu­

lo de empréstimo, transformando-se em verdadeiros

ídolos dos torcedores paranaenses, mostrando futebol

sóbrio eficiente e, por vezes; viril. Cláudio chegou

_ 'inclusi�e, no ano passado, a ser cogitado para ser con­

vocado pela CBD, o que influiu negativamente na sua

produção. .

Excepcional quarto-zagueiro nas primeiras rodadas

do último campeonato nacional, constituiu-se em um

dos principais valores do Çoritiba, mas a fama subiu

cabeça e caiu vertiginosamente de produção, sendo

inclusive afastado da equipe, na metade do certame e

nos últimos jogos do representante paranaense foi

deslocado para a lateral-esquerda, posição que nunca

havia ocupado anteriormente,
.

Aos 23 anos, Edmir Cláudio Marques é conside­

rado, pelo técnico Lanzoninho, "o melhor quarto-za­

gueiro do País", apesar da torcida atletícana, de Curi-
.

tiba, o colocar entre os maisviolentos. "Queimado"

no Paraná, pela sua displicência, tem um futuro todo

pela frente e espera no Santos, caso' se concretize a

.transação, voltar a se encontrar e se afirmar como

profissional.

Alemanha amplia estádios

para omundial de futebol

Faltando um ano e meio para ser sede do campeonato mundial, a Alemanha

continua ampliando e construindo estádios de futebol.

O "Rheinstadion", da cidade de llJsseldorf, teve

suas obras conclu ídas e será palco de alguns dos

melhores jogos do certame. Una tolda, com capacidade de

abrigo para 69 mil pessoas, deverá proteger os-espectadores do
vento

e da chuva. Para dotá-lo de todo o conforto e ampliá-Io
arquitetonicamente, as autoridades alemãs

gastar�m a ir,"portância de 48 milhões de mil'COS.

AGRADECIMENTO
A famflia do inesquecível JOÃO NEVES, ainda

sob a emoção do seu falecimento ocorrido no últlrno

dia 2, sente-se no dever de agradecer os cuidados de

que foi alvo aquele ente querido durante sua perma­

nência no Hospital Governador Celso Ramos, desta-
'cando o desvelo de todos os médicos que o atende­

ram, com extrema dedicação, notadamente os médi-
'

cos Carlos Garcia, Orthemar Bauer, Antônio Sbissa,
tudo fazendo ao seu alcance. Consigna também seu

reconhecimento ao carinho da equipe de enfermeiros

e enfermeiras e 'às atenções da direção e demais fun­

cionários daquele nosocômio.

VENDE-SE

As ,fam ii ias Gasparino da Silva' e João Eloi

Mendes, ainda consternados �om o falecimen­

to de RICARDO MENDES DA SILVA, convi­

dam aos parentes e pessoas-amigas pera.a Mis­

sa de 70. Dia que farão celebrar dia 6 (sába­

do), às 19 horas e 30 minutos, na Capela do

Coléqio Catarinense.

Antecipam agradecimentos.

\ '

Apartamento No. 702

CENTRO
Edifício Presidente

VENDEM-SE TRES LOTES

No canto da Lagoa perto do UC medindo

11,50X35,20m cada um à beira da Lagoa.

Preço unitário 10 mil à vista. Tratar com

Gastão pelos fones 4604 ou 3164.

cl 2, quartos, Copa, Cozinha, Living, depen-

· dência empregada, área de serviço e garagém,

ainda não habitado. Cr$ 90.000,00.

Tratar com Sr. Antônio - Fone 4002

II
r, OPORTUNIDADE
I

II 3 lotes no. Jardim Santa Mônica na

. i
Trindade, em zona de grande valorização.

. APTO. ESTEVES JR.

CONVITE PARA MISSA DE 7º DIA
A família do inesquecível JOÃO NEVES,

ainda /:;ob a emocão de seu falecimento, ocor­

rido rio último dia 2, convida parentes e pes­

soas almigas para a Missa de 70. dia que, em

intencão de sua alma, mandará celebrar segun­

da-feita, dia 8, às 19 horas, na Igreja de Santo

Antõnlo à rua Padre Roma.

Antecipadamente agradece o compareci­
·

rnento de todos a este ato de fé cristã.

Preço Cr$ 14.000,00 cada, com 20% de

entrada saldo em até 20 meses.

Tratar com Gastão - fones: 4606 e 3164.

Vende-se apto. no 10. andar no Edifício Dona Màrtha

cl 3 quartos, amplo living, cozinha c/armários, depeno

dência de empregada e área de serviço.

Preço 125.000 podendo ser financiado pi Agente Fi­

nancetro do BNH.
Tratar com Gastão fones 3164 e 4604.

�-

Esposa, filhos, netos e bisnetos do inesque­
cível REINALDO N�ENKOTTER, ainda cons-

o
•

ternados com o seu falecimento convidam pa- Bairro de Fátima - Rua Antonieta de Barros, 325.

rentes e pessoas amigas para a Missa de 70. Uma casa com 3 quentos, banheiro, living; sala de

Dia que -será celebrada dia 6 (sábado) às visita, 'laia de estar. cozinha, copa, sala de eostura e

.
A' garagem.

.

17h30min na Igreja de Santo Antonio a rua Cr$ 110.000,00 _ CB$ 90.000,00 agente financeíro.

Padre Roma. Saldo a combinar. Tratar com SR. GASTÃO fones

I A todos que comparecerem antecipamos agra- I
4604 e 3164

t_decimentos.�:�.��==�-=� � '�L=_��� =-__�_·.�__� �

,CONVITE MISSA DE 7 º DIA

Internacional de

basquete em SP
cestobolistas mexicanos, italianos, iugoslavos,

norte-americanos e brasileiros estarão reunidos em São

Paulo no próximo mês de julho, na disputa do quarto
torneio "Governador do Estado".

Segundo a Confederação Brasileira de Basquete, o

certame,no qual também será disputada uma taça oferecida

pela Federação Internacional de Basquete, (FIBA), também

poderá ser realizado no Rio de Janeiro, com as mesmas

seleções. O torneio "Governador do Estado" é reconhecido

e faz parte do calendário da FIBA.

MAIS CERTAMES

No fmal deste mês, também em São Paulo, será realizado

um torneio feminino de bola ao cesto, no clube Thbraica,

promovido pela Federação Paulista de Basquete. Os jogos
estão previstos para os dias 29, 30 e 31, já tendo

confirmado suas presenças, além do Brasil, as seleções do

México, Checoslováquia e ltãlía..
O certame internacional selá em homenagem à esportist

Marlene Bento que durante muitos anos defendeu o

selecionado brasileiro e também será disputado em abril n

Rio de Janeiro.
.

ATENÇÃO LOJISTAS INDUSTRIAIS,
E ATACADISTAS DO ESTREITO.

VENDE-SE'
À rua Gaspar Dutra, em excelente ponto co­

mereíal, os prédios 463 e 475, com terreno
I medindo 17,70 de frente e 38,00 de fundos

quase em frente 140. BC. Cr!lll120.000,00.
Tratar com Gastão fone 4604 e 31f.,4.

I VENDE-SE CASA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO II - 6 de Janeiro de 1973 - Página 8

Cincomilhões poderão acelerar
final das obras do "Catarinão""

Antes da época prevista, poderão estar

concluídas as obras do "Catarinão", que
nos últimos dias não estão muito animado­

ras, em vista da falta de dinheiro, pois a

campanha do Figueirense, segundo o seu

próprio presidente, não vem apresentando
os resultados almejados.

Ontem o problema ficou praticamente
'solucionado, com o oferecimento da im­

portância de cinco milhões de cruzeiros ao

Figueira, feito por um grupo financeiro de

Florianópolis. Adiretoria do clube do con­

tinente está estudando o financiamento, fi­
cando de apresentar sua resposta dentro
das próximas horas.

.

OSSOS DO OFICIO
Quando João Havelange afirmou que o

único problema existente para a inclusão
de Santa Catarina no Campeonato Nacional
de 73 era a falta de estádio dentro dos re­

quisitos exigidos pela CBD, o Figueirense
não pensou duas vezes e sua diretoria arre­

gaçou as mangas e começou a trabalhar

para a construção do "Catarinão".

Devido a grandiosidade da construção e

a falta de recursos, o Figueirense colocou a

venda títulos patrimoniais; cadeiras cativas

e perpétuas, mas não houve boa aceitação
por parte do público e as obras estavam

fadadas ao fracasso, pois a injeção fínan­

ceira dada pelo Governo do Estado, fínan-

ciamento a primeira parte da construção
não foi o suficiente.

FAse determina
novas datas do

.,."r
-,

certame de remo
A Federação Aquática de Santa Catarina já reorganizou

o calendário remístico, marcando novas datas para as duas

últunas regatas do campeonato citadino de 72. O reinfcio
do certame estava previsto para o próximo dia 21, mas, com
a.realização, em Porto Alegre, do sul-brasileiro, o adiamen­

to se tornou necessário.
De acordo com a determinação da FASC, a terceira rega­

ta será efetivada no dia primeiro de abril e a quarta a 29

daquele mês, sendo mantida a data de 27 de maio para a

realização do campeonato estadual de remo, reunindo.agre­
miações de Florianópolis (favoritas), Itajaí e São Francisco

do Sul.
'No regresso de Porto Alegre, após a participação no sul­

brasileiro, .

os clubes náuticos catarinenses iniciarão novos

treinamentos, com vistas ao campeonato brasileiro de remo,
marcado para o dia 25 de março, em São Paulo, na mais

completa raia olímpica da América do Sul, que foi inaugu­
rada no ano passado.

Veneza só sairá do
América por 50mil

Com a falta de recursos financeiros, a

situação chegou a ficar desesperadora, mas
logo em seguida o público começou a sentir

a realidade e deu sua parcela de colabora-
. ção, com as vendas obtendo melhores resul­
tados.

Com a chegada de Havelange no próxi-,

'mo dia 20, espera o Figueirense mostrar ao
presidente da CBD; que se fará acompanhar
por diversas autoridades, entre as, quais
Abílio de Almeida; da grandiosidade da

obra e cientificá-lo; do que já foi feito e do
:
muito que se tem o que fazer, mas que até

fins de agosto o "Catarinão" estará comple­
tamente construído com sua capacidade
ampliada para 46 mil pessoas.

Com o apoio de diversas prefeituras mu-

nicipais, que se prontificaram a colaborar
com o Figueirense, colocando à sua disposi­
ção, máquinas e material humano, além do

auxílio de diversas Secretarias do Governo,
é necessário conseguir maiores recursos pa­
ra dínamízaraínda mais as obras.

Ontem parece que este problema foi so­
lucionado, pois o Oupo Financeiro Áurea
ofereceu ao Figueirense a importância de
cinco milhões de cruzeiros para a conclusão
total das obras. Adiretoria está estudando
o fmanciamento e tudo faz crer que será,
resolvido nas próximas horas, já que o dire­
tor presidente do Grupo Financeiro, Fer­
nando Viegas, é fã ardoroso do campeão
catarinense,

Novos remadqres vencem campeões
estaduais com total facilidade

Mesmo utilizando barco mais pesa­
do que seus adversários, "Liquinho" e

Nazareno remaram com vigor e já na

metade do percurso estavam com larga
dianteira sobre Ardigó e Cleto. De­
monstraram muita experiência e tran­

quilidade, remando com. cadência para
ganhar com facilidade, tornando des­

, necessária a nova eliminatória que esta-

va marcada para a manhã de hoje, com
troca de barcos

.

Apesar de' derrotados, Elpídio
Ardigó e Edson Cleto Cardoso têm

presença assegurada domingo, na baía

sul, formando a guarnição "quatro
com" do Ríachuelo, que dará combate
ao Aldo Luz. Além deles, Luiz Carlos
Dutra será o "seta-proa", estando a

proa a ser decidida entre Liquinho e

Nazareno.

Carlos Alberto "Liquinho" Dutra e

Luiz Nazareno dos Santos, ex-remado­
res do Martinelli e que agora se acham
vinculados ao Riachuelo, conseguiram
sensacional vitória na manhã de on­

tem, na eliminatória promovida pelo
clube da Rita Maria, derrotando, por
larga diferença, a dupla campeã catari­
nense Elpídio Ardigó - Edson Cleto

Cardoso, assegurando para si o direito
de intervir n? páreos de "dois, com",
amanhã, quando serão definidos os re-

. presentantes catarinenses do I Cam­

peonato Sul-Brasileiro de Remo, a ser

realizado dia 21, em Porto Alegre.
Hoje, a partir das seis horas, Aldo

Luz e Ríachuelo encerrarão seus prepa­
rativos para a competição de amanhã.
As disputas serao somente entre estes

ACESC

escolherá

diretoria
No próximo dia 11, a

Associação dos Cronistas
Esportivos de' Santa Catari­
na realizará as suas eleições
para Diretoria e Conselho
FistaI. De conformidade­
com os artigos 37 e 45 dos
estatutos da ACESC, estão
convocados para o pleito
todos os associados da en­

tidade, quites com os seus

direitos sociais.
'

A assembléia geral ordi­
nária será realizada no dia
11, às 20 horas, em primei­
r a co nvocaçãó ; e às
20h30min, com qualquer
número, em sua sede pro­
visória, quando serão deli­
berados os seguintes assun­

tos: leitura, discussão e vo­

tação, por escrutínio secre­

to, o relatório da diretoria
e balanço financeiro, refe­
rentes ao ano de 1972; lei­
tUD, discussão e votação,
por escrutínio secreto, do
parecer do Conselho Fis­
cal, sobre o item anterior;
eleíções, também por voto
secreto, da Diretoria e do

.

Conselho Fiscal. O registro
de chapas, de acordo com

o parágrafo primeiro do ar­

tigo 37, deverá ser efetua­
do até 48 horas antes da
re alização da assembléia
geral.

As Diretorias da ELETROSUL e da CELESC comunicam que devido a defeitos
técnicos verificados nas duas. unidades geradoras da usina SOTELCA da

ELETROSUL, o sistema interligado de Santa Catarina passou a receber reforço de

energia do sistema do Paraná. Todavia, face à forte trovoada ocorrida no dia de

ontem, 4, na região de Itajaí, a ,interligação com o Paraná veio a ser prejudicada com

defeito verificado em um .dos dois circu itos da linha de transmissão IIhota-Joinville,
da ElETROSUL, limitando o reforço de energia programado. Devido a estas

circunstâncias adversas tornou-se necessârio o estabelecimento de um programa

especial para o fornecimento aos consumidores não s6 do Estado de Santa Catarina,
o também do Estado do Rio Grande do Sul. A ELETROSUL e CELESC estão
envidando todos os esforços poss(veis para minimizar esta situação, procurando'
restabelecer a normalidade do sistema no menor prazo possível.

:O[
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dois clubes, uma vez que O Martinelli
confirmou sua ausência, pelo fato de
não dispor atualmente de boas guarni­
ções.

COM MI:RITOS
A ex-dupla martinelina - Líquínho­

Luiz Nazareno - portou-se com ga­
.lhardia na manhã de ontem, vencendo
com todos os méritos a corrida com os

campeões estaduais Ardígó e Edson,
Cleto, conquistando o direito de inter-

, vir na eliminatória de amanhã, concor­
rendo com os aldistas Élcio Pamplona
e Manoel João Teixeira. Os remadores
riachuelinos ostentam excelente forma
física e técnica, tendo muitaspossibili­
dades -de formarem a guarnição de

"dois com", de Santa Catarina, no sul­

brasileiro,

Estes dois páreos serão os únicos a

serem disputados uma vez que no

"dois sem", síngle-skíff" e double­
skiff" o Aldo Luz apenas marcará pre­
sença na raia, em vístada desistência do
Riachuelo em competir. Por outro la­

do, os aldistas também deverão correr
.

sozinhos no páreo "quatro com", da
categoria juvenil, pois até agora o clu­
be da Rita Maria ainda não se manifes­
tou sobre a sua participação.

Búrigo volta atrás
e continuará em se
Depois de ter acertado' todos os detalhes da sua

contratação pelo Londrina, o treinador Lauro Búrigo , que nos
últimos três anos dirigiu o América de Joinville, resolveu

modificar a situação.
Ontem telefonou para o Figueirense, avisando que

resolvera cancelar o compromisso assumido com o Clube
paranaense e até o dia 10 estará, em Florianópolis, para
assumir o cargo de supervisor do campeão catarinense.
Afirmou Búrígo que os paranaenses o trataram com total

, consideração e honestidade, mas, após assinar o contrato,
passou a conversar com amigos, que lhe abriram os olhos
para o futuro do esporte de Santa Catarina, como também
para o fato dos catarínenses, justamente agora que começa a

surgir no cenário nacional, precisar de todos aqueles que
aqui estão trabalhando. Isto e mais o fato de poder
continuar "em casa" e ocupando cargo de responsabilidade,
o fizeram examinar melhor a situação e procurar o

. presidente do Londrina, rompendo o contrato. Livre,
telefonou para Flórianópolis e informou ao Figueirense que
até o dia 10 se apresentará para iniciar seus trabalhos 'como
supervisor. Até lá gozará suas férias em Criciúma.

Patrões não deram
dispensa a atletas

Joinville (Sucursal) - Talvez sem compreender a

dimensão da máxima "esporte .
é cultura", empresas

comerciais joinvilenses estão prejudicando seriamente uma
das principais promoções esportivas deste ano, em Santa
Catarina, o campeonato brasileiro de futebol de salão

Dos cinco atletas joinvilenses convocados pela FCFS
para integrarem a seleção catarinense apenas dois foram
liberados pelos seus empregadores e domingo estarão em

Florianópolis, a fim de iniciarem os seus treinamentos.
Antônio Carlos "Batata", titular da seleção joinvilense, e

Perácio Bernardes foram os únicos dois que conseguiram
licença para defender o nome de Santa Catarina, no futebol
de salão. '.

Rozendo Lima, encarregado dos contatos no Interior do
Estado, pela comissão organizadora do certame, não foi
feliz na sua missão em Joinville. Procurou os empregadores
dos jogadores Alvaro, Rinho (do Cruzeiro) e Lourival, do
Guarany, mas ouviu a alegação de que todos são elementos
chaves na empresa, fator que impossibilitá o seu

afastamento para integrarem o selecionado catarinense,
vice-campeão do último certame e que a partir do dia 21
tentará, com reais possibilidades, trazer o título para o

Estado.

Joinville - (Sucursal) - O América fixou em 50 mil
cruzeiros o preço do passe de Antônio Fidelis, o Veneza, de

1- 23 anos, seu jogador e que está sendo pretendido por vários
clubes catarinenses e gaúchos. O atleta é considerado o

melhor meia armador do Estado e o América não tem

nenhum interesse em vendê-lo.
En tretanto, como ainda continua com dívidas, a

agremiação americana abrirá mão do seu concurso, pelos
li: Cr$ 50 mil que viria a solucionar alguns problemas

internos, aliviando a crise financeira do clube.
F Uma das pessoas que vem insistindo nos contatos com

�.
Veneza é o empresário Lúcio Fleck da Rosa, afi�ando que
o armador americano tem ingresso garantido no Grêmio

Portoalegrense, que tem �esusado interesse em contratá-lo.
Além disso, Veneza também tem possibilidades de passar

a jogar na Guanabara, pelo Fluminense. O joinvilense
�5 Mickey, atualmente na reserva do clube carioca, se ofereceu

�I para ser o intermediário nas negociações, tendo viajado
Se, ontem para o Rio, levando boas referências do jogador

:1 americano, pois o Flu desde o término do certame nacional,
ie está à procura de um bom meia armador.
lei
l�------------------------------------------------------------------�

VENDE-SE
Apartamento no. 12, Edf. GAIVOTA, em Itaguaçu,
c/3 quartos, copa, cozinha, banheiro, living, área de
serviço e garagem - Cr$ 116.800,00 . 86000,00 em

até 20 anos e saldo a combinar c/pequena entrada.
Tratar com SR. GASTÃO'fones 4604 e 3164.

Salão entra
no ritmo do
campeonato
Enquanto São Paulo

vem treinando há seis me­

ses, a seleção catarinense
só agora iniciou os treina­
mentos, fazendo-o diaria­
mente na quadra do' giná­
sio Ivo Silveira. Apesar do
pouco tempo para treinos,
acredita a Comissão Técni­
ca que este problema não
influirá em nada no rendi­
mento da equipe e tem
certeza em boa figura no

nosso selecionado. Esta
certeza, segundo a Comis­
são, origina-se em virtude
do campeonato catarinen­
se ter sido encerrado no

mês passado e os jogadores
estarem todos em perfeita
forma física e técnica, fal­
tando somente entrosa­

mento, que, será adquirido
com os treinamentos diá­
rios.

Na noite de ontem, os
12 atletas do interior, mais
o mesmo número da capi­
tal; realizaram duas horas
de exercícios, já contando
com os trabalhos do prepa­
rador físico Iberê Rosa, ce­
dido pelo Figueirense..
Waldemiro C arlsson,

presidente da FCFS, afir­
mou que está bastante sa­

tisfeito com a receptivida­
de da promoção e que a

Secretaria do Governo, na
pessoa de Orlando Bértoli,
veio sanar os problemas de
ordem financeira. Ontem a

noite também foi instalada
a Comissão Central no Ins­
tituto Estadual de Educa­

ção, que colocou sala e

funcionários à disposição
da Comissão Organizadora.

Os jogadores vinculados
a repartições estaduais já
fbram todos colocados à dis­
posição da Comissão Téc­
nica e Zeno, o treinador,
poderá utilizá-los 24 horas

por dia, se fôr o caso. Wal­
demiro Carlsson adiou sua

viagem à Guanabara para o

próximo dia 10, onde
manterá contato com o

brigadeiro Gerônimo Bas­

tos, presidente do CRD e

com João Havelange, da
CBD. Espera Carl�;son con­
seguir subsídios: para o

.

campeonato brasileiro, pe­
la primeira vez realizado

.

em Santa Catarína.]
)

Dívidas poderoo
tirar o América
do torneio

Joinville (Sucursàl) - Faltando apenas uma semana para
o início do Torneio CeI. Milton Lemes do Prado, cujos
jogos também serão válidos pelos testes da Loteria

Esportiva, o América ainda não tem certeza quanto a sua

participação.
.

Paulo Malchintski, presidente do clube joinvilense,
afirmou que os diversos problemas internos estão

interferindo nas atividades futebolísticas da agremiação e,

por este motivo, sua intervenção no "Torneio de' Verão"
está ameaçada, que, caso confirmada, será li primeira grande
"zebra" do futebol catarinense, em 73.

Nos próximos dias a diretoria do América irá reunir-se

para tratar do assunto, sendo um dos principais problemas a

Ser' debatido a questão das taxas fixadas pela Federação
Catarinense de FUtebol.

De acordo com a regulamentação do certame, os times
que se deslocarem para outras cidades receberão, como

ajuda, a importância de mil cruzeiros, para alimentação e

estadia dos atletas. Examinando o assunto, os dirigentes
,

chegaram à conclusão que o torneio só dará prejuízos ao

América. Para se deslocar de Joinville a Criciúma, Rio do

Sul e Florianópolis gastará, em média dois mil cruzeiros por
viagem, sem contar com o pgamento de gratificações, por
ocasião dos bons resultados.

Alega o presidente Malchintski que nos jogos que serão

realizados em Joinville não acredita em boas arrecadações,
pois na época de veraneio a população aproveita os fins de

semana para fugir da cidade rumo às praias, o que faz prever
acentuados prejuízos por ocasião dos jogos.

Para" a segunda rodada do certame, haverá uma

modificação. Figueirense e Juventus, que deveriam jogar na
noite do dia 18, anteciparam a partida para quarta-feira, no
Adolfo Konder, com início previsto para as 21 horas.

Treinos continuam
mesmo nas férias

.

Mesmo sem a presença do treinador Jorge Ferreira, que
� encontra na Guanabara, em férias e que somente se apre­
sentará no próximo dia 15, o plantel do Figueirense vem

treinando diariamente, com vistas ao jogo do dia 14, contra
o América de Joinville, na abertura do Torneio Coronel

Milton Lemes do Prado.
Dos jogadores titulares, apenas Jailson, Carlos Roberto,

Almir, Pinga, Moenda, Jailson e Jocely vêm se encontrando

juntamente com os 11 aspirantes que recentemente repre­
sentaram Santa Catarina no Campeonato Nacional de Juve­

nis em São Paulo. Os demais jogadores, por se encontrarem

fora de Florianópolis, somente se apresentarão dia 15, jun­
tamente com Jorge Ferreira e Iberê Rosa.

Mas, apesar de não contar com um bom número de titu­

lares na equipe, o presidente do Figueira garantiu que seu

time irá a Joinville e aconselha a todos jogarem na "coluna

1", no América: "É bom que todos joguem no América,
porque eu vou cravar "coluna 2 seco", pois tenho certeza

na vitória do Figueirense e quero ganhar a Loteria Esportiva
sozinho".

J TREINO
Com o gramado do Orlando Scarpelli completamente ím-.

praticável, em virtude das obras, os jogadores do Figueiren­
se, na manhã de ontem, realizaram treinamentos no campo
da Escola.de Aprendizes de Marinheiros, sob o comando de

Adailton e do massagista Pires.
Mesmo sendo "glosado" pelos companheiros, que o cha­

mavam de "professor", Adailton não deu moleza para o

pessoal e realizou 60 minutos de treinamentos, divididos em

duas partes. Na primeira, comandou exercícios físicos e na

segunda, como recreação, efetuou um bate-bola, com oito

jogadores em cada time, terminando a "pelada" com a vitó­

ria do time de Jailson, por 3 a 2.

Figueira estuda
reforços para 73

Embora a diretoria do Figueirense afirme ser muito cedo
,

para se falar em contratações, já começaram a circular 0,"

prováveis reforços para a conquista do bi-campeonato.
Interpelada sobre a viabilidade de formar um super-time

para 73, a diretoria do alvinegro acha muito prematuro se

falar em contratações, sem que o Departamento de. Futebol

seja organizado. Se Lauro Búrigo vier realmente no dia lO;é
certo que virão Da Costa, Ladinho, Veneza, .Beto e Marcos

com o ex-treinador do América. Mas, além destes e de

outros jogadores do Corínthians considerados em disponibi­
lidade, mais três atletas foram colocados a disposição do

Figueirense, por clubes baianos.
Na noite de quarta-feira, Quincas, que se encontra em

Pernambuco, telefonou a Ariel Bottaro, comunicando-lhe

que existem três jogadores baianos, de excelentes condições
físicas e técnicas, que manifestaram desejo de se transferi­

rem para o Figueirense em 73� Trata-se de André, titular do

Vitória, Ventilador e Waltinho do Bahia, sendo o ültímo

ex-jogador do Fluminense da Guanabara. Aríel não respon­

deu negativamente a Quincas e comunicou-lhe que levará o

caso para ser estudado pela diretoria.
Assim sendo, o Figueirense que poderá representar Santa'

Catarina no Campeonato Nacional de 73, poderá contar em
suas fileiras com Ventilador, "para esfriar as defesas adver-
"'. "

sarIas .
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